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r "Creme de Belleza Oriental" 
Vende-se  em   todas  as casas  do Brazil  e na 

PERFUMARIA LOPES: 
Matriz, Uruguayana, 44 

Filial,  P. Tiradcntcs, 38 
RIO   = = 

Estamos plenamente convencidos da superioridade e agrada- 
bilidade do Creme de Belleza <Orienlal»; nâo é gorduroso, mas 
pelas suas qualidades emolientes e refrigerantes, enbranquece, 
amacia e assetina a cutis, dando-lhe a transparência natural da 
juventude; com o seu uso diário evitam-se as espinhas, cravos e 
manchas e combatem os elfeitos nefastos do ar marinho e ss quei- 
maduras do sol e do frio; é o único sem rival para manter a 
epiderme em perfeito estado de hygiene e belleza. 

Modo de usar: após a lavagem matinal do rosto e pesco- 
ço, enxuya-se e appiica-se o Crêrrt- com as mãos. fazendo ligei- 
ra massagem, alim de ficar bem dislendido; passa-se em segui- 
da o Pd de Belleza orienta'* imprimindo alguma força ao ar- 
minho, afim do p(í adherir e tomar-se invisível. Se gostar ap- 
plique depois do Creme enxuto pelo p<S, o Rouge «Oriental» Illusão. 

Pote de Creme grande 3$50U pelo Mmio 7$50ü. 
Idcm racdio 3S000 pelo correio Z^W. 
idem pequeno  l$500 pelo correio^$200. 

^^ 

Mediante   200 rs. de sello enviamos 
um catalogo de conselhos de Belleza _-J 

i^^íHl^e -   -5)0 
: 

Assombrosa descoberta 
contra a tuberculose até o 2.° gráo 

1NFALLIVEL na Fraqueza dos Pulmões, Tuber- 
culose, Bronchites Chronicas, Rachitismo, Lympha- 
tismo, Tosse Rebelde, Coqueluche, Rouquidão, in- 
flammações da Garganta, Asthma e todas as mo- 
léstias do apparclho respiratório o "AGRIODOL", 
é um medicamento de valor, pela sua composição 
de Agrião, Mangará de Bananeira, Hypophosphito 
de Cálcio, Glycerophosphato de Sódio, Crcosoto 

-    de   Paia,   etc.    = 

Vende-ie em todas as %mm\ e Drogarias tfo  Biazil 
Fabrico: Rua Harmonia, 41 e 43 

Escriptorio: Leoncio de Albuquerque,  44 
Deposito gerai: Drogaria Pacheco 

RIO DE JANEIRO 
End. teleg. RQRIODOL   :-:   Telep. SSSO-Morte 

l!Í 

©O 



FERRO IODO ..CHL0R0-ANEMI4 
Peãe-se o fauor de receitar sempre 

Authentlcas 

PÍLULAS BLANCARD 
Sempre mollas.   actlvas,  sem   inconveniente 

PILUÜE 
JpBLANCARD 

á riõiuT* fcrfeuK liulUrablt 

ACMBÍEnc*orT«ÍLCc7NÍ 

EXIGIR   O  VERDADEIRO   PROOUOTO 
MXô M> VKNOCM AO MIUOO 

Exigir a nessa asslgnatura e etiqueta verde 

XAROPE BLANCARD 
Sempre àranco, purol e/fieaz 

I o o o POBREZA oo SANGUE FEBRO 

cxiom • SCULO 
4a 

UNIÃO doa FABRICANTES 

Frlmelra Dentíçeio 

ESTABELECIMENTOS FUMOUZE 
78. fg Saint-Oenis 

PARIS 

XAROPE DELABARRE 
SJTilf   NARCÓTICO 

Usado «m frieçies sobre as gengivas, facilita a sabida        J* 
doa Dentes • supprime todos  os Accidentes da 

Primeira  J>«ntiç£o> 

COIMSTIPIÇOES 
antetras  e  recentes 

TOSSES  BRONCHITES 
mão rmdicaimmntm CURADAS pela 

SOLUÇÃO PJUITAÜBERBEj 
kr que dá PULMÕES ROBUSTOS M ^Tt Leoanta eu torça», abre o appente, aieca jfiA 

WL/^í^ as ttcreçõet e preoine a f&j^Ê 
í^,„TUBERCULOSE   .t^- 

A Dieta e inútil 
assim como o ressuardo para os <»we 

coro  a- auxilio âí.s deliciosas 

PiuiuSdoDDEHAUT 
cuja acçâo a poderosa 
• suava ao mesmo 
tempo 

Elias sfto egualmente 
agradavela de tomar. 

& 
O* OIHAUT. 147. Faubourg íaJat-Danla. PARIS 

C   CM    TOOAa    *■   ^MAMIACtA». 



E' a mais doce!!!! 
■■■■ 

A' Venda p>rir-tcii3^e^ DrogOLrlí 



O QUE E' O imi^i» 
O já popular depuratívo do sangue 

O LUESOL ôe Souza Soares, que é um magnífico òepurativo-tonico sem álcool, òe bom sabor, 
foi submettiõo, antes òe entregue ao uso òo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas 5e saúde e sanatórios õo Cstaòo õo Rio Grande õo Sul e no 
granôe Hospital ôa Misericoròia ôa Capital ôa Republica, onõe realisou curas aôroiraveis, senõo 
consiôeraôo pelos illustres meòicos ôos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, ôe incontestável efficacia, fácil tolerância e òigno õo acatamento publico! 

O *LUESOL», cujo emprego é aconselhaòo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige ôieta  ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proòucto scientifico, cura sem prejuòi- 

car o organismo! 
O «LUESOL> é um meõicamento òe acção prompta e garantiòa! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toòos os perioòos. 
O «LUESOL» òepura o sangue e tonifica o organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacias 

Agentes geraes; - -  PeBíO RBIMO & C, Rüfl ÚO CariDO, 25  - - 5- ™tJLO 

CE DBCS^í^QG 

GRANDE 
MAISON  DE  BLANC 

é.   BOULEVARD   DIS   CAPUCINES 

PARIS 
bONOOM CANNCS 

ROUPA DE MESA 
E  DE  CAMA 

£3   E3 

ROUPA  BRANCA 
DESHAB1LLÉS 

ARTIGOS  DE  MALHA 
ENXOVAES 

B B ■ 
GRANDE  MAISON   DE   BLANC 

NAO  TEM   SUCCURSAL 
NA   AMERICA 

53 

EJ 

i 

E3 

! 
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DOENÇAS DE PEITO 

PULHOSERUM 
BAILLY 

TOSSE, GRIPPES, LARYNGITE, BRONCNITE, 
RESULTAS DE COQUELUCHE E DE SARAMPO 

Sob a inflaeaeia do " PULMOSERUU " 
A tosse soceíra-se   tinmediatamenie. 

A febre desepparece. 
A oppress&o e &• punçudas na ilharpa soce^am-se. 

A respiração torna-se mais fácil. 
O appetite renasce. — A saúde reapparece. 

As forças e a energia recobram vida. 

EMPREGADO NOS HOSPITAES/APPRECIADO PELA MAIORIA 
00 CORPO MEDICO FRANCU. 

EXPERIMENTADO 
POR MAÍSDE20.DMMEDIC0S ESTRANGEIROS. 

Em iodas as Pharmacias e Drogarias. 
MODO DE USAL-O 

Uma colbfr das de cbà pela manhã e peta noite 

Laboratórios A. BAILI-Y.IS, rue de Rome, PARIS. 



O   Remédio   Supremo 
i 

Seus caracteres fundamentíies são: effi» 
cacia pharmacoilynatnica, enérgica rapi- 
dez de acção e qualidades inoífensivaa      . 
sobre o organismo do  paciente. Conh&  .' 
cem todos a acção benéfica da aspirina, i 
(juo consiste  em abaixar a febre, dimi- 
nuir as dores e fazor desapparecer a ir- 
ritação nervosa, tendo ainda o poder de 
curar o rlicumatismo, contribuindo para   . 
a ilirminação do ácido urico. Aggregando   • 
a este valioso remédio uma dose thera- ., 9 
peulica da poderosa plienacetina em-um 
mesmo comprimido, obtem-se um effeito ■ 
potencial enérgico, que é superior em tu- 
do, a todos os outros medicamentos co-    * 
nhecidos para combater as manifestações -' 
febris, as gríppes e taiubetn as indispo-   ' 
sições por abusos de banquetes; o que 
se. explica facilmente pela acção physici- 
lógica da  phenacetina  sobre'o cerebrot 
diminuindo as irritações nervosas. 
Aproveite, pois, o remédio supremo "COM-" 
PRIMIDOS BAYER DE ASPIRINA  E 
PHENACETINA" com a etiqueta verde. 
Procure identificar  cada  um  dos com- 
primidos, o envolucro e o rotulo com a' 
existência da CRUZ BAYER   " 

Preço do tubo com 20 comprimidos 3$000 



De todos os preparados contra a tosse dos tubercu- 
losos é preferive!, pelo seu sabor, efficacia 

e tolerância, o 

\r 
iv SILVA ?\R?\üJ© * 

Usa-se de 3 a 4 colheres  das   de   chá   diariamente dissolvendo   cada 
dose em   1   cálice de água. 

Cada colher das de chá   (dose   prescripta por vez)   contem 25   centi 
grammas do sal activo e puro. 

♦=♦=•:♦=♦=♦=•=•=•=•=« 

fazendas I 
sModass 
Ruâ Libero Batartfo&l 

► = »=♦=*= »g»s»c •=• 

Armarinho 
1 Roopas rdnw 

ââoPduio-Brdzil 

* ii 

NOVIDADES 

TECIDOS 
para o 

VERÃO 
Para os dias de Festas: 

Bonecas * Brinquedos 
a preços excepclonaes 

(Verifiquem as vitrinas) 

PAVLOVA 
LOiSEAU   BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUET MONNA VANNA 

PARFUMERIE MONNA VANNA 
PARIS-NEUILL.Y Ov     ) 

J=»a»s:«=«s«»=«=»s»=»i«=«=« =♦=♦=♦=♦=♦=♦=•=•=« »•=♦=« 
Agailt toai pelo Brazil 

Companhia Brazileira Commercial e Industrial 
Avenida Rio Branco, 57    -    RIO DE JANEIRO 
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POLVORAS 
PARA 

ESPINGARDAS 

y 
EXPLOSIVOS 

Estabelecida em 1802 

DYNAMITE 
CELIGNITA 
GELATINA 

POLVORAS  PARA 
EXPLOSÕES 
EXPLOSIVOS 

PARA   MINAS   DE 
CARVÃO 

EXPLOSIVOS 
PARA 

PERROCARRIS 
FULMINANTES  E 

DEMAIS  ACCESSO- 
RIOS  PARA 
EXPLOSÕES 

PÓLVORA  PRETA 
PARA CAÇA 

PÓLVORA  SEM 
FUMO   PARA USOS 

MILITARES. 
F,SPINGARDAS 

E  RIFLES 

V 

• "Cp UMA grande satisfação para uni caçador 
l—J saber que cada tiro que dispara acerta no 

alvo, espalhando o chumbo uniformemente e 
alcançando sempre a mesma distancia. Esta C a 
satisfação que gosam os que usam as polvoras 
Du Pont. 

|      O  caçador  pode  escolher entre a pólvora negra 
j       para rifles e espingardas e as polvoras sem fumo 

"Dupont Bulk" e "Dupont Dense", para espingar- 
das unicamente. 

' A pólvora preta Du Pont para caça, marca 
"Qolden Pheasant", é fornecida em receptaculos 
de metal de vários tamanhos com pesos líquidos 
de  65  grammas a  11.35  kilogrammas. 

Para informes dlrija-se a 

Liorr &: Co. 
G ca i x a    Postal,   -44 

Sâo   Paulo 

E. 1. du Pont de Nemo urs Export Co., Inc. 
Escriptorios principaes:   120 Broadway Nova York, E. U. da A. 

Exportadores dos pioductos fabricados por 
E. I. du Pont de Nemours & Co., Ire. e Companhias de sua propriedade 

Os maiores fabricantes de explosivos do mundo 

OUTROS PRODUCTOS DU PQNT: Tm;as, esmaltes, vernizes, tintas para 
imitar madeiras, alvaiade de chiimbo c de zinco, substitutos de coiro, telas 
revestidas com borracha, produetes (jbãBBÔeos, tintas intermediárias, Pyrahn 
em  lâminas  e  tubos,  pentes  e   artigos; de iVIariim  Pyralin  para  o toucador. 

mãÊmÊ&ãPtâmm 



ftntirheumatico 
cura rheumattsmo,  gotta, 

«rthriti&mo em   geral 

Cápsulas anti-dyspep- 
ticas cura   as   dyspepsias 

nervosa, flactulenta 
c mixta 

Hntinevralgico cura  as 
nevralgias cm   geral,   en- 
xaquecas, (dores de den- 

tes de cabeça)  etc. 

Xarope   contra  a 
coqueluche,  cura'  rápida, 

cffeito seguro 

LocçSo  escoteira 
contra queda do   cabello, 

cura caspas 

Kemedio 
contra papo (bacio) 

Kemedio    contra   pcllada 
(parasita do  couro 

cabelludo) 

Pharmacia Silveira & '"• f"°">" 
M. SILVEIRA £ C. 

em   1890 

flvenida Tiradentes,  36    &0    Telephone  Cidade,  1832 
SÃO <PAULO — BRAZIL 

o mais enérgico depurador do 
Sangue, das rheimas (Masel- 
las) humores 

ELIXIR DESODSTRUENTE (BftSE) 
I    Jurubeba, Herva tostão, Arrebenta pedra, Boldo e Periparoba 

Cura moléstias do Baço, Figado e Rins 

«flRca REQisTRAOfí Pílulas de Satiòalo, Kova-Kova e cubebas 
Remédio   Hümcnto       Pílulas   PaÒre  ChlCO 

Kemediü 
contra amarellãu 

(ankyloitomo, 

o melhor   dos fortificantes 

Remédio Alimento 
lodo-Tannlco Phosphatado 

BRSE: 
Guaraná,  coca,  sterculia-acuminata, 

|    nogueira,   iodo-tannico   phosphatado 
e  glycerinado. 

Nutro-Peitoraes Balsamicas 
13AL:   Thiocol,   Creosoto, Benjoim 

e Balsamo de tolú 
Cura as tosses em geral 

Bronchites, Tísica delarynge, do pulmão, 
intluenza, (Grippe) Pneumonia, Pleuriz, 
Pleurisia,   Òefluxo,   Asthma,   Roquidão, 

Constipação 
Consultas médicas grátis õas 8  às 9 Õa manhã 

0* 
1 

^ 

C A RIV JVV A 
^Q<& sQ 

Lança perfume ''RODO,, (extrangeiro) 
j& 

Serpentinas uIris,, e uAnaconda 99 

ISD 

CJoníetti 

VENDAS POR ATACADO 

GARCIA DA SILVÜ & C. 
^^ 

LOJA DO JAPÃO J 



Perfil   de Plinio   B. 

Querida <Cigarra>, com o cora- 
ção completamente envolvido no lu- 
to da saudade, espero que me con- 
soles, publicando o perlil do ente 
que me é mais caro no mundo. E' 
de estatura regular, claro de um pá- 
lido encantador; seus olhos parecem 
duas cstrellas que brilham no firma- 
mcnlo em noites sem luar; seus ca- 
bellos, levemente ondulados, o tor- 
nam em extremo sympathico. Bocca 
mediana, mostrando, quando sorri, 
duas fileiras de alvissimos dentes. 
Meu perfilado   conta 19   primaveras 

Nos seus lindos olhos castanhos tra- 
duz toda a meiguice de sua alma 
bella, e o turbilhão de sonhos que 
embala seu coraçãosinho de fada. 
Seu roslinho roseo e expressivo pa- 
rece o de uma travessa creancinha. 
Brejeiro sorriso encrespa-lhe a na- 
carada polpa dos lábios frescos. O 
seu narizinho muito se assemelha 
ao da linda Marg rida Clarch. E' 
elegante e traja-se com apurado gos- 
to. Tem innumeras amiguinhas sen- 
do por todas estimada; sei por uma 
tem predileção Reside á rua Major 
Sertorio, n.o par. Seu coraçãosinho 
ainda não foi ferido pelas settas do 
travesso Cupido. fldora a musica a 
a poesia. Descubra, Mlle., quem 6 a 
— Sonhadora. 

le a pena; estava um pouco solitá- 
ria no começo. Margarida, quasi na- 
da dansou; Dyrce do mesmo geito 
e a Bebê, a principio zangada, de- 
pois extremamente attenciosa, diver- 
tiu-se bastante. Rapazes: havia-os 
em penca, porem, poucos dansaram; 
fiquei damnada com elles Caipiras! 
O Sylvio Toledo, um moreninho co- 
tuba, dansou á bessa (até commigo, 
imaginem!) José Jordão, num baita 
flirt, nem viu que eu o estava notan- 
do. A estas horas deves estar tris- 
tonho. Ella já foi? Coitado! Barão, 
destribuindo meigos olhares, grátis, 
a todas as meninas. Olha lá, eu vou 
contar a ella . . Marcondes e o Nes- 
tor. por terem chegados um pouco 
tarde, approvcitaram mais que nin- 
guém; mormente o primeiro. Joaquim, 
não cançavn de alisar o cabello lou- 
ro; e finalmc .te o Joãosinho, gostan- 
do immensamenlc de tudo e de to- 
dos. E eu, pobre de mim: uma au- 
sência ... uma llorzinha secca ... 
uma saudade ... tudo contribuiu pa- 
ra me chamarem de — Tristonha. 

Paro os grandes moles, os grandes remédios  KOLYOHINBIHA! 
Magnífica composição de — kola, Yohimbina Strichinina e formiato de sódio MEDIAMENTO ALIMENTO 
O augmento 2 a 3 kilos de peso em um mez, uma pessoa pode obter com um frasco de KOLVOHIMBINA 

20 gottas de Kolyohimbina «alem mais que am bife...   20 gaitas de Kolyohimbina falem mais que 3 ovos 
TÔNICO DOS NERVOS! — TÔNICO DOS MÚSCULOS! — TÔNICO DOS CORAÇÕES! 

TÔNICO DO CÉREBRO! 
 GURA:      

Tuberculose (na  I.a ÍJce) 
Rnemia 
Chloro anemia 
Flores Brancas 
Fadiga cerebral 
Hysterismo 

Nervoso 
Neurasthenia 
Vertigens 
Pallidez 
Bronchites chronícas 
Impotência  'em  i5 dias) 

Insomnta 
Paludismo 
Perdas seminaes 
Lymphatismo 
Convalescenças 
Catarrho  da  bexiga 

Dores de cabeça 
Fraqneza geral 
Falta de appetífe 
Magreza 
Catarrho uterino 
Rachilismo 

Maravilhoso Restaurador da  Vitalidade Perdida 
KOLYOHIMBINA — E' o grande remédio para cura rápida das 

moles^as depauperanlcs. 
KOLYOHIMBINrt — Deseovolve e lortilica os seios das senho- 

ras, tornando-os   rijos e bcllos. 
KOLYOHIMBINfl  —   Dá cor rosada i% laces e aos lábios. 

KOLYOHIMBINA —  Nâo tem dieta e se pode tomar no trabalho. 
KOLYOHIMBINfl —  E' receitada diariamente pelas summidades 

médicas do paiz. 
KOLYOHIMBINfl   —  Custa um vidro 5$000 e vende-se em todas 

as boas pharmacias e drogarias do paiz. 
Está approvaOo na Oirectoria geral da SauOe Publica d Rio Se Jmeira, sob o n. 359 Oe 20 Oe Julho Oe 191». 

PQENTE EM 5fl0 PRÜLO:   —  A.    ZVIARAIMHÃO  —   RUR   JOSÉ BONIFÁCIO,   43 Cobrado) 
DEPOSITftRIOS  NO   RIO E. Legey   —  /Iraujo Freitas —   V. Ruffier 

e reside na Rua Syría.   Da leitora e 
amiguinha — Pearl While. 

Perlil de Mlle. I. Caldas 

O perfil desta distineta moça me- 
tecia ser descripto-por outro pessoa 
que soubesse elogial-a dignamente, 
que conhecesse a delicadeza do as- 
snmpto e expressasse justamente as 
'qualidades intellecluaes de que é pos- 
suidora. E' de estatura regular e con- 
ta apenas 15 primaveras. Seus ca- 
bell os loiros são sempre esmerada- 
mente 'ponteados. Interessante, vi- 
vaz e mimosa, o sen todo gentil en- 
leva os -olhos e captiva os corações. 

Festa  na Rua  Augusta 

Simplesmente encantadora aquel- 
la festa da Rua Augusta. Fiquei tão 
contente, gostei tanto, que não pos- 
so deixar de contar <í\ Cigarra>, 
que todo mundo 16, o que vi. Vou 
deixar os velhos conhecidos para o 
fim. Fiquei conhecendo duas jovens 
encantadoras, Alice e Nair. Mimo- 
sas, boasinhas, etc Dansavam ad- 
miravetmente, tendo sempre sorrisos 
graciosos para quem teve a felici 
dade de ser seu par. Outra também 
desse gênero é a Ruth, mas não quíz 
conversar com as amigas.- Preferiu...; 
Angelina, essa inspirou uma pleiade 
de sentimentos, não conto,  nâo v«- 

Escola  Normal de Campinas 

Notam-se: a applicação de Alice 
Abreu; a amisade de Santinha Vi- 
eira para com Anna Costa; as so- 
brancelhas de Annita Lobo; as ri- 
sadas de Cidòca; os olhos de Tide 
Passos; a pelle de Edith Ferraz! a 
altura de Elsa Gesin; a sympathia 
de Esther de Toledo; a seriedade de 
Ercilia Aguirre; a sinceridade de 
Lourdes Doria; a bocca de Carmi- 
ta Aguirre; a bondade de Isabel de 
Lucca; a meiguice de Nysia; o porte 
de Aracy Villela e, finalmente, Ju- 
üetmha Fernades é o bébé da classe. 
Saudades das leitoras gratas e mui- 
to amigas — Olivla e Lusitânia. 



^ 
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Oradores, Professores, 
Aôvcgaõos, Cantores, Actores, 

Pregaõores, Apregoaôcres 

e toõas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, õevem usar as sublimes 

Pastilhas Qutturaes 
(Formula e preparação do Ph.co Qiffoni) ^q; 

porque ellas não só curam como evitam toòas as ôoen- 
ças ôa bocca, õa garganta e òas vias respiratórias a sa- 
ber: latyngite, pharyngite, amigòalile, tracheite, estoma- 
tite, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquiôão, aphonia e tosses rebelôes conse- 
qüentes a resfriaôos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiõos. Ccmo preventivas e para garantir o timbre ôa 
voz bastam 3 pastilhas por òia. A' venõa nas boas phar- 
macias e Drogarias e no ôeposito geral: 

Drogaria FRRNCISCO QIFFOm & C 
Rua Primeiro de Mar(o, 17 - RIO DE JANEIRO 

1 § L 
■   ■    4 i i 
  p H—~— Z^^^=L-- í tà 

m&é. r- wsáíáim 

VlTAMONAL 
1 

do   Dr.  Mascarenhas 
'Poderoso Accelerador das Forças 

Tônico   Reconsíituiníe   Soberano 
Tônico dos Nervos 
Tônico dos Músculos 

Tônico do  Cérebro 
Tônico do Coração 

Cada colher de sopa alimenta mais do que um bom bife 
Cada collicr  de sopa alimenta tanto como 3 ovos 

Não façam experiências! Tonificae-vos com VlTAMONAL! 
 oo —  

Depositários geraes: • DrOíaríO fiaptiSta • 30, Rua dos Ourives. 30 
RIO DE JANEIHO 

^ DROGAS A PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
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"POLLAIL IV BELLEZH 
DO ROSTO 

A limpeza perfeita da cutis — Eliminação rápida das Sardas, manchas, 
espinhas, etc. — A scientifíca alimentação da pelle 

e o desapparecimento das rugas 

f 
rtpesar de ter apenas 24 annos a minha cutis era enrugada, escura e sem vida, como uma 

pessoa de edade avançada. 
Depois de experimentar todos os remédios que me aconselharam, inclusive o tratamento por 

electricidade, sem obter resultado algum, afastei-me da sociedade e das minhas amigas, tal era o 
meu desgosto. 

Foi nesse máo período da minha vida que tive a felicidade de receber o seu livro < R flrte 
da Bellezav Depois de o ler, resolvi experimentar o seu crime ttPOLL2lH„. Hoje bemdigo a hora 
em que o fiz, pois, com o uso durante algumas semanas, fiquei com uma nova cutis, clara, lisa e 
macia, com o brilho da juventude. Tendo voltado a freqüentar a sociedade, minhas amigas, admi- 
radas da minha transformação têm todas recorrido ao admirável "POLLflH,,, 

ALZIRA FERNANDES - Rio de Janeiro. 

O CREME POLLAH encontra-s* nas príncipaes perfumai ias do Brasil. — Remetteremos gra- 
tuitamente, o livrinho ARTE DA BELLEZA a quem enviar o coupon abaixo aos representantes da 
American Beauty Academy» — Rua I.o de Março, 151 — Sob. — Rio de Janeiro. 

(CIGARRA) córte este "coupon" e remetta — Srs. Reps. da "AMERI- 
CAN BEAUTY ACADEMY", Rua l.o de Março, 151, Sob. - RIO DE JANEIRO 

NOME li ;  

RUA 

CIDADE 

ESTADO 

Fiarei   o   Rosto 
FARINHA «POLLAH 99 

Nunca se deve usar óleo para a cutis, a não ser em alguns casos de doença da mesma. O 
uso do sabonete é bastante prejudicial. O mesmo que suecede aos tecidos de 13 que ao confacto 
da água com sabão enrugam e arrepiam, suecede á cutis que perde a maciez e o brilho com o uso 
constante de sabonete. 

O sabonete em antigos tempos, era pouco usado e ainda hoje, as orientaes possuem as cutis 
mais formosas do mundo porque nunca as estragam com o uso de alkais e gorduras, matérias pri- 
mas de qualquer sabão. 

Para limpar a cutis devem ser usadas as farinhas em substituição aos sabonetes; a FARI- 
NHA PERFUMADA DE AMÊNDOAS "POLLAH" é inegualavel, limpando perfeitamente a cutis 
e evitando os estragos produzidos pelos sabonetes. . 

O immenso uso que na Inglaterra, França e Estados Unidos vêm sendo feito da FARINHA 
PERFUMADA DE AMÊNDOAS "POLLAH" prova a excellencia da mesma, que hoje temos a 
opportunidade de offerecer a quem desejar evitar as desagradáveis conseqüências do uso do 
sabonete. 

A FARINHA PERFUMADA DE AMÊNDOAS "POLLAH" encontra-se nas pnncipMS 
perfumarias. —  Deposito: rua Primeiro d* Março, 151-Sobrado. — Rio de Janeiro. í 



COLLABORflCÃO 
DflS LEITORAS 

Flores escolhidas 

Não sei seu primeiro nome. S<5 
lhe sei o sobrenome: Vilia-Lobos. 
Deve ser de Ribeirão Preto, onde 
teria deixado, ao que me consta, al- 
gum coraçãosinho enfcitiçado. E' um 
dos poucos moços que realisam o 
meu ideal. Olhos grandes, bellos e 
perscrutadores. Bastas, negras so- 
brancelhas. Muita menina bonita se 
amofina ao pensar no sabor que te 
ria um beijo dado por seus lábios. 
Compleição robusta. E', emfim, um 
fldonis, um Apollo, que eu não du- 
vidaria de tomar por marido. 

P. Barreto —Typo diamelralmen- 

Jayme B. H. — Bonequinho. Mui- 
to creança ainda, é penal Dansa 
muito bem. E' disputado e commtn- 
tado por um certo grupo de colibris 
de Hygiennpolis. flu revoir <Cigale>! 
— Peiile Bergére. 

Tudo   passa. .. 

E' bem verdade... Tudo passa, 
ás vezes bem mais rápido do que 
se espera; muitas vezes para a nos- 
sa tristeza e infelicidade e, outras, 
algumas, bem poucas, para a nossa 
alegria, para nossa felicidade 

Que é feito daquellc amor? Que 

vezes menos do que aquella que eu 
lhe dedicara. Mas não foi possível... 
pasciencia... 

Quantas vezes procurei desillu- 
dir-me e fui influenciada, a meu pe- 
zar ^«r um simples sorriso, por um 
passageiro, porém amável, cumpri- 
mento, que vinha, com uma deb.l 
esperança, illudir-me  novamente .. . 

Quando, porém, se foi a ultima 
esperança, quando a doce illusãofoi 
substituída pela realidade dura, quan- 
do tive a convicção que todo o gran- 
de c puro amor, era correspondido 
por uma cruel indiflerença, quasi 
despreso, então senti uma grande 
dor dilacerar a minha alma, dor es 
sa que não foi acompanhada de des- 
peito e ódio, mas sim de magua e 
pezar .. . Mas vejo hoje que a de- 
sillusão 6 bem   melhor que a  duvi- 

PARFUMER1E IDEAL 
EMILE    MAiVIEL 

Praça da Republica, 31 — S. PRVLO 
Telephone Cidade, 5029 

Qual   é  o   maior  desejo   das  Senhoras? 
E' de ter uma cutís ;empre fresca e  macia. 

Tercis   pleno   resultado   e o   vosso  desejo   será   satisfeito, 
empregando o 

ÇREJVIE   KOIMOJM 
l^^iv^ífMSíttW.m Tendo a vantagem de não ser gorduroso e  tornando-se in- 

dispensável para a adherencia do pó de arroz. 
E preservando a cutis do sói e do vento que tanto preju- 

dicam as cutis delicadas. 
Empregae de preferencia o pó de arroz Nincn. 
Pó dc ílrroz Ninon perfumado de um perlume suave, 

impalpalvel, invisível, sem rival,   dando ao rosto   a transparência 
I c o avelludado ideal. 

Rouge Ninon cm pasta para o rosto. Muito recommen- 
^«rvrtASia í; ffç WA.- dado, invisível na sua applicação, tomando sob a influencia do ar, 

iOEAL       it       - o tom rosado natural^.dos mais seduzentes. 
Branco Pérola Ninon, igualmente indispensável, para 

obter um decolte.   Basta empregar por meio de um pouco de algo- 
dão uma pequena   quantidade deste liquido e obterá um bello decolte. Hlvo e de uma fineza invejável. 

Produclos igualmente muito recommendados da PARKUMERIE IDEftL 
Agua dc Colônia e loção para os cabellos e produetos para as unhas, sendo: Esmalte Ni- 

non, Onglelne cm pó. Creme Onglelne, esc. 
NOTfl : Os produetos da PHRFUMERIE IDEHL vendem-se em toda* as boas casas. 

Nome   - - - *  
Toda moça ou   senhora que nos remetter  o   coupon        fíua   

com   iSOOO réis em sclios do correio  receberá um potesinho   dc Localidade _ ... Estado      
Creme Ninon. Correio      

te opposto ao que acabo de esbo- 
çar. Bem sympathico, embora o pos 
sam tomar por um allemãosinho. 
Vi-o certa tarde guiando elegante 
torpedo: convidava umas meninas 
da rua das Palmeiras para lhe faze- 
rem companhia... Cuidado, seu Pau- 
lo I Que <ella> não saibaI 

X. — Nào o conneço pelo nome 
Mas o tenho sempre presente. Mui 
gracioso. Moreno, olhos negros, lá- 
bios rubros: dir-se-ia que os pinta. 
Conheço-o do Royal, que freqüenta 
em companhia das manas. Sempre 
de friza. Usa calças, a meu ver, de- 
masiado estreitas e curtas (talvez 
para exhibir as meias finas e caras). 
Deve morar em Villa Buarque. 

é feito daquella paixão que me tor- 
turava, invadindo a alma de uma 
tristeza infinda, de um doloroso con- 
forto ? 

Passou ... Depois de viver tan- 
to tempo indecisa e esperançosa .. 
Aquelle amor passou ... Tudo pas- 
sa ... 

O amor só pôde viver alimenta- 
do pela certeza ou illusão de ser 
correspondido ou pela esperança de 
ainda conseguir. O meu foi susten- 
tado pela esperança da realisação do 
meu ideal, que alinal se resumia, pa- 
rece-me, a muito pouco; que o gran- 
de amor, a verdadeira amizade tos- 
se correspondida por um pouquinho 
de   estima, por   uma   amizade cem 

da, 6 um golpe só que passa, em- 
bora com muito vagar. 

A dor profunda, dilacerante, d 
substituída sempre pela nostalgia, 
pela magua ... Esta, auxiliada pelo 
consolador amigo — o esquecimen- 
to — passará também ... 

O meu meigo sonho, despido dt: 
illusões, o meu amor, falto do ali- 
mento nutritivo, sem esperança, irá, 
felizmente, pouco a pouco, murchan- 
do, assim como a planta desprovi- 
da do sueco alimentício, de seiva, 
murcha secca e morre .,. 

E assim ha de  ser; morrerá .. 
Tudo passa ...Felizmente f 
Gratíssima.-'A leitora iã amigui- 

nha — Esportiva 
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A Penalidade da Supremacia 
E' natural que em seguida ao apparecimento das solas 
Neolin e dos saltos Goodyear, que provaram cabalmente 
sua durabilidade e economia, tenham surgido imitações no 
mercado. 

As solas e saltos substitutos têm sido vendidos como sendo 
"tão bons" quanto as genuinas solas Neolin e os saltos 
Goodyear. 

Porém o publico, ao comprar estes substitutos, ficou mal 
satisfeito com o serviço que obteve. 

Calculando que estes produetos seriam imitados e que os 
substitutos seriam vendidos como sendo "tão bons" quanto 
as solas Neolin e os saltos Goodyear, os genuínos produetos 
da Goodyear foram cuidadosamente marcados para protecção 
dos seus consumidores. 

V. S. pode se certificar de que obtém os verdadeiros 
produetos, se encontrar marcada nas solas a palavra 
NEOLIN e nos saltos a palavra GOODYEAR. 

Não se contente com as imitações que lhe prestarão serviço 
menos satisfactorio e que se gastarão com rapidez. 

As marcas registradas são a sua protecção e asseguram-lhe 
serviço satisfactorio. Grave-as na memória e insista pelas 
SOLAS NEOLIN e SALTOS GOODYEAR, pedindo-os 
sempre pelo nome. 

The Goodyear Tire & Rubber Co. of South America 
SAO PAULO:  Rua Florencio de Abreu n." 108 
RIO DE JANEIRO:  Avenida Rio Branco n.o 253 

Sol Heõl 



ELIXIR  DEPURATIVO^ 

MARCA   REGISTRADA 

Formula do sábio  prolcaior  ■lícmã" 
DR. FOTCHER 

O Snr. Manuel Pereira da Silva 
Estudinte do 2.i anno it Direitt 

MARCA   REGISTRADA 

Curado com o Elixir Depurativo 920 em 12 mezes, vindo soffrendo de morphéa 
ha 6 annos e tenoo consultado as maiores summioaões médicas nacionaes e estran- 
geiras e encontrado a cura neste primeiro medicamento, fórmula do notável pro- 
fessor Dr. Futaher. 

O utiit» rtccitado f«loi illujlrct clinlcoi ét Hygienc, entr» os quict os ífmt. Dr». Flavío de í"crjeí, 5* t-'f'', Fornack, Romio lu- 
nisr, F. Collo, Profeaaor da Faculdade de Medicina do Rio, Caetano Jovine, Hugo Silva, Director f i Saúde Publica do Município de Pe- 
tropolis, Henrique Mercaldo e Leio de «quino, e usado com succejso no HOSPITAL Dfl MRRIMHM, o que nlo 16 dizemos, mas provamos 
authentlcoS' 

L 
"O Elixir Depurativo 920" í empregado com auccesso na Syphilis, Escrofulas, Fislulas, Boubas, Ulceras Dartfaros, Rbtumalime, 

Tuberculose Óssea, InsuIKciencia renal, Nephrite, Pielo-nepfarile, Cystites, ele, e todes as doenças que tenham a sua origem no sangue. 
O "Elixi' Depurativo 920" tf finalmente o único purificador do sangue que demonstra os seus effeitos em 20 dias de uso e tf o único usa- 
do em quasi todos os Hospitacs da Europa. O "Elixir Depurativo 920" í o produclo de um acurado estudo do sábio PROFESSOR 
nLLEMflO DR. FUTCHER. 

ÍT venda: Deposito Geral — DROGARIA BAPTISTfl — Rua dos Ourives, 30, e em Iodos as  boas pharmacias   e drogarias. *d 

Se já está desanimado, ouça-nos agora 
Quanõo òe toòo a esperança õesappa- 

receu; quaneolhe resta, apenas, a convicção, 
òe que os seus males, ao em vez òe me- 
lhorarem com a applicação òos õiversos me- 
dicamentos que foram usaòos, se aggravam, 
taes sio os martyrios porque está passanòo, 
nós desejamos um minuto òa sua attenção 
e, oeste minuto surgirá para si uma exis- 
tência completamente nova. Naturalmente, o 
seu cuidado maior tem sido combater todos 
estes males que o atormentam e, assim, os 
dias se vão succedenòo sem que, entretanto, 
elles desappareçam. A mesma dór de cabeça 
continua á perseguir-lhe; as tonteiras não 
lhe permitte manter-se de pé; aquelle gosto 
terrível que destróe o sou paladar, apre- 
senta-se da mesma forma todas as manhãs; 
a sensação de pezo no estômago, após as 
refeições, é sempre a mesma; de azias e 
arroutos, soffre V. S. constantemente. 

Para tudo isso, a acção dos remédios 
de que faz uso é impotente agora e sel-o-á 
sempre. Querendo combater todos estes ef- 
feitos (meros svmptomas de um grande mal), 

V. S. deixa esquecida a causa e, d'hai, a 
inutilidade de todo este ersenal therapeutico 
que possue. Comprehenòa que o seu estô- 
mago está funecionando irregularmente, e 
que os alimentos não são recebidos com 
prazer; procure verificar que a digestão não 
se faz sinão imperfeita e delia o seu orga- 
nismo nada aproveita em beneficio das suas 
forças. 

Assim, caminha \J. S. a passos gigan- 
tescos para o tempo final. E' preciso recor- 
rer já ao especifico Dyspcpta, único que 
combate com efficacia incomparavel o seu 
mal. O seu próprio medico lhe indicará o 
especifico Dyspcpta, uma vez estudada a 
sua formula, que reúne os principaes agen- 
tes até então descobertos pela therapeutica 
para o tratamento da dyspepsia, seja qual 
fôr a sua natureza. De acção immediata, o 
especifico Dyspcpta, tomado antes das re- 
feições, garante-lhe desde o primeiro dia de 
uso uma transformação radical que se vae 
dilatando, até o completo restabelecimento. 
Em todas as drogarias e pharmacias vende-se 
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O grande assumpto é, 
e não podia deixar de o 
ser, o feito de Edtí Cha- 
ves, que rcalisou afinal o 
famoso raid Rio-Buenos 
flires, em aeroplano. 

Por alguns momentos, 
emquanto o seu collega 
Hcarnc, de etapa em eta- 
pa, lá vinha approximan- 
do-se, partido da capital 
portenha, do ponto para 
elle terminal do percurso, 
o Rio de Janeiro, todos os 

brasileiros lamentavam que um accidente 
houvesse privado Edu de levar a cabo a 
sua primeira tentativa, dando tempo a que 
a aviação da Republica visinha se aprestas- 
se para tentar a colheita dos ambiciona- 
dos tropheus. Hearne chegaria á meta fi- 
nal, antes que Edií sequer houvesse rei- 
niciado o seu vôo !... E o coração dos 
brasileiros, que seguiam com admiração 
a viagem do destemido piloto argentino, 
não deixava de confranger-se á perpecti- 
va de irem os louros disputados nesse 
prelio parar a outras terras que não a de 
Bartholomeu e de Santos Dumont 

Bruto azar! Os argentinos, desta fei- 
ta, conquistam a victoria! 

Mas em coisas de aviação uma gran- 
de parte toca ao imprevisto, e eis que o 
bravo aviador pampeano, já ao encetar 
vôo para a ultima etapa que lhe restava 
vencer, se vê impossibilitado de prose- 
guír, por motivo de avarias no seu appa- 
relho. 

Hein ? Não pode continuar?... 
E o enthusiasmo nacional, que como 

todos os exclusivismos, nem sempre é 
perfeitamente generoso, quasi chegou a 
congratular-se pelo inesperado contratem- 
po que vinha facultar de novo ao nosso 
«az» a opportunidade de acommetter a se- 
ductora tentativa. Debalde se relembram 
os insucccssos dos que anteriormente se 
abalançaram ao arriscado tentamen. Lo- 
catelii, flliathar, Pindcr,   De Lamare, e o 

mesmo -Edu... Qual! Um dia a sorte 
vem...! E todos se voltam para o Orio- 
le 202, em que o patrício intrépido lá cor- 
ta os ares, de novo, em demanda dos bons 
ares platines. 

«Aterrou em Guaratuba.» «Levantou 
vôo para Laguna.» «Aterrou.» «De novo 
nos ares, para Porto Alegre.» «Em Porto 
Alegre.» «Voando para Montevidéu». «Pas- 
sou a fronteira...» 

Pode dizer-se que a alma brasileira, 
synthetisada na anciã dos 30 milhões de 
patrícios, lá voava também, ao lado de 
Edtí, «torcendo» pelo seu êxito final... 

Montevidéu! Mais um pulo, e estava 
ganha a custosa victoria! 

Porque não partiu hoje mesmo? Que 
terá acontecido? Avariou-se porventura o 
motor ? Haverá também cupins em Mon- 
tevidéu ?!... 

Era tudo pelo Brasil em fora uma 
mesma emoção mal contida, um enerva- 
mento generalisado, porque o aviador pau- 
lista tivera de adiar o seu triumpho para 
o dia   seguinte... 

Algum desastre? Não, senhores; en- 
thusiasmo apenas, enthusiasmo do povo 
uruguayo, que também queria Edú comsi- 
go, por mais algumas horas, para receber 
as homenagens e a admiração devidas... 

Ah! bom! Mas... si amanhan chove!... 
Não chove. Dia sereno. Apenas uma 

viração. Edú ala-se por fim e lá vae sin- 
grando para Buenos Aires, onde chega 
afinal, conquistando para a sua terra e 
para o seu povo mais um louro para ac- 
crescentar-se aos muitos que nas coisas 
do voar humano já lhes cabe, desde os 
coloniaes tempos de Gusmão! 

Edu em Buenos Aires, sem nenhum 
accidente ?!... Decididamente, o bom Deus 
é Brasileiro, e lá sabia o que fazia quan- 
do inventou os cupins e escolheu os sí- 
tios onde os pôz... 

Hurrah!, pois, ao bom Deus, a Edú 
Chaves, e aos cupins de Itinga! 

Hurrah!! I 



Um século de  successoll! 

Sestã pagina deola sahir o annuncio do Xarope  Pagliano, 
o soberano depuratioo e refrescanle do sangue, do  Prof. Giro- 
lamo Pagliano de Florença iItaliaj 

Uuiso eoneessionãno para o Bratíl: 

Emílio Ajroldi I Sdo Paulo ■ Rua Quintino Bocayuoa,'4 
Rio ■ Rua üonçaioes Dias. 30 



Lança - Perfume Ypiranga 

Recebemos dos srs. R. Laves & 
Cia., Limitada, algumas amostras do 
Lança- Perfume Ypiranga, o qual pô- 
de comparar-se ás marcas vindas do 
extrangeiro. A marca do Lança- 
Perfume Ypiranga é hoje conhecida 
como uma das melhores, sendo o 
seu perfume suave e delicado e com- 
pletamente neutro, pois não ataca 
nem oflende a vista, tornando-se 
porisso inofíensivo. 

ISO 
Um pequeno dá a sua lição de 

doutrina. Pergunta-lhe o mestre: 
— Vamos lá a vêr, se sabes bem 

os mandamentos! Qual é o quarto? 
— O quarto, sr. mestre, parece- 

me que é honrar pae e mãe. 
-Muito bem; e tu cumpres es- 

se mandamento ? 
— Não, senhor! 
— Não cumpres I Então, com- 

mettes um pecado ? 
— Não commetto, não senhor I 
— Commettes; e vaes para o in- 

ferno. 
— Não vou, não, senhor 1 
— ftnda cá; explica-me a razão 

porque não cumpres esse manda- 
mento ? Sempre quero  ouvir. 

— E' porque eu, senhor mestre, 
não tenho pae nem mãe. 

Amabilidade americana 
Uma vez, em que a celebre can- 

tora Nordica estava cantando  n'um 

•C' AS CIDADES ETERNAS i'"■ 

ROMA 
Immemorial, marcial, de metal e granito, 
Clarisonando ao sol, toda purpurea e de ouro, 
Roma, erguendo-lhe, em oida, o bronze immorredouro, 
Saúda o triumphador da Germania e do Egypto. 
A urbe a César bendiz, por ter, sob o seu foro, 
A' justiça da força o mundo circunscripto. 
Louva o soldado heroe, poeta e jurisperito. 
Pontífice, orador, marechal, commodoro! 
Mas, nos idos de março, ante o Senado, a Gloria, 
Filha da Morte, dá-lhe a extrema-uncção fraterna. 
Concede-lhe o laurel da perpetua oictoria: 
No tempo, a Humanidade, a evocar, se prosterna, 
E seu culto traduz nesta inscripção marmórea: 
— *A César, Semi-Deus, Roma, a Cidade Eterna !> 

MARTINS FONTES. 
/ 

concerto, em Texas, esqueceu-se das 
suas galochas. Um rapaz, a quem 
ella tinha completamente fascinado, 
offereceu-se para ir buscar-rhas, e 
assim fez: mas trouxe apenas uma 
de cada vez.   Quando  Nordica   lhe 

agradeceu, e graciosamente lhe dis- 
se ter muita pena do incommodo que 
lhe dera, elle, cheio de perturbação, 
respondeu-lhe : «Não diga isso, mi- 
nha senhora; o meu gosto era que 
v. ex. fosse uma centopeia I> 

CiS l& 

0 valoroso team do Palestra, vencedor do Campeonato de Foot-ball, conquistando o titulo de campeão de 1920 



.t&QÓt**^ 
Expediente d' "fl Cigarra" 

DIrcctor-Proprietarlo, 
OELnSIO PIMENTH 

Bcdacçao: Rüa S. BENTO, «S-n 
Tclcphone No. S1H-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"ft Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
í rua de S. Bento, 93-/1, S. Paulo. 

Recibos - Rl6m do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "K Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do escriptorio  desta revista. 

Mssignãturas - As pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d'"A Cigarra,,, despenderão apenas 
12$000, com direito a receber a re- 
vista até 31 de Janeiro de 1922. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisor o leu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " R Ci- 
garra avisa aos seus representantes 
no interior de S. Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Coliaborãção - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores eÜecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "R Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
lacilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

R Succursal d'A Cigarra lunc- 
ciona olli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina, custam 12pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence <S Comp., rue Tron- 
chei, 9, — Paríz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Caláweü Bumet Cor- 
poration, 101, Park Adoenue, Nova 
York. 

Venda Avulsa no Rio ■ E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'/l Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que (az a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

Cü OS 

A distineta senhorila Ritinha Seabra filha do dr. Alberto Seabra e que se tem destacado em nossa sociedade 
pelo seu gosto artístico e pela sua cultura literária, cercada de um grupo de amiguinhas, por oceasião 
de uma encantadora festa que lhes offereceu em sua residência. 

Peço licença 

OO •oo 

Na sala dos ofticiaes de uma das 
unidades do exercito, dois tenentes 
disputam vivamente entre si. A al- 
tercação chega mesmo a ser um 
tanto violenta e excessiva. 

— Tu és o maior imbecil que 
Deus creou, exclama um delles. 

O capitão entra neste momento, 
e ouve ainda a resposta do outro: 

— E tu, se alguém quizer ser 
idiota, tem primeiro que te pedir li- 
cença! 

O superior entende dever inter- 
vir, e diz em tom conciliador:   ■>-«( 

— Então, senhores tenentes! não 
reparam que eu estou aqui!... gtfeíí 

iSD 
Sem cobres, pouco valem nobres. 
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RflZIDO pela mão patrícia de 
Sérgio Milliet — esse paulis- 
ta de Gcnève, que rima com 
tanta gra- 

ça e talento a sua 
adolescência e o 
seu   exílio — cs- 
lá em   S. Paulo, 
ha Ires < u qua- 
Iro me/es, o poe- 
ta framcz Htnri 
Mugnicr. 

Um poeta é 
sempre bemvin- 
do; a sua prtsença 
ccmmove sempre. 
E si elle é um es- 
trangeiro, mais ain- 
da. Horque? — Por- 
que os poetas são 
umas grandes crean- 
cinhas sensibillissi- 
mas, com o cora- 
ção diluído todo á 
Ilur da pcllc, um co- 
ração que se prodi- 
gali.sa em lernuras 
e que sente tão for- 
temente o seu meio, 
que se habitua tan- 
to á sua moldura, 
que, quando um ges- 
to capr ichoso do des- 
uno u desloca e exi- 
la, elle se perturba 
lodo e redobra de 
emotividade, de sen- 
sibilidade. 

Foi pensando is- 
to,  dizendo-me isto 
mesmo, que eu tive 
a  convicção  lorte, 
quando pela primei- 
ra vez apertei a mão   1- 
de   Henri   Mugnier, 
de que esse artista 
não   murcharia,   como 
as   ilores   inacclimata- 
veis,   no   nosso    meio: 
produziria aqui, produ- 
ziria com um   redobra- 
mento de emoção, com 
uma   encantadora   le- 
cundidade.   E  assim é.     [_  
O artista finíssimo de 
<L'élévatíon voluplueu- 
se>, o lyríco adorável das «Paro- 
Ics d'amour>, o enthusiaslico poeta 
<poilu> de «La courone à Ia Fran- 
cês desde que penetrou, timido, 
nesta  confusão cosmopolita de tan- 

tas raças e tantas ac(ivídade5, esti- 
rou, retezou ainda mais a corda vi- 
bratil   da   sua sensibilidade  exquisi- 

pagina são de um livro em vias de 
conclusão, um livro todo feito aqui,! 
no Brasil, e que será  para  o poetai 
a mais suave reco dação desta gran-| 
de tetra hospitaleira e propicia. 

OS 
Q. de A. 

 oo  
Pour Jeanne-Marle 

La nuit est noire ei chaude et Ia mer calme ínfiniment, 
Et le bateau  s'en va là-bas vers les tropiques. 
L'on entend  le tictac de son cceur mecanique 
Faire geindre et pleurer sa  rrâture et íes flanes. 

fí Tavant, eu rien esl, sinon Is solitude, 
Je suis allé me perdre afin d'entendre encor 
Les  échos  tíe  mon  cceur de  pcète. Tout dort; 
Dei feL?(, parei, par-là  veillent par habítude. 

Je cherche dans le ciei des étoiles connues, 
(Jn  horizon quelconque cü je puisse trouver 
Le souvenir vivant de mes gestes passes; 
Ma.'s jc suis étranger dans des choses perdues. 

La  mer,  pourtanf, Ia  mer sait me parler de tcí. 
Elle a tes grands  yeu^   verls   et ta   vcw  d'amertume; 

Et tes gestes lascifs, et des voiles de brumas 
Morbides et lasses tels ton coeur d'autrefois. 

Et je reste à pleurer des larmes   bienfaisantes, 
Co nme parfois j'en ai pleurées entre tes bras, 
Lorsque j'etais heureux dans une heure dolente, 
Et que c'était le soir et que tout était Ias, 

flujourd'hui, maintenant, c^st Ia  nuit tropicale, 
L'âpreté des embruns et Ia folie du vent, 
Et moi tout seul,   perdu,   eomme  un   tout viel enfant 
fluquel on défendrait de sourire au?í étoiles. 

HENRI MÜQNIER 

ta — e eil-o fazendo, com lebre e 
amor, a mais commovedora, a mais 
enternecedora de todas as artes: a 
arte de exílio. 

Os  versos   que   illuroinam   esta 

T UCIflNO.nosI 
■■-' stus didlogosl 
dos deuses, for-l 
mula assim asl 
queixas de Jupí- [ 
ter ao Rmor: 

«O Amor: ■ 
Sim, se tu com-1 
metfí alguma fal- 
ta, perdoa-me, Ju- 1 
piter, porque sou 

ainda uma  creança, | 
e não tenho a eda- 
de da   razão. 

Júpiter: — Tu, 
flmor, uma creança t 
Mas tu és mais ve- 
lho que Japeto. Por [ 
não teres nem bar- 
ba nem cabellos 
brarcos, é isso mo- 
tivo para dizeres que 
éS uma creança ? 
Não; iú és um ve- 
lho, e um veiho mau. 

O/í/nor; —Eque 
mal te tez este velho, 
como tu dízes, para 
que estejas pensando 
cm encadeei-o ? 

Jupiler:—TVchas, 
então, — pequeno mi- 
serável! — que não 
é grande mal  ttres- 
me aviltado ao pon- 
to de não haver fôr- 
ma, que me não te- 
nhas feito tomar; sa- 
lyro,   touro  cysne, 
águia, ouro. Tu não 
tornaste nenhuma 
mulher amorosa de 
mim mesmo,   e  eu 

não sei que, por ti, te- 
nha conseguido agradar 
a alguma: pelo contra- 
rio,   tem   sido   sempre 
prteiso usar de encan- 
tamentos   com   ellas, e 
disfarçar-me  para  me 
quererem.   E'   verdade 
que amam o touro ou 
cysne;   porém, se   me 

vissem, morreriam de pavor.» 

E' rarissimo que a fealdade se co- 
nheça a si mesma e quebre o espelho. 

h 

fl Salpacflo das creencas 
Agentes: 

TELLES. BARBOZA & Cia. 
In litHMbU. 35-!.MIlí-ln$il 

Quando o leite de peito é insuf 
ficiente, a Farinha de Ccreaes "Mal- 
tada,, é de um recurso inestimável 
para supprir aqueíle déficit Encon- 
tra-se nos empórios, pharaiacias e 
drogarias. 

z\ 



-T^/RDEMOISELLE Moloch, mi- 
'  I vi   n*la am'8u'n'iai tem um jor- 
^ i'V 1  nai iniimo. Penetrei, ha dias, 

gaguejante de emoção, nes- 
Ise sancluario votado á Deusa  Futi- 
1 lidado:   e,   sacrilegamente, 
1 roubei de lá es- 

ta  pagina cxlra- 
| nha: 

«S. Paulo, ul- 
| timas névoas de 

19 ... O primo 
flrchibaldo faz 
phrases, quando 
está de máo hu- 
mor. Ainda hoje 
olhávamos, na 
distracção do 
<shopping> mati- 
nal, um frasco 
incrível de per- 
fume numa vilri- 
na do centro. 

— Lê    isso! 
disse-me clle. 

— <L'heure 
bleue>   de Quer 
lain.  Que tem? 

—Sabesoque 
é isso?   E"  sim- 
ples   /\n'es (<a- 
vant Ia guerre^, 
havia duas horas 
cm Paris:  a ho- 
ra  violeta, que 
era a hora amá- 
vel   do   <five-o' 
clock» nos <bou- 
doirs>   perfuma- 
dos de <Sourire 
aux  yeux   fer- 
més»;   e  a   hora 
verde, a hora do 
aperilivo, doaby- 
sintho   cor  de 
lósna, nos <bars> 
e   nos   «drink- 
rooms>.   Na  ho- 
ra  violeta  havia 
sempre uma da- 
ma perturbadora 
no  salão  do es- 
tylo de um Luiz 
qualquer: era <a 
dama que ficava 
em casa>... De- 
pois, vinha  uma 
outra, já  matro- 
na, muito pinta- 
da, vestida de malva, com  um 
chapéo   muito   grande,   exag- 
gerado de <aigretles>, suando 
«Rose d'Orsay> sob as pelles 
de   «hudson>.   Essa   crealura 
entornava os olhos pelo apo 
sento, ccrtificava-sc  de  que  só  ha- 
via umas  sele   ou  oito   «amigas de 
confiança >, e começava o «prtin> ele- 
gante, perfeitamente tranquilla quan- 
to ao creado que servia o chá, pois 
ella   reflectia,   como   Cleopatra, que 

— E a hora verde? 
— O «apero»: «Ia verte»! Sce- 

nario de «bar>. Zinco. Tamboretes 
altos. Ventiladores electricos. Entra 
um   par   muito   «chic>,   muito <chi. 

chi»... Um 
«japanne- 
se> ou um 
«saratoga» 
para a da- 
ma; uma 
«citronet- 
te»  inge- 

© 

quadrante da vida, quando veio a 
guerra. E foi então que surgiu a 
hora azul. 

— i\ hora azul... 
— A hora azul. Elle esteve nas 

trincheiras, sob o gelo, a terra, a 
morte; ella, em Paris, vaidosa do 
«seu heróe», fazendo roupas para sol- 
dados e orphãozinhos e estudando 
medicina na Cruz Vermelha! Apren- 
deu a ver a vida de frente e as 
cousas como cilas são. E, quando 
veio a paz, aprendeu lambem a so- 
nhar... Agora, no socego claro, 
suave e intimo do «collage», ella 
sen'e que só a hora azul é dura- 
doura e digna de ser vivida. 

— Tu estás delicioso, primo Ar- 

O ultimo soneto 

Vivi. Quando cheguei, trazh os olhos cheios 
da saudade de um céo que loi meu mundo antigo. 
A vida me faz mão. E os homens, por castigo, 
odiaram-mr e eu também, porque eram mãos, odiei-os. 

Soffri. Tudo que tive — ideaes, sonhos, anceíos 
naufragou numa pobre lagrima... E, commigo, 
mais de un homem chorou, mais de um me disse «Amigo!' 
A dor tomou-nos bons: perdoaram-me, perdoei-os. 

Amei: vivi, s.ffri comtigo. Em um segundo 
resumimos a vida e. em nosso ninho, o mundo... 
Ho entanto, a lirque amei, que o amor fez incapaz 

de ódio (e<se mal que é um bem. porque elle só perdoa), 
por mais que eu sejn bom, por mais que sejas bôa, 
nunca te perdoarei, nunca me perdoarás! 

GUILHERME DE ALMEIDA 

nua para 
o cav a - 
lheiro El- 
la, fuman- 
do cigar- 
rilhas for- 

tes de Hespanha, um 
«cuarenta y cinco», por 
exemplo; elle chupando 
um «que-en» louro, um 
«setos-amber»,ou, quan- 
do muito, um «khedi- 

we»... Ella, pintada em tons violeta 
e cinza; elle, em marlim e rosa... 
Ella, muito «boy», com seu mono- 
culo e sua <badine>; elle, todo «girl», 
com seu bracelete c seu cheirinho 
de ambar-gris e ether...  Mas essas 

chibaldo! Mas, dize-me uma cousa: 
não poderias contar todas essas cou- 
sas lindas, «em pnrtuguez», sem 
tanto estrangeirismo? 

— Tu és adorável, prima Mo- 
loch! Mas, dize-me uma cousa: se- 
rias capaz de te ve«.tires «em por- 
tuguez», sem -panéclas», «rouge», 
«RumelPs» «bas furaé», «ondulation 
Marcelle»... sem tanto extrangeiris- 
mo. emfim?!» 

Está conforme o original. 

GUY. 
iSD 

«um servo não é bem um homem»...      horas, como fantas, apagaram-se no 

O metal dos sinos é usualmente 
composto de quatro partes de cobre 
para uma de estanho. 
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Grupo de senhorilas pholographado na residência do dislincto moçofsr. Hugo Guimarães dos Santos, na 
Aoenida Água Branca n. 20, por occasião da festa annioersaria de seu venerando progenitor sr. Luiz 
Elyseo Francsco dos Santos, professor jubilado. 
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Grupo de caoalheiros, tirado para <Â Cigarra*, na residência do sr. Hugo Guimarães dos Santos, por 
occasião do annioersarío de seu progenitor. 
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Sabia que estava chovendo 

Uma bella manhã de inverno, 
emquanto a chuva cahia a bom ca- 
hir, e os chapéus de chuva de cada 
um pingavam, sobre cada um, quan- 
ta água era possivel, dois amigos 
velhos encontravam-se na cidade, 
á porta da estação central do tele- 
grapho. 

— Está chovendo, 
hein? — perguntou o 
Azevedo. 

— Que dizes? — 
interrogou o Oliveira, 
que é um pouco duro 
de ouvido. 

— Digo, que está 
chovendo. 

— Não posso per- 
ceber o que dizes, — re- 
plicou o Oliveira, aug- 
mentando com a mão, 
em fôrma de canudo, o 
pavilhão da orelha. 

— Digo, — gritou o 
Azevedo, com toda a 
torça dos pulmões, — 
que está chovendo I que 
choveI 

Ao Oliveira subiu-lhe a cor ás 
laces, num certo Ímpeto de fúria 
reprimida, e sem nada dizer, entrou 
para a estação. Mas, nisto, reconsi- 
derando de repente, volta-se, dirige- 
se para o amigo, e brada-lhe: 

— O' Azevedo I sobe aqui para 
o degrau da porta, um momento I 

O Azevedo accedeu ao pedido, e 

emquanto a chuva estava cahindo a 
potes, passou-se o seguinte dialogo, 
acompanhado da mais desenvolta 
gesticulação. 

— Azevedo, disse o Oliveira, com 
toda a seriedade, conheces-me ha 
muitos annos? 

— Conheço. 
— Sabes, que eu sou geralmente 

considerado como um homem intel- 
ligente? 

— Sei. E assim te considero 
também. 

— Pois bem. Estás vendo como 
a água corre do meu chapéu de 
chuva, pois não estás? 

— De certo, que estou. 

— Tu mesmo, tens as botas mo- 
lhadas, pois não tens?... 

— Tenho. E os pés humidos. 
— Estás, portanto, convencido, 

que eu não trouxe este chapéu, para 
me   guardar  do  sol,   não  é  assim? 

— Eslá visto, que não. 
— Trouxe-o para me livrar da 

chuva, por conseguinte? 
— Exacto. 
— Pois, muito bem, 

eslá chovendo. Sabes 
que eslá chovendo.Toda 
a gente sabe que está 
chovendo. A gente toda 
não é composta de idio- 
tas. Então, por que mo- 
tivo puxaste por uma 
vareta do meu chapéu 
de chuva, e me per- 
guntaste: «Eslá cho- 
vendo, hein?...> 

— Mas... mas. . 
— Era só isto que 

te queria oizer. Agora 
deixa chover. A chuva 
sabe o que faz. Occu- 
pa-te com os teus ne- 
gócios e deixa o tempo 

oecupar-se com os seus. Se não 
tens discernimento bastante para 
perceberes quando chove, não m'o 
perguntes a mim. E adeus, alé ou- 
tra occasiãol 

E o Oliveira, sacudindo a chuva 
do chapéu fechado, entrou na esta- 
ção a expedir um telegramma, que 
era o fim para que tinha ido aUi. 

GU ÍSÜ 

Alumnos de ambos os sexos do Instituto Paulista de Surdos - Mudos <Rodrigues JUves*, em pienie no Parque 
Jabaquara, em companhia de seu dedicado director, professor Nieolau Carusone, com o qual se commu- 
nicam medianle a palavra articulada, sendo banida, por completo, a linguagem mímica, tal é a perjeiçio 
do melhodo ministrado naquelle modelar estabelecimento. 
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Leonor de Aguiar 
 oo— 
M dias do mez passado, 

teve o nosso publico 
opportunidade de ouvir 
uma cantora brazileira e 
paulista que, de ha mui- 
to, se achava ausente de 

sua terra em uma proveitosa estadia 
de estudos na Europa: referimo-nos 
á senhorita Leonor de Aguiar, cujo 
retrato adornou a capa de um dos 
últimos números desta revista. 

Leonor de /\Ruiar achava-se no 
extrangei o em goso do pensionato 
artístico de S. Paulo, prêmio este 
que lhe [ora conferido pelo governo 
di> Estado em vista dos seus exce- 
pcionaes dotes de artista cantora, 
quando, no inicio de sua carreira, se 
lazia ouvir em promissoras audições 
nesta capital. Como se verilicou de 
seus recentes concertos, não andou 
errado o jury que lhe conferiu, em 
boa hora, uma pensão na Europa 
para o apiHeiçoamento dos seus es- 
dos. Muito j iven ainda, tem já a se- 
nhorita Leonor de Mguiar uma se- 
rie de vktorias obtidas cm audições 
publi.as nos mais reputados .^alões 
de musicas de Pariz e de Londres, 
om referencias altamente elogiosas 
dos crilices e amadores que a ellcs 
accorrem. 

Os seus concertos em S. Paulo 
não foram senão a reafiirmação do 
que dtll.i têm dito os seus mestres 
e auditores, isto í, a reaffirmação de 
conceito qui>, dos seus méritos, atra- 
vés das noticias dos seus friumphos, 
já fazia o publico de sua terra. Ef- 
fectivamente, a senhorita Leonor de 
Aguiar revelou-se um temperamen- 
to novo, cada vez mais refinado e 
mais subtil, educado primorosamen- 
te em todos os mestres creadores 
de belieza e de subtileza em melo- 
dia, desde Ravel a Debussy, desde 
Frank a esses exqiiÍNÍIos e suavíssi- 
mos músicos meridionaes, encanta- 
dores a inéditos, exlranhamente no- 
vos e   originaes. 

Sensibilidade, profundo senso ar- 
tístico, admirável posse do seu pró- 
prio mechanismo vocal, de que se 
aproveita com rara sciencia, e abi 
lemos a interprete que 6 a nossa jo- 
ven patrícia, á qual se reserva um 
logar de maior destaque ainda na 
sua arte, em cujo domínio dia a dia 
se aperfeiçoa e se dota de predica- 
dos novos. 

O gênero de canto abraçado pe- 
la  senhorita   Leonor  Aguiar é  da- 

quelles que menos ruidosas, porem 
também mais recompensadonras con- 
sagrações nos trazem; gênero de 
delicadeza, de emotividade, de al- 
ma, de espirito, de subtilesa, de gra- 
ça aérea, de commoção silenciosa, 
de espiritualidade, emfim, no qual 
mis valem as forças subjectivas da 
alma que os recursos artificiaes da 
falsa melodia. 

Não andaram erradamente, pois, 
aquelles que predisseram á cantora 
paulista brilhantes iriumphos na sua 
carreira ; não podiam ser mais bri- 
lhantes e mais compensadores que 
os que ella vem colhendo agora, 
juntamente com os applausos das 
plateas cultas do mundo. 

-Gli- ■iSD- 

OLHOS VERDES 

Os teus olhos Imlonhos. scnhaíorES, 
Os teus olhos de um lindo verde mar 
Fazem lembrar os bardos trovadores 

Cantando ao luar. 

E as olheiras, tão roxas, tão cavadas, 
Que Ioda os tornin mais lindos, captivantes. 
{sssmeham violetav maltratadas, 

(gonisantes... 

São teus olhos dois astros scintillanies. 
Duas estreitas de brilho sem iaual, 
São pbaróes. são dois prados wdejanles. 

São seu fanal. 

E essa tristeza natural, plangenle. 
Que bola na amplidão do teu olhar, 
Como que atlrae o coração da gente 

Para te amar. 

Verd-s olhos que es amo com ternura, 
Como se espelha em ti o amargor 
Oe algum secreto mal que não tem cura, 

Talvez amor... 

nm TRESSOLDI. 

• CJ' -isy- 

"Anniía., 
Uma  nova opera  nacional 

A producção nacional em musica 
não tem sido até agora, para que o 
digamos, das mais avultadas; pelo 
contrario, é caso até de reparar-se 
que, num povo de melomanos, tão 
pouco se escreva musica de verda- 
de. E' que, como em todos os cen- 
tros artísticos do mundo, a arte tem 

tido no Brasil, para diminuir a in- 
tensidade da sua elevação e cultura, 
a lamentável contingência diária do 
suecesso immediato, aquelle que as- 
segura ao autor notoriedade e di- 
nheiro fácil: deste modo, as nossas 
vocações para a pintura acabam co- 
piando, com pasmosa habilidade, re- 
tratos de artistas de cinema, os nos- 
sos poetas contribuem com uma elo- 
qüente collaboração para os alma- 
nacks de reclame e, finalmente, os 
músicos escrevem admiráveis tan- 
gos, que são repinicados, entre sus- 
piros, ao piano, pelas nossas meni- 
nas casadoiras. E' claro que entre 
esta producção ephemera ha, a fais- 
car, muito oirn de talento, mas que 
se perde, infallívelmente, lamentavel- 
mente, b' verdade que não é em sua 
extensão que está o valor artístico 
de qualquer obra; a tendência mo- 
derna parece dirigir-se para lado 
opposto e, ao envez de monumen- 
tos, tentar as syntheses, que sejam 
summulas únicas; comtudo, não se 
pôde negar ainda que a extensão, 
especialmente na musica, foi que deu 
logar a que o que de mais beilo se 
tem escripto, alli se revelasse, em- 
bora ainda esse mais bello fossem, 
como serão sempre, em toda obra 
immortal, verdadeiras synlheses. 

No Brasil, porém, pouco se tem 
tentado a obra de fôlego; ha varias 
producções, algumas de valor, se- 
gundo dizem, mas que logo se es- 
quecem, sem lograr o êxito consa- 
gra torio esperado. 

Dahi a verdadeira curiosidade 
que se apossa de todo o mundo ao 
saber que se escreveu uma opera 
no Brasil. Foi essa curiosidade que 
nos atirou para o Conservatório, ha 
poucos dias, a ouvir uma nova ope- 
ra do maestro paulista João Gomes 
Júnior, com libreto do dr. Antônio 
Piccarollo. Ambos são nomes co- 
nhecidos: o primeiro na sua arte, 
pela qual se vem batendo com ta- 
lento, com dedicação e denodo; o 
segundo, uma interessante organisa- 
ção de homem de pensamento, de 
advogado, orador e poeta, applau- 
dido sempre pelo nosso publico to- 
das as vezes que, perante elle appa- 
rece, quer numa defesa de fórum, 
quer num discurse na praça publica. 

João Gomes Júnior já compoz 
seis operas: <Foscarina>, sua obra 
de estréa; «Boscaiuola>, «Severo To- 
rflli>, <Yugomar>, <D. Casmurro e, 
ultimamente, «Annita». Dessas ope- 
ras só foram representadas: <Fosca- 
rína>, que já orçava por uma bonita 
promessa; e <Boscaiuola>, levada 
primeira vez com subvenção do go- 

LPC¥¥!L ir 
cura syphilis 

fortalece e engorda I 
Um só vidro de Luetyl vale por 5 a 10 de qualquer depurativo: 
Experimentem. Tomando um vidro de Luetyl e não sentindo me- 
lhora alguma não deve tomar outro, pois não sentindo melhora, o 
que soffre não é devido a syphilis ou impurezas do sangue. E 
o único adoptado nos hospitaes  e receitado  pelos especialistas. 1 
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QANUrO, rei da Dinamarca em 
— 1014 e da Inglaterra em 1017, 
havia chegado a tal poder e gráo de 
prosperidade, que lhe foi adjudicado 
o titulo de <grande>. Sentado, um 
dia, á beira mar, com o olhar lita- 
do, sem expressão, nas nuvens que 
escureciam o horizonte, meditava 
talvez, acerca do ephémero da gran- 
deza humana, mal prestando   alten- 

N'isto, ia cahindo a tarde; um 
vento forte e glacial agitava a su- 
perfície do mar; as ondas gigantes 
avançavam mugindo, e a espuma que 
faziam salpicava os pés de Canuto. 
Começavam os cortezãos a leceiar 
que a permanência do rei n'aquelle 
sitio lhe pudesse ser fatal; porém 
Canuto parecia ter adormecido ao 
murmúrio das lisonjas palacianas. 

rativamente a mão, na direcção do 
mar,   continuou, com   voz   solenne: 

— Ondas! o senhor do mundo 
ordena-vos, que não molheis a ter- 
ra, que lhe pertence... Retirae-vos I... 

Mas as ondas, em vez de lhe 
obedecerem, envolveram Canuto, der- 
rubaram-no do seu pouso, arrasta- 
ram comsigo a cadeira ou throno, 
do qual, um momento antes, estava 

Svmphoniã do amor.,. 
Ao dileclo amigo Dr. Olindo Chiaffdrelli 

Quando tu passas, sorrindo, 
Com o teu sorriso de flor, 
Minh'alma te vae seguindo 
Como uma sombra de amor ... 

Não desponta a branca lua, 
Sorrindo ás ondas do mar, 
Com a graça da imagem tua 
Quando te vejo passar .. . 

Tudo brilha, tudo cora, 
Quando tu passas, querida. 
Frazes da noite uma aurora, 
£' o sol, fonte da vida, 

O chão ístremece e canta 
Sob o rumor dos teus passos. 
Qual se fosses uma santa 
Que descesse dos espaços ... 

II 

A espereza dos caminhos 
Que eu, cançado, vou pisando, 
Tem affagos, tem carinhos, 
Quando te sigo buscando ... 

Quanta luz no  céo ardendo, 
Nas frondes quantos harpejos, 
Emquanto eu vivo morrendo 
Por teus abraços e beijos. 

Quando zephiro, em surdina. 
Dedilha a harpa do arvoredo, 
O lyrio, a rosa, a bonina. 
Confessam me o teu segredo . .. 
E no meu olhar tristrnho 
Accende-se o resplendor 
De quem acorda, risonho, 
Para a vida e para o amor. 
Ninguém zomba do que digo 
Neste simples pensamento: 
Eu encontrei um amigo 
Na vóz piedosa do vento. 

III 

Abrcm-se estreitas na altura 
Ao crepúsculo indeciso: 
Que saudade da ternura 
De leu sorriso 
Subindo o monte, ao transpol o, 
A lua branqueia o mar: 
Que saudade do consolo 
De teu olhar... 

Uma ave gorgeia; c, absorto, 
Sonha o arvoredo! 
Que saudade do conforto 
De tua fala ... 
Resa a fonte, ri se o ninho 
tia effluvios de flor em flor: 
Que saudade do carinho 
De teu amor ... 

LAURINDO DE BRITO 

ção ás palavras dos seus cortezãos, 
os quaes, para não perderem o cos- 
tume, inventaram toda a e<pecie de 
hyperboles afim de o adularem. 

— E' o maior dos reis!... dizia um. 
— Dos reis ? Qual, dos reis 1... 

acerescentava outro. E' o maior dos 
homens nascidos. 

— E' mais que um homem... E' 
um Deus! 

O rei ouvia-os, sem lhes respon- 
der palavra. 

Prolongou-se esta scena durante 
alguns minutos: os cortezãos, palli- 
dos e acobardados, não se atreviam 
a interromper a quietaçào do Deus, 
para humanamente o advertirem do 
perigo que corria   a sua   divindade. 

Nisto, uma onda formidável en- 
volveu Canuto e os seus lisonjeado- 
res, que deitaram a correr instineti- 
vamente. O rei contemplou-os irô- 
nico, e disse-lhes: 

— O que é isso ? Que medo pue- 
ril vos assalta, estando, como estaes, 
na companhia de um Deus?... 

E, em seguida, extendendo impe- 

intimamente mofando das adulações 
dos seus cortezãos. 

Então, levantando-se conforme 
lhe foi possível, dirigiu-se áquelles, 
para lhes dizer: 

— /\qui tendes o maior dos reis, 
o maior dosheróes, o Deus, de quem 
estáveis talando, ha pouco ainda... 
Uma simples onda, impellida pela 
mão invisível de uma força superior, 
derrubou-o do throno, que o mar 
enguliu. Sabei que não esqueço a 
lição, e para vosso bem, vos acon- 
selho  que não a esqueçaes também. 

Gtt 
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Enlace 

Andrconi- Pascarelli 

pM caracter íntimo, rea- 
tisou se na residência 

dos paes da noiva, o en- 
lace nialrimonial da Rmli- 
lissima senhurinha Yolfn- 
da Mndrconi, Illha do Sr. 
fldolphn /\ndríoni, com o 
dislincto joven R^que Pas- 
cirelli, lilho do Sr. Felip- 
pe Pdscarelli. 

Testemunharam o atto 
civil, por parle da noiva, 
o sr. Domingos Marmo e 
a senhorita Néné P.isca- 
reili; por parte do noivo, 
o sr. Arnaldo Andrecni e 
a senhorita Carmela Pas- 
carelli. 

A cerimonia religiosa, 
reolisada cm oratório par- 

ticular, foi presidida pelo 
padre dr. Qastão Liberal 
Pinto. 

Foram paranymphos da 
noiva a sra. d. Angelina 
M. Pascarelli e o sr. Do- 
mingos Pascareili c do noi- 
vo a sra. d. Amélia An- 
dreuni e o sr. Fern.ccio 
AnJreoni. 

Durante a ciri.nonia a 
orcheslra do maestro Car- 
los Cruz executou a Mar- 
cha Nupcial. 

Foi servida uma lauta 
mesa de doces aos con- 
vidados. 

Na corbeile dos noivos, 
que receberam innumeras 
felicitações, viam-se ricas 
e valiosas prendas. 

Os nubentes partiram 
com o nocturr.o cm via- 
gem de nupeias para o Rio. 

0 disiinctn mnçri sr. Rij(tue Pdscarelli negociante nesta 
prdea, e sua exma. esposa, Yolanda Andreoni 
PJ-curei li. 

■&- 

0 sr. Roque Pascarelli e sua exma. consorte, d. Yolanda Andreoni Pascarelli, cercados de seus Íntimos, após 
o s<u casamento, celebrado nesta capital. 



(a-Çiôt»^-, 
verno pela Companhia Sanzone, cm 
1910. 

Quanto a </\nnila>, pdde dizer- 
se que é trabalho recente. O libreto, 
da lavra do sr. ftntonio Piccarolo, 
tem o seu assumpto na vida de /\n- 
nita Garibaldi, mulher de Giuseppe 
Garibaldi. E' um verdadeiro ^rittico» 
melodramático. 

Está dividido em 3 quadros: O 
primeiro, «Amore», que se passa em 

Santa Catharina; o segundo, <Ro- 
ma», o mais forte, que transcorre ás 
portas da cidade eterna, e o tercei- 
ro, «Morte>, que é o desfecho do 
grande lance amoroso da vida do 
glorioso guerreiro italiano. 

— fls principaes personagens da 
opera são: </lnnita>, que foi cantada 
pela senhorita Herminia Russo, ta- 
lentosa alumna de canto do nosso 
Conservatório;  <Garibaldi>, pelo sr. 

Edgard flrantes Franco, e <Ugo 
Bassi>, pelo sr. Levy Costa, do cor- 
po docente daquelle instituto de arte. 
K parte instrumental, reduzida para 
piano, esteve a cargo do professor 
belga sr. Henri Penasse. 

E' excusado dizer que tal audi- 
ção conslituiu um verdadeiro acon- 
tecimento, sendo os nossos críticos 
unanimes em elogiar o novo traba- 
lho do maestro João Gomes Juniur. 

LSJ 

Passa 
Passa il rusceüo con mormorio lento 
Guardo Ia campagna e i piu bei fiori 
Odo a me intorno sussurrarmi il vento. 
Non pensare piu alia vita e agli amori. 

Passa il ruscèl, e io guardo i fiori. 

Passa Ia uita mia senza il mormorio 
di una dolce parola, õi un canto caldo 
õi bellezza e di prefumo. E nemmeno Iddio 
ha pietà di me.'.' E troppo in alto! 

Passa Ia vita mia senza il dolce canto. 

Passa tutto quaggiü, ma il mio dolore 
non passa. Attorno a me rimane 
il õisiderio grande delíamore, 
che non avrò piu dalle cose umane! 

Tutto quaggiü non passa. 

Passo una fanciulla nella mia vita 
come meteora. Era il mio idealef 
Ella passo come sogno, e mi fu rapita 
lasciandomi quaggiü con il mio male. 

Ella passo come meteora. 

Passo ai piü per una avversa sorte. 
Cantavano gli augelli in quella será, 
passava Ella alie cose morte 
nel dolce canto delia primavera. 

Nel dolce canto delia primavera 

Son solo, e parmi che Ia Vita mia 
passi adaqio come il mormorio lento 
dei ruscèl che va per Ia sua via. 
Ascolto triste il sussurio dei Vento.■■ 

e passo!. 

GASTONE DAIALMA OLPER 

Uastone Daialr 
Aviador 

Uma   fábula do 

Oriente 

Estava um certo 
sultão, unia boa ma- 
nhã, dando audiên- 
cia, quando o grão- 
vizir eutrou e, avan- 
çando ate ao primei- 
ro degrau do throno, 
óhi se prostrou du 
joelhos. 

«Levante-se, vi- 
zir, — disse o sullão, 
bondosamente, — 
diga-me porque vem 
lão pallido ? e p ir- 
que treme assim ? 

<flh! Senhor! — 
respondeu o vizir,— 
ali, n'aquelle   canto. 

■ISD   

por detraz do 
transparente de 
marfim, está de 
pé o rtnjoda Mor- 
te. Ha muito tem- 
po que ali eslá, 
se-n despregar de 
cima de mim o 
seu olhar terrí- 
vel. 

O vizir exien- 
deu os braços, 
contorcendo as 
mãos. 

<Senhor, eu 
não desejo mor- 
rer, — disse clle: 
— Senhor, con- 
cede permissão 
ao leu escravo 
para que se re- 
colha a Smyrna. 
Ali, pôde bem ser, 
I;UQ eu escape aos 
olhares d'aquelle 
temeroso visitan- 
te.» 

O sultão, com 
uni gesto, conce- 

ilt-u ao vizir o seu desejo, e o po- 
bre homem sahiu com a maior pres- 
sa af.m de f-izer os seus preparati- 
vos de viagem Depois o sultão cha- 
mou o Anjo á sur. presença e per- 
gunlou lhe: 

<E's tu, em verdade, o Anjo da 
Morlc?> 

«Sou, — respondeu-lhe o outro, 
inditferentemcnte. 

O sultão mencou a cabeça. E 
depois disse, com gravidade: 

<Para que estavas olhando com 
tão extranha persistência para o meu 
vizir? 

«Porque eslava admirado, — res- 
pondeu o Anjo, — de o encontrar 
aqui, e do que elle se estava demo- 
rando, porque recebi ordem para o 
matar em Smyrna.> 

Olpcr 
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cabellos soltos sobre os hombros. 
Ao vel-a, empallideci e a coragem, 
que me acompahava desde casa, 
abandonou-me... Aparvalhei-me... 
Ella, porém, notou a minha palli- 
dez, a minha tremura, e. já esten- 
dida no sofá, perguntou-me, íixan- 
do-me demoradamente: 

- Sente-se   mal,   seu   Tônico]? 
Está doente? 

Oh! Meu Deus! Foi a cha- 
ve cabida do céu! Calhou co- 
mo não sei o quel Immcdia- 
tamente confirmei, gaguejan- 
do, que me sentia deveras 
doente, mal, muito mal... E 
immediatamente accrescentei 
que era ella, somente ella, a 
causa da minha enfermidade 
E, como uma torneira aberta 
de repente, despejei tudo, lu- 
do que me suffocava ha tanto 
(empo. Fui sublime, maravi- 
lhoso, formidável! Mas... que 
decepção! D. Laura levantou- 
se. E calma, muito calma, 
pondo a mão sobre meu hom- 
bro, disse-me: 

— Seu Tônico: Eu não 
sou dessas que o sr. pensa. 
Não perca, pois, o seu  tempo. 

Depois, retirando a mão 
do meu hombro: 

— Com licença. E deixou- 
me stí, na sala. 

— Sahi dalli, nem sei como 
sahi... Só sei que nunca mais 
puz os pés na casa do Eleu- 
terio. 

Quinze dias depois, talvez 
nem isso, entra-me quarto a 
dentro, como uma locomoti- 
va, o Eleuterio. Vinha pos- 
sesso. <Soube de tudo —ptn- 
sei logo — estou perdido». 

Mas o Eleuterio, cabindo 
sobre a minha cama, como 
um fardo, desandou n'um choro 
enlrecorfado. balbuciando: 

— Que desgraça. Tônico, 
que dc<.t;raça... a Laurinba. . 

— Hein ? Como? Dona 
Laura? Que foi? Que tem 
dona Laura? 

— Enganou-me. Tônico. 
Ai! enganou-me, Tônico... 

— Você está maluco, ho- 
mem! Pois a dona Laura... 

— Enganou - me ... E .. 
imagine com quem: com 
aquellu portuguez da padaria, 
que nos traz o pão. 

tada já, á dama em questão. Esta, 
porém, não era tão nova, como di- 
zia ser. Uma noite, despedindo-se 
d'ella, e como estivessem sós, lem- 
brou-se ei e, desastradamente, de lhe 
dizer: 

— O' minha querida; deixe-me 
dar-lhe um beijo . .. por cada anno 
que^tem^l 

fugiu dos braços, repellindo-o, e cha- 
mando-lhe: <insolenteI> 

Fora o caso, que ella os   estava 
contando, e chegara já a cincoenla. 

ISD 

Um personagem da antiga corte 
dos   reis de França,   e   que   figurou 

Sebastião Alvarenga 

S. PAULO, Dezembro de 1920. 

O   Liborio 

deixou de casar com uma senhora 
rica, por causa de um mau calculo 
que fez ou, para melhor dizer, por 
ter calculado bem de mais. 

Fazia uma corte bastante adean- 

Inslanlaneos tirados par» </í Cigarra* dardnlé o ultimo Torneio Eliminatório 
de Foot-bail disputado nesta capital entre os clubs da 1 a dioisão que 
concorreram ao Campeonato de 1920. 

 OO  

E sentou-se, muito chegado, pa- 
ra desempenhar, a preceito, a agra- 
dável tarefa. 

A certa altura, porém, enganou- 
se na conta, porque a sua tenção 
era não passar dos trinta; e deixou- 
se ir, por ali fora, sem tomar a res- 
piração, até que ella, indignada, lhe 

-oo- 
muito na de Luiz XIV, chegou a 
completar os seus c^m annos. Um 
dia, o rei-sol interpellou-o pergun- 
tando-lhe se elle saberia qual o se- 
gredo da sua longevidade. O fidalgo 
centenário respondeu-lhe simples- 
mente: «Senhor, fechei o meu co- 
ração e abri a minha adega.» 
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D. LAURA AD 

Dona Laura, uma loira d'olhos 
verdes muito tristes, corpo farto de 
carnes rijas e esposa do meu amigo 
Eleuterio, foi a minha primeira pai- 
xão. 

— Hein? Laurinha?, 
— Sim; minha mulher. 
— Pois você casou-se? 
— Ha dois annos, meu caro. Ha 

dois annos que vivo no céu 1 
E eu fui com o Eleuterio, á casa 

delle. E fiquei conhecendo a Lauri- 
nha. E o tempo que lá passei foi o 
bastante   para a Laurinha   virar  no 

O team do Corinthians, collocado em  I o logar, no  Torneio Eliminatório 
Fool-ball tntre os clvbs da I. Divisão. 

-oo- CO- 

onde   estaria,   a   esl'hora,   o   Rots- 
childl... 

Loucamente, ou melhor: burra- 
mente apaixonado, eu me esqueci da 
amisade do Eleuterio, dos cobres que 
elle me emprestou, e cahi, como um 
furacão, sobre dona Laura. fls ho- 
ras de folga, passava-as lá, infalli- 
velmente, embebido naquelles olhos 

verdes. Levava-lhe sempre 
flores, bonbons; recitava, para 
a com mover, versos ternos e 
aguados, que eu lera, em cri- 
ança, na Lyra do Capadocio. 
Eila os achava encantadores, 
porque eu, antes de os decla- 
mar, prevenia, solenne: de Bi- 
lac. de Vicente de Carvalho, 
de Amadeu Amaral... E quan- 
tos sonetos desses mestres <u 
descarregava, mais solenne 
ainda, dizendo: «Este 6 meu. 
Fil-o hontem, tarde da noite, 
pensando em alguém...> 

Passou, assim, um mez. E 
o resultado que tive ff i gastar 
muito dinheiro com flores e 
bonbons, e estragar a larynge 
com tantos recitativos, porque 
dona Laura não entendia, não 
enxergava o fogaréo que me 
ia  n'alma. 

Desesperei-me. Desespe- 
rado, resolvi fala' ás claras, 
pôr um ponto final no meu 
marlyrio. E irum sabbado, 
também de chuva, entrei, dis- 
posto, na sala de visitas do 
amigo Eleuterio, que era lor- 

de 

Conheci-a n'um domingo 
de chuva, triste, preguiçoso. 
Depois do meu minguado al- 
moço na pensão de dona Fer- 
linha — uma velhota gorda, que 
mascava fumo, — sahi, sem des- 
tino, quando, logo á porta, ao 
abrir o guarda-chuva, dei de 
cara com o Eleuterio. O Eleu- 
terio foi meu coltega de grupo 
escolar e, mais tarde, de pre- 
paratórios. Ha, seguramente 
uns cinco annos que eu não 
o via. Nunca o esqueci, no 
emtanto, porque o Eleuterio, 
coitado, sempre magrinho, era 
um companheirão para soc- 
correr os amigos. Quantas ve- 
zes emprestou-me elle dois, 
três, cinco mil ríis! E com 
que alegria, para me servir, 
elle tirava do bolso da calça, 
tossindo, reganhado e dando 
pulinhos hystericos, a queIIa 
carteirita verde, velha, feia e 
tào encarquilhada como o do- 
no!... 

O nosso encontro foi, por- 
tanto, uma festa. E depois dos        — 
abraços infindáveis e do ber- 
reiro que fizemos, perguntou me «que 
rumo eu tomava>. 

— Andar, bater pernas... 
— Pois então vamos á minha casa, 

Quero que conheças a Laurinha. 

0 team  do <Minas*,  que  obteve o  2.°  logar no   Torneio Eliminatório  de 
Foot-ball. 

 oo  
avesso o meu coração... Si eu pu- 
desse recuperar em vinténs os olha- 
res, suspiros c legrimas que por ella 
esperdicei, desde esse domingo de 
chuva, triste   e   preguiçoso,..   Ai... 

-OO- 

rada de papel verde e tinha um 
sofá ... Muito depois vejo entrar 
dona Laura, que vestia um pen- 
teador côr de rosa, magnífico. Aca- 
bava de sahir  do banho, tinha os 
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drama symbolista 'MadaweLaMorl*, 
em que o auctor empresta á morte 
as fôrmas ma!s horríveis. E' o que 
se deprehende do seu silencio a res- 
peito. Em geral os nossos poetas 
amam a vida com todas as suas 
desgraças e masellas. E' raro o en- 
contrar-se algum que a despreze. Os 
pnuens que assim pensam são de- 
placés no nosso ambiente li- 
terário. Muilos têm até feito 
o elogio da vida, um dos me- 
nos poéticos, quer dizer um 
dos que encontraram menos 
poetas que o cantassem. O 
prop: io Raymundo Corrêa, che- 
ga a esse ponto: 

"Vivcrl Ku sti que a alma chera 
E a  vida e s<S dor   ingrata. 
Pranto, que a não aliivia, 
Olhos, que estão  a  verter... 
Solfra o coração, embora! 
Solíra! Mas viva! Mas baia 
Cheio, ao trenós, da alegria 

De viver, de víverln 

Viver? Mas como. se a 
vida 6 só desenganos? Viver 
sem felicidade? De que ma- 
neiro se logrará a ventura? 
Com"? 

Não conseguindo resolver 
esse problema, o Homem li- 
mitou-se a ladeai o não se 
tendo sabido mal, de lodo. 
Já o dissera  Pascal: 

<Les hommes n'ayant pu 
guerir Ia mort, Ia misère, 
Tignorance, se sont avises, 
pour se rendre hereux de nc 
point y penser: c'est tout ce 
qu'ili ont pu inventer pour se 
consclcr de tant de maux.» 

Não se p6de entretanlo af- 
firmar que todos os homens 
tenh.:m usado desse diagnos- 
tico feliz: os poetas, em ge- 
ral, — refiro-nic sempre aos 
verdadeiros poetas — não leni, 
O remédio parece-lhes amar- 
go demais. 

Uma heroina de Ibsen ex- 
clamo, em certo lugar, ao ma- 
rido : 

«Eu não quero vôr nem a 
doença, nem a morte. Evita- 
ma o esptctaculo de tudo o 
que  é  desagradável.» 

Parece-nos que a maioria 
dos poetas brasileiros asse- 
melha-se a Hedda Glaber no 
horror á morte E' verdade 
que freqüentemente se encon- 
tra, especialmente nos român- 
ticos byronyanos dos melados 
do sceulo passado, em Álvaro 
de Azevedo por exemplo, al- 
lusões á morte e uma appa- 
renlc tranquillidade á sciencie — 
da   proximidade    dessa   hora 
fatal.   Raras vezes porém se  desço-J 
bre um ou outro   que a peça   como I 
termo   ás   infelicidades   desta   vida/. 
Poucos exemolos se poderá citar ao 
lado do de Francisco Octaviano   de 
Almeida Rosa,  do   qual é celebre o 
soneto de que reproduzimos os ter- 
cetos finaes: 

"Tudo e podre no mundo.  Que me importa 
Que elle amanhã se esbVOe e que desabe, 
Se a natureza  para mim é morta í 

E* tempo  já que o meu exilio acabe... 
Vem pois rf Morte, ao Nada me transporta! 
Morrer... dormir... talvez sonhar... quem sabe?» 

Nenhum, entretanto, dos nossos 
poetas, nenhum, chegou a ponto de 
perder na mocidade todas   as   espe- 

I/nnte dei volgo ingrato 
Rincompensar  tentai, 
Non  tardai  piú,   finchina 
A dirusati preghi, 
Chindi alíi  luce ornai 
Questi ocei tristl, o delPetá reina.„ 

Sérgio Buarque de Hollanda. 

Outros instantâneos tirados para «/í Cigarra^durante^o'Jorneio\Eliminatorio 
de Fool-ball, disputado nesta capital. 

-OO- -oo- 
ranças, todas as illusões, como AI- 
fred de Vigny, como Leopardi. Co- 
mo Leopardi, por exen pio: 

"E tu, cui giá dal cominciar degli  anni 
^ Sempre onorata invoco, 

Bella Morte, pietosa 
^ Tu sola ai mondo dei teneri alfanni 

Le celebrata mai    ^r'     j^ 
Fostí da me, sTaltuo divino stato 

As nossas paixões e as nossas 
necessidades são os nossos verda- 
deiros tyrannos. Dever-se-hia, por- 
tanto, ser sempre simples e virtuoso, 
ainda que mais não fosse por amor 
da independência. 

Madame Ackermann. 



^-Qôaaí^ 
Os Poetas e a Felicidade 

n 
Já temos cxaminarlo os poetas 

para os quaes a felic dade só vem 
< om a morte. São ellcs de duas ca- 
Ihegorias:  os  que   crêm   na   immor- 

licidade. consideram-n'a um sonho 
vão, um mlnulo sem importância, 
uma sombra. São mais ou menos 
desta classe os religiosos de quasi 
todas as seitas,   inclusive   os   chris- 

Inslaniiincns limdts psra *A Cigarra*, óuranle o ullimo Torneio Eliminatório 
de Fcol-ball, enire os clubs da l * dioisão do Campeonato de 1920. 
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talidadc da alma — para esses o phc- 
nomeno da morte não é ienao um 
lin.ite enlrc esta vida e outra muito 
melhor; e os pessimistas que nejjam 
toda a possibilidade de existência da 
ventura no seu sentido completo. 
Estes são muito mais raros. Ha 
ainda os que sem determinar se a 
perda da vida acarreta ou não a fc- 

 o o  
lãos. No já citado estudo sobre o 
Kdusto tivtmos oceasião de moslrur 
qudl a opinião de S. João Crysns- 
tomo que nesse ponto, póde-se di- 
zer, reúne a de todo mundo chris- 
tão. São igualmente dessa ciasse os 
trovadores. os cançonetistas popula- 
res, em geral. Tomamos ao accaso 
estes bailada moderna; 

La vie est vainc — 
Un peu cTamour, 
Un peu de haine 
Et puis —jbon  jour. 
La^vie est breve — 
Un.peu  d'cspoir, 
Un peu de rê.e 
Et  puis —  bon soir. 

A'ella também   pertence   grande 
numero   de    lyricos,   entre    elles    o 

suave João de Deus, de quem 
são celebres os versos: 

ul\ vida é a dia de hoje, 
:\   vida  6 ai  (juc  mal  srta, 
M  vida c sombra que foye, 
A vida é nuvem  que vCia; ct(.^ 
A maioria dos poetas luso- 

brasiltiros se prende a essa 
corrente. Ha abi, é certo, um 
pouco da nostalgia que se tem 
descoberto nas cançonetas po- 
pulares d s portuguezes c bra- 
sileiros é que uma apreciação 
errônea, tem tornado lugar 
commum o estender-se a (uillo 
ao caracter próprio daqaelles 
povos. Kssa nostalgia é aliás 
notável em todos os pontos 
onde se exerceu a inllucncia 
dos árabes. (I) Existe igual- 
mente nas canções populares, 
em que entra o elemento re- 
ligioso, de quasi todos os povos 
chrisfão. E' pois um resultado 
da influencia semita como já 
tivemos oceasião de observar 
cm um recente estudo ao qual 
já nos temos referido aqui. 
Kuben Dario cm conferência 
pronunciada em Buenos Ay- 
res, a propósito de Eugênio 
de Castro, lembra que os por- 
tuguezes, esse povo viril, sen- 
tem de modo particular e exa- 
gerado o sopro da tristeza e 
nota bem a propósito que pos- 
suem elles uma palavra que 
indica «u;ia enfermiza y espe- 
cial noslalgia», um sentimen- 
to único, cheio da mais me- 
lancólica doçura: saudade. 
Sylvio Roméro diria, como 
disse, dessas utopias, que são 
historietas para adormecer 
creanças. 

«n tristeza negra, em Por- 
tugal, exclama elle, como nota 
tônica da indole da gente! 

E' mister ter esquecido de- 
pressa o que são as feiras, 
as romarias, as janeiras em 
todo o reino; haver deixado 
apagarem-se da memória os 
tons festivos do trabalho, das 
sachas, das desfolhadas... as 
dansas, as cantigas, o fado 
em summa>. (2) 

— Ignoramos qual  a  ernecp- 
ção que da niorlc terão os 

nossos lyricos em geral h' assumpto 
que pouco lhes tem inspirado como 
lambem aos portuguezes. E' possi^tl 
e provável comtudo que seja a de 
Rachilde ou   pelo   menos   a  de seu 

(1) Vide: Theophilo Braga — Epopías da 
raça mosarabe. 

(2) Syloio Ruméro — Pinheiro Chagas — 
LitbOa, 1904 — pg. 8. 
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Os   fidalgos de   antanfao 

Em 1541, quando estava para sa- 
hir de Qóa, para o estreito do Mar 
Vermelho, uma armada numerosa, 
sob o commando de D. Estevam da 
Gama, governador da Índia, dois dos 
fidalgos, que haviam de ir n'ella, 
fosse   pelo   que   fosse,   sahiram   ao 

mos. Sahiram feridos ambos, e con- 
correndo a casa de um e de outro, 
os parentes e amigos, nunca pude- 
ram tirar de algum d'elles a noticia 
do successo. D. Francisco fechava- 
se, dizendo; iQue o diria o senhor 
Ruy Lourenço de Tavora»; e este: 
cQue o diria o senhor D. Francis- 
co de Menezes». 

flnnos depois, estando Ruy Lou- 
renço no Paço de Lisboa, em pre- 
sença das damas da rainha, e ven- 
do que reparava muito n'elle uma 
filha de D. Jeronymo de Menezes, 
irmão de D. Francisco, acercou-se 
d'ella, e pondo um dedo sobre a ci- 
catriz, que tinha no rosto lhe disse: 

— «Senhora, que me olhaes ? Es- 
ta me deu o senhor D. Fran- 
cisco, vosso tio, que é a maior 
honra que tenho. 

Grande kermesse 
Daremos no próximo nu- 

mero minuciosas notas e abun- 
dante reportagem photogra- 
phica da grande kermesse que 
se realisou em beneficio da 
<Villa dos Pobres>, nos jar- 
dins da Escola Normal da 
Praça da Republica, por ini- 
ciativa de disli-icUs senhoras 
e senhoritas da alta sociedade 
paulista e que teve um brilho 
excepcionai. 

Sobre o Salão de flrtes 
temos interessantes ph-togra- 
phias e uma longa apreciação 
dos magníficos programmas 
executados. 

D. Pedro II 

Mais alguns inslaníeneos^tiradosjiara^.l Cigarra*, por oceasião do Torneio 
Eliminatório de Foot-ball e que leoou uma grande concorrência ao 
Parque /Intarctica. 

—OO- -OO- 

Publicircmos no próximo 
numero d'</\ Cigarra» uma 
reportagem photographica es- 
pecial, que mandamos lazer 
no Rio de Janeiro, sobre a 
chegada dos despojes do ma- 
gnânimo Imperador do Brasil, 
D.  Pedro II. 

ISD 
LUESOL 

campcÇdesafiados. Foram elles D. 
Francisco de Menezes, da casa de 
Villa Real e Ruy Lourenço de Ta- 
vora, da dos   condes de S.   João. 

Pelejaram   em   sitio,   onde   elles 
sós foram testemunhas  de s.i   mes- 

Commenta o antigo narrador d'es- 
te caso: «Taes eram os fidalgos d'a- 
quelles tempos, e tão generosamen- 
te fiavam e confiavam uns dos ou- 
tros os escrúpulos 'da honra e cs 
primores da verdade». 

Entre os depurativos que, 
têm tido maior extracçâo no 
Brasil eAA o Luesol, prepa- 
rado sem álcool, com base de 
s ilsaparilha, tajujá e arsênico 
orgânico associado a substan- 
cias estomacaes e tônicas. O 
Luesol não só depura o san- 
gue, conforme innumeros at- 
testados íirmíidos pelas maio- 
res capacidades médicas, co- 
mo também tonilica o orga- 
nismo. 

— E' fabricado pela socieda- 
de Sousa Soares Limitada, de 

Pelotas,  Estado do  Rio  Grande do 
Sul. 

R saúde ('e.iende  mais  das pre- 
cauções que dos remédios. 



R Repetição de imagem 
Rcpctilion of image 
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Os   fidalgos de  antanho 

Em 1541, quando estava para sa- 
hir de Góa, para o estreito do Mar 
Vermelho, uma armada numerosa, 
sob o commando de D. Estevam da 
Gama, governador da Índia, dois dos 
fidalgos, que haviam de ir n'ella, 
fosse   pelo   que   fosse,   sahiram   ao 

mos. Sahiram feridos ambos, e con- 
correndo a casa de um e de outro, 
os parentes e amigos, nunca pude- 
ram tirar de algum d'elles a noticia 
do suecesso. D. Francisco fechava- 
se, dizendo; <Que o diria o senhor 
Ruy Lourenço de Tavora»; e este: 
«Que o diria o senhor D. Francis- 
co de Menezes». 

flnnos depois, estando Ruy Lou- 
renço no Paço de Lisboa, em pre- 
sença das damas da rainha, e vtn- 
do que reparava muito n"elle uma 
filha de D. Jeronymo de Menezes, 
irmão de D. Francisco, acercou-se 
d'ella, e pondo um dedo sobre a ci- 
catriz, que tinha no rosto lhe disse : 

— «Senhora, que me olhaes ? Es- 
ta me deu o senhor D. Fran- 
cisco, vosso tio, que 6 a maior 
honra que tenho. 

Grande kermesse 
Daremos no próximo nu- 

mero minuciosas notas e abun- 
dante reportagem photogra- 
phica da grande kermesse que 
se realisou cm beneficio da 
<Villa dos Pobres>, nos jar- 
dins da Escola Normal da 
Praça da Republica, por ini- 
ciativa de dislinetas senhoras 
e senhoritas da alta sociedade 
paulista e que teve um brilho 
excepcional. 

Sobre o Salão de Artes 
temos interessantes ph.togra- 
phias e uma longa apreciação 
dos magnilicos programmas 
executados. 

D. Pedro II 

Mais alguns inslanleneosAtirados^para^' 1 Cigarra', por occasíão do Turneio 
Eliminatório de Foot-ball e que leoou uma grande concorrência ao 
Parque Antarctica. 

-OO- -oo- 

Public iremos no próximo 
numero d'< ,;\ Cigarra > uma 
reportagem photographica es- 
pecial, que mandemos lazer 
nu Rio de Janeiro, sobre a 
chegada dos despojos do ma- 
gnânimo Imperador do Brasil, 
D.  Pedro  11. 

ISO 
LUESOL 

càmpc,|{desafiados. Foram elles D. 
Francisco de Menezes, da casa de 
Yilla Real e Ruy Lourenço de Ta- 
vora, da dos   condes de S.   João. 

Commenta o antigo narrador d'es- 
te caso: «Taes eram os fidalgos d'a- 
quelles tempos, e tão generosamen- 
te fiavam e confiavam uns   dos ou- 

Pelejaram   em   sitio,   onde   elles      tros   os escrúpulos 'da   honra e   os 
sós  foram testemunhas   de ii   mes-      primores da verdadc>. 

Entre os depurativos que, 
têm tido maior extracção no 
Brasil t'>tá o Luesol, prepa- 
rado sem álcool, com base de 
s ilsaparilha, tajujá e arsênico 
orgânico associado a substan- 
cias estomacaes e tônicas. O 
Luesol não só depura o san- 
gue, conforme innumeros al- 
testados lirmados pelas maio- 
res capacidades médicas, co- 
mo também tonilica o orga- 
nismo. 

— E' fabricado pela socieda- 
de Sousa Soares Limilad», de 

Pelotas,   Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul. 

R saúde ('ejende  mais  das pre- 
cauções que dos remédios. 
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r-CHOCOLATES FRYS- ̂  

chegou nova remessa, sendo a primeira 
 _.   depois da guerra ■'■■ •  

"PLÜM PÜDDINGS" 
"MIMCEMEflT" 

"CflKES' .» > 

V 

Bonbons de chocolate 
de Cadbury e de Fry 

Cosaques 
Vinhos para meza 

Vinhos finos 
Vinhos Licorosos 

Licores Champagnes 
Biscoitos de Crawford 

Geleas de Chivers 

EMPÓRIO INGLEZ 
Rua Alvares Penteado, 6  —   S. PAULO 

Telcphonc Central 132 
^ 
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S grandes complicações diplo- 

máticas de hoje não exis- 
tiam nos tempos antigos. 
Não era necessário um tino 

muito apurado, nem luminosos cla- 
rões de intelligencia se exigiam, para 
um individuo representar o seu paiz 
numa corte amiga ou inimi- 
ga; conforme a civilisação da 
nacionalidade a que pertencia, 
ou a sua selvageria, bastava 
que tivesse maneiras distin- 
ctas ou bom muquc. 

Desde os tempos mais re- 
motos, sempre foram os emis- 
sários internacionaes escolhi- 
dos entre os homens de me- 
lhor apparencia physica; os 
corcundas e os pernetas em 
época alguma figuraram entre 
os representantes de qualquer 
nação nessa difficil carreira, 
que requer tantos gestos ele- 
gantes e tão gentis cortczias. 

Uma alta figura varonil, em- 
pertigada e prospera, um ros- 
to clericalmente escanhoado, 
onde o sorriso danse constan- 
temente, fazendo as mais agra- 
dáveis piruetas, — eis o que se 
exige em primeiro logar: em 
segundo logar vem o faro di- 
plomático, sem o qual nin- 
guém poderá subir de grau 
na invejável carreira mun- 
dana. 

Uma das primeiras embai- 
xadas de que reza a chronica 
christã foi a que no anno de 
1520 emprehendeu Rodrigues 
de Lima á /Ibyssinia, por or- — 
dem do rei de Portugal. 

Acolhido com todo o carinho 
pelos habitantes de Massuah, soube, 
nesta ilha, que um grande dignata- 
rio do rei ethiope a governava sob 
o nome de Baharnagash, — isto É, 
senhor do mar; antes de chegar á 
corte do negus, Rodrigues de Lima 
quiz travar conhecimento com este 
admirável governador. 

Como isto lhe custou I Marcada 
a entrevista, grandes difficuldades 
surgiram por causa da etiqueta, que 
sempre foi o empecilho máximo das 
demarches diplomáticas. Nenhum dos 
dois,—nem oportuguez, nem o abys- 
sinio — queria ser o primeiro a vi- 
sitar o outro.   Convencionou-se que 

o encontro se daria em plena es- 
trada. 

Escolheram os portuguezes um 
logar aprazível e dispuzeram-se a 
receber commodamente o príncipe 
indigena; este, no emtanto, parou 
também no caminho com a sua 
enorme comitiva, pois que seguir 
até onde se achavam os íuzos seria 
render-lhes a homenagem da pri- 
meira visita. 

£ as duas comitivas ficaram mu- 

diplomatasl As embaixadas só se 
faziam para simples declarações de 
guerra ou de paz; da parte de Athe- 
nas, as maneiras eram nobres e ca- 
valheirescas, — da parte de Roma, 
os actos eram imperiosos e sem 
cortezia alguma. 

Um enviado extraordinário fazia 
duas pregas na toga e dizia ao so- 
berano extrangeiro: — Uma contém 
a paz, outra a guerra. Escolhei. 

Não   ha  duvida  que  o systema 

Aspecto da exposição de quadros a óleo trazidos pelo sr. Antônio Annunziato 
da Europa para a sua Agencia de Jornaes e Reoistas, á rua S. Bento, 67 

das e quedas, sem dar um passo 
para a frente; e assim estariam até 
hoje, si não fosse a idéa resplen- 
dente do secretario da embaixada 
portugalense, um tal senhor fidalgo 
Pedro Yaz Coelho d'Armas. 

Alvitrou elle que os dois grupos 
seguissem ao encontro reciproco, em 
passo egual e egual cadência; ha- 
viam de encontrar-se por força. E 
assim se deu, sem que nenhuma das 
altas dignidades licasse compromet- 
tida. 

Nos séculos primevos da civilisa- 
ção humana, enlre os gregos e os 
romanos, como era fácil o olticio de 

era rápido e succinto', e evitava as 
infindáveis notas diplomáticas ac- 
tuaes; não se perdia tanto tempo 
em conversas e discussões. 
ALFONSUS  DE GUIMARAENS. 

Cli 

O relógio de uma repartição do 
correio, cm Sydney, na Austrália, 
em vez de dar as horas por meio 
de sino e badalo, emitte um numero 
de relâmpagos electricos egual ao 
numero da hora, com o que se con- 
segue, que os moradores de muitos 
kilometros nos arredores, possam 
saber as horas com exactidão. 

"Creme Iníantil,, 
em Pd dextrinizado-(Hrroz, Rveia, Cenleio, Cinco 

Cereaes, etc.)-A vida das Crianças 
Digestão já feito-Alimento ideal para doentes 

do estômago e intestinos 
Faz engordar-n* venda nos bom armazéns. 

"Leite Iníantil,, 
é o alimento ideal;  não   dá   trabalho  e  subslitue 

o leite materno (mesmo para crianças doentes) 
resultado garantido - Experimentem 

Dr. Raul Leite & Cia - São Bento, 14-B 
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roíiicoi» 
Ulm .arando.especialistaJ)rdsileir0 
5Uêito ter cmpr<<|a«lo cow os tHe^^ore& 
rcsul^ad(K^.lcllTlu a fiuil o -preiiaríiíla 

•J5 \ o í dmi: o ^mvtourao, 
^rincinalmefite .•.» iiijccfücsccomprimiío^ 

RTOTOMÍCO    FONTOURA    OJmms completo forlilicanle. — Torna  os homens vigorosos, as 
*-'*v 1 V-/lxl>^vy      mulheres formosas, as crianças robustas. 

Cura todas as formas de /Anemia. — Cura fraqueza muscular e nervosa. — Hugmenta a força da vida. 
Produz sensação de bem estar, de vigor, da saúde 

EVITA A TUBERCULOSE - Sendo de extraordinária efficacia nos organismos predispostos e ameaçados por essa ttrrivel moléstia' 
A' venda nas Pharmacias e Drogarias. 

O grande salão de encarleirametilo da Companhia G. Manufactura de Fumos e Cigarros <Castellões>, no dia 
do regresso, da Suropa, do seu estimado director thesoureiro, sr. Antônio R. S  Guimarães. 
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R vida não nós   engana 

«/\ vida não É mais que um ins- 
tante; mas esse instante é suiücien- 
te para emprehender cousas eter- 
nas: a verdade, o bem, as affeições 

aclua, ama, e isso é o homem. Não, 
a vida não nos engana. > 

Na   soledade   da   consciência   é 
onde   se   elaboram   os   mais   bellos 

santo que seja, nenhum sanetuario, 
por muito que o tenham benzido, 
está tão próximo de Deus como a 
consciência do justo e, sobre tudo, 
do justo infeliz. 

r 'V 
Noite monótona 

de um 

poeta enfermo 

RIBEIRO COUTO 
coo 

mu 

K. 

^ 
fuma... Oendo subir o fumo azul, esparso, 
o poeta boceja e ergue os braços... Que tédio! 
Obrigado a ficar, nessa noite de marco, 
numa alcova que cl)eira a doença e remédio... 

Da sala de jantar esquecida e calada, 
chega, fanhosa, a voz do relógio: doze horas. 
C, somnambulamente, a ultima pancada 
fica a errar em subtls reticências sonoras. 

lã mela noite! na cidade principia, 
Ia pelos "cabarets", o delírio... € elle enfermo! 
51 pudesse sahlr... procurar a alegria... 
C parece maior, mais vasio o seu ermo. 

"... Ilão creio... Pois verás: hoje eu brigo com cila. 
C na alameda. Vão passando alguns rapazes. 
Passaram... C através dos vidros da janella 
morre no ar um rumor de botas e de frases. 

Vem-lhe então um desejo emolliente de affecto: 
uma mulher, quasi mulher, quasl menina... 
fl lâmpada vermelha esfuminha no teclo 
um vulto enorme de cabeça feminina. 

fl moléstia... o silencio... a tristeza do ambiente... 
Centa em vão reagir contra o ambiente enervante. 
Rh! passar essa noite isolado e doente... 
£ os livros? £ verdade... ús amigos da estante! 

Põe-se a ler. Dentro delle um êxtase começa. 
Sente uma anesthesla extranha dos sentidos... 
Ohl que felicidade imcomparavel essa 
de sonhar a reler escriptores queridos! 

fls horas fogem... Vem a caricia do somno... 
£ o poeta, gosando o cansaço e a quietude, 
diz consigo: "Afinal, eu gosto do abandono, 
mesmo quando me falta um pouco de saúde." 

Cem somno... £stã tão frio o seu lençol de linho! 
£stira--se... Zcm somno, a cabeça lhe péza. 
£ adormece a chorar docemente, baixinho... 

Conge, pensando nelle, uma senhora reza. 

A  J 
começadas, que devem ser conti- 
nuadas. Fazemos mal em pedir lhe 
o que elle não pôde dar-nos, por- 
que o não tem, a duração; mas 
emquanlo o homtm se abandone á 
crença   de   que   cila  durará,   pensa. 

mysterios da humanidade. /Mi se re- 
luglam a innocencia menospresada, 
a debilidade opprimida, a immerc- 
cida desgraça; ali se vertem as lá- 
grimas mais puras e as lagrimas 
mais ruins; e nenhum triumpho, por 

— flqui eslá uma vida que me 
agradava, a de moço de cocheira. 
Como á regalada, e tudo bom! Hoje 
tenho-me contentado com uma côdea 
de pão e um osso, e ainda tssim, o 
dia não não tem sido dos peores. 

A. 1VT I - F^ JE B E2 I L 
Hgua Ingleza Bittencourt 
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Reticências. 
Piracoaras. — São Carlos, a bclla 

cidade oeste paulista, sempre se or- 
gulhou de ser uma terra profunda- 
mente culta e delia terem sahido 
homens que se vêem impondo pelo 
talento. E' habito até nos paleios de 
gente sabida dizer-se que São Car- 
los é a cidade dos poetas, literatos 
e jornalistas. E não vae nessa as- 
serção philaucia nenhuma. Agora 
mesmo mais me convenço de tal. 

Ha dias, na Thebaida, em cavaco 
alegre e agradável, soube que o jo- 

PINKLETS 
Cura Oiliosidadn constipaçao 
THK   DE.   WILLIAMB   MBDICIMB   CO. 

BIO. DE   JÁNEIKO 

ven Augusto de Oliveira e Souza, 
illustre collaborador desta revista, 
publicará, nos primeiros dias de Ja- 
neiro, um livro epigraphado Pira- 
coaras. E' desnecessário alfirmar 
que me foi alvíçareira semelhante 
nova e excitou-me logo o desejo de 
contal-a, em primeira mão, aos san- 
carlenses, sobretudo, e ao nosso mi- 
crocosmo literário. 

Oliveira e Souza, que em São 
Carlos fez, com brilhantismo, o seu 
curso normalistico, apparecia sempre 
assignando encantadoras chronicas, 
interessantes contos nos jornaes lo- 
caes e num periódico da mocidade 
normalista, daquella cidade, o Raio 
Verde, publicado, então, pelo joven 
Romeu Ferraz. O seu livo, que será 
um successo de livraria, é constituí- 
do, como bem diz o titulo, de con- 
tos sertanejos, nos quaes, mais uma 
vez, nos revelará a simplicidade da 
forma, estylo e idcias satyricas, en- 
cerrando ora uma ironia fina e mor- 
daz. sibilante como serpe de bifida 
língua, ora trovejante e galhofeira, 
estalando, estrugindo numa garga- 
lhada cha queante e homerica. Lai- 
vos, grossos laivos de bom humo- 
rismo nelles se encontrarão, fazendo 

desarrugar os mais carregados su- 
percilios e desopilar os mais entra- 
vados e mais bolshevistas figados... 

Bastaria essa nota apressada para 
recommendar o primeiro trabalho do 
Soiza, como lhe chamávamos nas 
saudosas estudantadas da saudosa 
pensão da rua Episcopal, porque 
hoje em dia o que predomina e at- 
fráe é a literatura humorística, e no 
Piracoaras ha bastante. E foi feliz 
Oliveira e Souza em pautar o seu 
livro pelo humorismo, porque, na 
phrase de um philosopho, o riso é a 
manifestação mais cabal e inteiriça 
da intelligencia do homem. Tanto 
isso é certo, que o burro, por ser 
escandalosamente irracional, 6 o mais 
triste dos animaes: não ri. 

MEM BUGALHO. 

Intervenção   medica 

— Olá, doutor, como eslá? 
Se pôde dispor de uns minutos, 
faça-me a fineza de vir já a mi- 
nha casa para chloroformisar 
meu filho mais novo. 
— Que está o meu amigo a di- 

zer? Chloroformisar seu filho? Para 
quê? 

— Porque a mãe quer penteal-o, 
e et cio que o não pôde conseguir 
d'outro modo! 

A   amizade   do   millionario 

Eram amigos de collegio. Mas 
correram tempos, e um delles enri- 
queceu, ao passo que o outro não 
passou do que era. Pelo contrario, 
foi para baixo, e muito. 

A. — o pobre, — morava num 
qualquer beco, lá para as bandas da 
Penha. B. — o rico, — tinha palácio 
e parque, numa das avenidas chies. 

Um dia, A. apresentou-se pes- 
soalmante á porta do palácio de B. 
Disse o seu nome. Com enorme 
surpresa do guarda-portão, foi man- 
dado entrar e subir. 

<Meu velho amigo, — disse-lhe 
B., abrindo-lhe os braços. — porque 
me appareces tão andrajoso? Con- 
ta-me a tua vida!» 

Então A. contou-lhe a sua his- 
toria toda, — como isto c mais aquil- 

lo, tudo se tinha voltado contra elle, 
— até que os olhos do millionario se 
humedeceram de lagrimas. 

Houve uns minutos de silencio, 
durante os quaes B., com o coto- 
velo fincado na carteira, e a cabeça 
pendida sobre a mão, mostrava ter 
ficado triste e meditabundo. Mas, de 
repente... <Faz-me o favor de focar 
essa campainha !> 

A. poz o dedo sobre o botão 
electrico; a campainha resoou; e B. 
com os olhos marejados de lagri- 
mas, disse para o criado de pé: 
«Acompanha este senhor á porta da 
rua. Está-me, com as suas confiden- 
cias, partido o coração I> 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cora 
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l/m aspecto da assistência, no Parque Antarctica, por occasião do  match  ali jogado  entre o Paulistano 
e o Palestra. 

Outro aspecto da assistência, no Parque Antarctica, por occasião do renhido encontro entre o Paulistano 
e o Palestra. 

D             0 „_ /-> *-| + o      Tristeza de Jeca — Linda canção sertaneja — Letra e Musica de /Ingelino de Oliveira 
 . .  Encommendas á redacção d' <i\ Cigarra>, rua S. Bento, 93-/1 



Temos a subida honra de possuir um autographo a nós dirigido pelo 
sublime Tenor Caruso, fazenda as mais honrosas referencias ao 

JATAHY PRADO,  o rei dos remédios brasileiros 

DO 

30 annos 

de gloriosa 
existência ! 

29 de Outubro 
de 1888 á 29 de 
Outubro de 1918 

Trinta  annos 

É  uma 
Existência I 

E o resurgir de 
uma nova 
geração! 

UD 

Nasce um lilhü que- 
rido, cresce, laz-se 
um brasileiro distin- 
cto, industrial labo- 
rioso, scientista no- 
tável, político em 
evidencia, talvez lu- 
turo Presidente da 

Republica e o 

Jatahy Prado 
o rei dos remédios 

brasileiros 

vae seguindo, glorio- 
so, paralello á glo- 
riosa geração que 
nasce, que sabe por 
tradicção e por ex- 
periência própria que 
não ha outro rema- 
medio brasileiro que 
melhor justifique o 

titulo de 

O Rei dos 
Remédios 

Brasileiros 

EXMO. SNR. HONORIO PKftDO. — PODE V. EX. FHZEK 
PUBLICO OUE, U8HNDO O VOSSO CONHECIDO PREPARA- 
DO, COM O MHIOK PRrtZER DECLARO OUE NflO CONHEÇO 
OUTRO TAO EFFICAZ COMO O HLCATRflO E JATABY. 

BASTAM POUCAS COLHERES PARA ACLARAR A VOZ, 
O OUE DIFFICILMENTE SE CONSEQUE COM OUTROS ME- 
DICAMENTOS. Earico Caru.o 

Reconheço ■ lirma Enrico Caruso, Rio, 17 de Outubro ds 1917. 
Huascar Guimarães   —   Tabelliâo Lino Moreira, Roíarlo, 133. 

Encontra-se em todas as Drogarias e Pharmacias. 

E assim será I fttra- 
vez os séculos vin- 
douros I De geração 
em geração 1 Por- 
que não ha outro 

seu igual! 

ünícos   depositários:   üraujo,  Freitas  &  Cia. 
Rua dos Ourives, 88 e 90 e Rua de S. Pedro, 94 e 100 

Rio de Janeiro 



De Flor  da  Tempestade a  G. S. 

ílgradeço-te immensamente o teu 
acrostico Alma Captivante, e a gen- 
tileza que tiveste de mandar-me um 
sympathico perfil de mulher. i\o 
mesmo tempo tu me desgostas, por 
não me teres dado a satisfação de 
ver o teu nome subscripto, para as- 
sim melhor me alegrar. Não sei se 
me engano, mas creio que és o jo- 
ven que reside num palacete conhe- 
cido. Pois 6 a única pessoa que co- 
nheço como possuidora das iniciaes 
G. S. — Flor da Tempestade. 

Notas de Jahú 

Notámos: a sympathia de Maria 
R., a graça de Virgínia B., a ale- 
gria de MauH pela estadia de certo 
rapaz, a indifíerença de Virgínia G., 
a constância da Amelinha. os lindos 
laços de Clelia P. e /\delina B. — 
Rapazes: a alegria dj Paulo V., a 
constância do Zéca, a tristeza do 
Plínio, os cupidinhos do Christovam, 
a seriedade do Milton B. e a pai- 
xão do Ismael. Das amiguínhas 
constantes — Baby e Mary. 

Novidades de Guarujá 

No dia 25 de Dezembro hnuve 
um baile no Hotel de La Plage 
(Guarujá), e nós, escondidas n'ura 
canlinho, conseguimos notar: — Se- 
rhoritas: O enthusiasmo de Yáyá 
Cavalcante, as eternas brincadeiras 
de Odelte Garcia, a pose de Edith, 
as risadas de Zílota ftssumpçao, a 
eleganca de Hilda Maia, a bondade 
de Dina Sotter; Nazarclh Marques, 
engraçada; a sinceridade de Marina 
Cavalcanti; Helena Ribeiro, dansou 
muito; Jandyra Sotlcr, sympathica; 
Sarah Ribeiro, dansando muito bem 

o tango argentino; Violeta /\ssum- 
pção, delicada; Cybelli Uchoa, ca- 
ptivando certo coraçãosinho; Zenah, 
perfumosa; Zula, noivando; Naná Sá 
e Souza, bõasinha; Lolota Assum- 
pção, dansou pouco.—Rapazes: Goe- 
the Assumpção, não parou de dan- 
sar; o Saldanha esteve calado; Yoyô, 
fiteiro; flchilles Ribeiro, delicado; 
Gentil Mesquita, sympalhico; Dccio, 
garganta; Jucá Oliveira, bom zinho; 
Òswaldo Maia, almofadinha; Edgard 
Marques dansou muito com a... (não 
seremos indiscretas); Jovino Tavares, 
muito gentil para com... (não se 
assuste, rapaz); Zezé Gomes, con- 
vencido; Emílio Patte, dansou pou- 
co; Mourãosinho, sentindo a falta 
delia; Jucá Figueiredo, triste; Paulo 
Flores, dansando divinamente. Das 
leitoras — Mysleriosas. 

Perfil de Avaré   ■ 

Vou perfilar pela primeira vez. 
Inicio com este perfil a série de col- 
laborações que enviarei á <Cigarra>, 
que todos lêem e apreciam aqui em 
rtvaré. Que luar suggestivo e ame- 
no! Da janella do meu quarto, sa- 
crario das minhas magoas, fito, me- 
lancólica e enamorada, uma estre Ia 
engastada no lindo céu azul, tão 
azul e cândido qual os meigos, ter- 
nos e seduetores olhos deste joven 
cortez, sympathico a duma bondade 
sem rival Ah! seus olhos lêm a ir- 
radiação do profundo soffrer que lhe 
vae minando a alma pura e sublime. 
Quando os miro embevecida, tenho 
a sensação doce e triste de quem 
vê reflectir num profundo lago de 
água dormente a pallida imagem da 
Saudade, symbolisada na solitária e 
branca Lua, que entre flocos de nu- 
vens, vaesingrando... Estes olhos... 
ohl estes olhos nostálgicos me fas- 
cinam! Dotado d'um temperamento 
excepcionalmente artístico, intelligen- 
cia illimitada e culta, maravilha-nos 

com o seu soberbo «crayon» e nos 
seduz com o brilho de seus escri- 
ptos, a suavidade do seu estylo fino, 
e subtil melancolia de suas phrases, 
repessadas de sen imento. Admirá- 
vel <diseur>, discorre adoravelmente 
sobre a Arte, Philosophia, flmor c 
Sciencias, e deixa transparecer, em 
suas preciosas palestras, a pujança 
do seu talento, a grandeza do seu 
ideal. R doçura de sua alma, a ter- 
nura do seu angélico e nobre cora- 
ção, e a Saudade dos seus olhos de 
magoa estagnada, elle as esfolha em 
tristes notas, ao bandolim, em noi- 
tes como esta. Arislitles. nunca sa- 
berás quem é a novel collaboradora 
que se esconde sob o pseudonymo 
de — Pythonisa. 

Perfil de Mr. W. V. 

Mr. W. V. é um rapaz muito 
sympathico, de estatura regular, na- 
riz aluado e bocea pequena. Os seus 
olhos, (que engraçada coincidência) 
são eguaesinho aos do meu mimoso 
cãosinho <Mimi>! O que eu não pos- 
so supportar é o horroroso bigodi- 
nho de Mr.; faz-me lembrar um fei- 
xinho de placava Já lhe fiz ver, por 
varias vezes, que o deveria mandar 
derrubar, mas Mr. não accede. Usa 
roupa muito assentadinha, tal e qual 
como um completo almofadinha. 
Quando anda dá a impressão de 
estar pisando em ovos. E' muito 
amável, principalmente pelo telepho- 
ne. Gosta muito de doces; seus pre- 
feridos são: cabeça de negro e pé 
de moleque. Da constante leitora — 
Estreita Mysteriosa. 

Ro B. 
flmo-tel E's tu a minha vida, a 

minha fé. Em ti está toda a minha 
esperança! Teus lábios são os meus 
sacrarios. Teus olhos a minha luz. 
Vivo porque vives! R tua alma é o 
meu altar. — Biondina. 

JUVEHTOPE nCEXPIMDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSÜ 

A JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belteza 
Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE «LEXflNDRF.     IÇJ 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias t Drogarias 



O Natal em Sorocaba 
O que mais notei no baile pro- 

movido pelas senhorinhas I\. Gui- 
marães e S. Lippel e pelos snrs. fl. 
Nogueira e Humnel: Lolita, agradan- 
do a todos; Luizinha. dançando pou- 
co; Sylvia, muito interessada por 
certo visitante; G. Monteiro, um tan- 
to tristonh >; Alzira L., dansando só 
com o ...; flrinda, radiante; J. Soa- 
res, engraçadinha; Izaurínha, muito 
elegante; O. Rosa, achando falta em 
alguém; Djanira, reclamando a fal- 
ta de rapazes; C. S., fazendo ques- 
tão de ser apresentada a um .isi- 
tante. Rapazes: Pereira, sahindo fo- 
ra do serio; Diogenes, apaixonado 
por uma coilega; Chico Paes, encan- 
tado com as sorocahanas; Nogueiri- 

COLLABORriÇAO 
D/ÍS LEITORAS 0 

.cia inegualavel da Castorina, pelos 
lindos dentes da Jandyra? Quanto 
me dão pelas amabilidades do Plinio 
Prado, pela sympathia do Mocinho 
C, pela elegância do flntonio Pra- 
do, pelas sobrancelhas do Enrico, 
pelo andar de Synesio M., pela bo- 
quinha do Quinzito M., pela intelli- 
gencia do Plinio Penteado, pelo mo- 
reno do Alberto Ladeira? Da leitora 
e collaboradora — Leiza. 

Perfil de José Maria B. 
Conheço-o somente  de  vista,  e 

não tive aima a honra de ouvir sua 

ção. Para terminar, direi que Mr. 6 
assiduo freqüentador do Theatro S. 
Paulo, mas deixa-me muitíssimo tris- 
tonha por ser indifferente ao meu 
olhar. Da leitora — Linda Marqueza. 

No Royal 

Notei no Royal: a altura da He- 
lena R.; Antonietta, nas fitas cons- 
tantes; o silencio das Hortas, a au- 
sência da C. Penteado, a afflicção 
da Apparecida, a pose da Maria de 
Lourdes, o melindrosismo da Euge- 
nia, a attenção da N. Prado. Rapa- 

meòicaçao uníuersal âa   n     tJ     8     H 
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A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias 

nha, com symptomas de noivo; Tre- 
vo, dando desculpas esfarrapadas; 
Tuny, encabulado com as cores do 
salão; Chico Rizzo, apaixonado por 
uma das promotoras da festa; Bar- 
bosa, muito garganta; Pi. Rosa, nâo 
dansou e eu que gosto tanto de dan- 
sar com elle! Da collaboradora e 
leitora — Z/ca. 

Leilão em Campinas 

Quanto me dão pelo moreno en- 
cantador da Zulmira, pela sympathia 
incomparavel da fluriluce, pela bo- 
quinha seduetora da V. M., pelo 
garboso andar da T. S., pela elegan- 

voz, a qual provavelmente ha de 
ser bella como a sua pessoa. Con- 
taram-me que 6 muito gentil e do- 
tado de rara prosa. Emfim, é um 
rapaz de qualidades excellentes. E' 
muito modesto no trajar, sem ter, 
comtudo, a affectada feminilidade que 
caracterisa certos rapazes que se 
julgam da moda. Seu rosto é bello, 
sua tez alva, sua bocea bem talha- 
da, nariz bem feito, faces extrema- 
mente coradas. Era seu rosto brilham 
dois astros verdes, que parecem vi- 
ver chorando um amor ausente. Na 
transparência de seus olhos vêm-se 
toda a belleza de sua alma pura e o 
fogo e bondade do seu nobre cora- 

zes: a altura do Plinio, o acanha- 
mento do Leonidas, o almofadismo 
do Flavio, a dengosismo do Dirceu, 
o flirt do Alberto R., a satisfação 
do José P., o pedantismo do Paulo, 
o enjoamento do Nelson, os cabel- 
los do Mesquita e o convencimento 
do Henrique. Si publicares esta lis- 
tinha, sr. redactor, encherás de con- 
tentamento a leitora — Gamella. 

Ro  B. R.  Gurgel 

O amor nasce num sorriso, cre- 
sce numa esperança e fenece numa 
lagrima, deixando por cinzas a Sau- 
dade. Nunca   esqueças  da — Cléo. 



COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

Perfil de J. A. de L. V. Filho 

De todos os rapazes que conhe- 
ço, este é que mais attractivo pos- 
sue. De estatura regular, robusto e 
forte, de um moreno que fascina, 
cabellos pretos. Seus olhos, pretos 
como jaboticaba, são lindos e scisma- 
dores. Quem me dera ser contem- 
plada com um sd olhar seu para as- 
sim ter mais inspiração para descre- 
ver o seu perfil com a suavidade 
dos trovadores medievaes. E' pos- 
suidor de bellas e espessas sobran- 
celhas, seu nariz é uma perfeição, 
bem feito e aquillino. Sua boquinha 
mimosa e bem talhada, é debruada 
por lábios roseos como o coral. Seu 
riso é um encanto. E' dotado de lin- 
dos dentes. Em resumo, é um bello 
rapaz, tanto no physico como no 
moral, razão pela qual 6 muito es- 
timado por todos que têm a ventura 
de conhecel-o. O meu perfilado re- 
sida no bairro da Liberdade, n'um 
magnífico palacete, e é muito queri- 
do pelas melindrosas. Gosta muito 
de dansar, e dansa divinamente; eis 
o motivo porque é muito disputado 
em todos os bailes em que se acha. 
O tango é a sua dansa predilecta, e 
por muitas minhas amiguinhas elle 
é conhecido por < El tigre dei tango>. 
Freqüenta a alta sociedade paulista; 
tive o grande prazer de conhecel-o 
em um baile de nupeias aqui na 
Paulicéa, pois já o conhecia de vista 
da praia de Santos. Traja-se com 
esmerado gosto e possue uma infi- 
nidade de ternos, e fica-lhe muito 
bem o terno claro de palha de seda. 
Encontrava-o sempre na Avenida 
Paulista, na hora do corso, em uma 
linda machina de luxo, e não sei 
porque deixou de fazei-o; será por 
causa da alta da gazolina? Sinto 
muito dizer que não o vejo ha vá- 
rios mezes. E' muito amável, delica- 
do e um distinetissimo rapaz; ape- 
nas o que tem de mais 6 não gos- 
tar de mim, de não ir sempre ao 
Royal e ao S. Paulo, não passar 
aqui por casa e gostar de uma certa 
moça do bairro de Villa Buarque ou 
Avenida Angélica, que 6 a minha 
única rival. Da leitora apaixonada e 
amiga grata — Eucaris. 

A' Flor de Tempestade 

Lembras-te? Foi num domingo, a 
tarde. Acabavam de soar preguiço- 
samente as seis horas, quando che- 
guei á tua casa. Fiz-me annunciar 
por um de teus maninhos, e imme- 
diatamente, correste apressada a 
apertar-me contra o teu delicado 
peito, sorrindo de alegria. Tu, minha 
amiga, tinha os olhos avermelhados 
e tristes, e, nas tuas faces pallidas, 
notava-se um longo sulco indicando 
que por alli tinham passado muitas 
lagrimas. Com a intelligencia que te 
é peculiar, comprehendeste a minha 
enorme curiosidade. As janellas es- 
tavam abertas, os últimos  raios  do 

sol filtravam-se por entre as rendas 
brancas das cortinas, illuminando o 
ambiente. Sentaste-te, convidando 
me a tomar lugar ao teu lado. Pe- 
guei-te nas mãos, e perguntei-te se 
tinhas chorado e qual era o motivo 
do teu pranto. Tu guardavas silen- 
cio; insisti comtigo. Baixaste então 
os olhos c duas lagrimas, brancas e 
tremulas, correram pelas tuas faces, 
indo nervosamente embeber-se nas 
rendas alvas do teu corpete branco. 
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Siga 0 Bom 
Caminho 

=      se quereis viver feHz.    E á cada | 
|      nova etapa, antes de seguirdes I 
i      adeante, examinai o estado de | 
|      suas forças physicas,  pois qual- 1 

quer que seja o alvo de sua vida | 
|      não podeis alcançal-o, se não con- | 

tais com uma saúde abundante. | 
O sangue é a força motriz do | 

corpo humano e Vmce. não po- | 
dera ir longe, se elle fôr de má | 
qualidade;  como  também não | 
gozareis boa saúde se o sangue i 
for impuro.    No entanto, ao co- | 
meçar um novo caminho, rego- | 
nerai vosso sangue com as | 

Pílulas Rosadas do 
Dr. Williams | 

|     que são o melhor renovador «ao- i 
|      guineo conhecido. | 

Vmce. aente-te débil | 
Vmce. oeceuita-as = 

Vmce. deve proval-as. i 
NAO PERCA TEMPO 
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E... receiosa pela tua resposta, per- 
guntei-te novamente: Levanta deante 
de mim, este véo de tristeza que te 
encobre a alma; conta-me o teu se- 
gredo. Então, lixando teus olhos nos 
meus, disseste: Pois bem, se te in- 
teressa a minha triste historia, eu te 
contarei o mal que em meu peito 
mora. E proseguiste: ha cinco me- 
zes que o meu coração chora; ha 
cinco mezes que não sei o que 6 
um  momento de felicidade.   Foi em 

Julho que elle me fugio. levando 
comsigo o lyrio branco da minha 
mocidade, o riso dos meus lábios, a 
vivacidade de meu espirito; tudo, 
tudo, deixando-me aqui sem ter 
quem me console... sem ter quem 
compartilhe, ao menos por minutos, 
da minha immensa dõr Abi... louca 
que fui em acreditar naquella alma 
de Iscariotes. Ingrato. Para que rou- 
baste o lyrio branco da minha mo- 
cidade? Tempo virá que te has de 
arrepender de ter causado a morte 
a um coração tão cheio de vida ... 
mas será tarde... muito tarde, por- 
que meu coração, uma vez morto, 
não podei á jamais perdoar esta in- 
gratidão. — Nesse momento em que 
choravas, a minha cabeça exaltava. 
E' que eu amo; também como tu, 
eu tenho a alma dilacerada... o es- 
pirito agonisanto... E o coração 
queimado pela luz de uns olhos ... 
uns olhos castanhos como os do teu 
ingrato sonhador! — Alma Illudida. 

De Mogy das Cruzes 

Moças: Odette, cada vez mais 
graciosa; Jacyra, deixou de ser vo- 
lúvel; Mercedes, querendo ausentar- 
se; não faças isso, que dtixards al- 
guém muito triste; NènC, não que- 
rendo que ninguém descubra ... D , 
dedicou seu coraçãosinho a alguém; 
Ruth, dizendo que está de&illudida. 
Moços: João S. reapoareceu; Juli- 
nho, correndo atraz de um Irango 
no meio da rua; Nabor, passeando 
muito com certa senhorita; Zico, ca- 
da vez mas apaixonado pela O., Be- 
nedicto Q fazendo ciúmes a alguém; 
Benedicto, dizendo que só ama a R. 
Da leitora — Frucla do Malto. 

Ao   A.   Carvalho 

Heroe não é só aquelle que pra- 
tica actos de bravura. Não. E' tam- 
bém aquelle que, tendo o coração 
ferido, se mostra calmo e indilferen- 
te — Princeza Ita. 

Ruth Fonseca 

Festeja o seu anniversario no dia 
10 de Janeiro a galante professori- 
nha Ruth Fonseca, que conta innu- 
meras admiradoras e . .. admirado- 
res ainda em maior numero. Que a 
vida lhe corra sempre feliz e riso- 
nha, que os seus sonhos iulgurem 
venturosos. são os votos sinceros 
da amiguinha — Felicidade. 

Perfil de Alfredo F. 

O meu gentil perfilado é lindo e 
muito sympathico. Aspecto varonil, 
insinuar te, alto e garboso. Moreno- 
paliido, de uma pallidez que fascina. 
Seus cabellos são negros e levemente 
ondulados. Olhos escuros e languo- 
rosos. E' muito joven, pois conta 
apenas 23 risonhas primaveras. Que- 
rem conhecer o meu perlilado? Re- 
side no bairro da Moóca, na Ave- 
nida Presidente Wilson. Da constante 
leitora — Tronco de Ipé. 



Notas de meu  bairro 
Gentil «Cigarra», vou contar-te 

alguma cousa que ultimamente te- 
nho notado no meu bairro. Jorge 
partiu (e não teria deixado algum 
coraçãozinho solfrendo por sua cau- 
sa?...) Mario, coitado, com o ne- 
gocio de guiar auto, machucou-se 
tanto! (falta de pratica, não é? Ga- 
briel, que tal a noite de Natal hein? 
Ruy B., deixe de ser tão fiteiro (isto 
é pavoroso.) Varellinha, quem ella 
é? Júlio. <Cupido> ainda não te fle- 
xou (és felizardo) Irene, és sincera 
de mais (por isso que padeces). Ju- 
dithinha, és bem santinha!... (me- 
recias ser canonizada...) Dulce vo- 
cê então é ingrata (também não 6 
de direito!) Lavinia, porque é que 
gostas de ouvir tocar as «Ultimas 
Flôres>? (doces recordações, não?) 
Kuth, achavas que o Fróes era es- 
tupendo! (seria só elle? não creio...) 
Francisquinha, és impossível?, coi- 
tados...) Da assídua leitora e colla- 
boradora — Ciganinha. 

Bairro da Luz 
Notam-se: o corado de Natal! 

na; a bondade da Giga; os olhares 
seduetores de Amélia; flnnita, um 
tanto triste (qual o motivo ?); Her- 
minia, como sempre, muito amável; 
o moreno pallido de Elvira (um pou- 
quinho de rnuge não licaria mal); 
us cabellos ondeados de I\. Solferi- 
ni; a gracinha de Virma; T. S., sa- 
tisleita por ter o seu coração livre 
(mas Cupido o leriu novamente). Ra- 
pazes: a altura do Ivaro; o pince- 
nez do Heli; a elegância do Antô- 
nio F., ao passar pela Rua S. Lá- 
zaro; os bellos cabellos rio Júlio; os 
olhos fascinadores do Humberto; a 
sympathia do Fernando; o moreno 
do Carreira; Edgard M., é muitíssi- 
mo conquistado e, linalmente, Edu- 
ardo Taluri, pnssue tudo quanto ha 
de mais chie. Lembranças da leito- 
ra — Amnr Trahido. 

Angu Pindcnsc 
Receita: 5 lúlos da banha do 

Chico Boinha (derretida), um prato 
razo do sorriso da Quena; servirá 
de trigo o pó de arroz da H.; o al- 
moladismo do Janjáo; uma colher de 
baunilha da bocea da M. J. Andra- 
de; a metade do naziz da L. Maia; 
uma colherinha da sympathia da 
Haydée; os olhos do Mendes; um 
prato fundo da delicadeza da Alfon- 
sina; um punhado da paixão do Gat- 
ti; a elegância da L. Salgado. Ora> 
Elpidio, não sejas tão volúvel, dei- 
xe isso para o nosso angu ou pas- 
se a vara ao Erchines. Depois de 
bem mexido, servirão de panellas as 
covinhas da Z. C Si alguém comer 
muito e tiver indigestão, receito água 
do Parahyba. — Pé de Paios e Pé 
de Pintos. 

Escola Normal do Braz 
Corações das minhas queridas 

colleguinhas: Benedicta R., coração 
bondoso; Ruth Trigo, coração sin- 
cero; America N., coração tristonho; 
Giga Brasil, coração mysterioso; 
Ruth Refler, coração occupadò;.Na- 
dya A'., coração travesso: Mathilde 
(5., coração constante;   Zulmira C, 

COLLftBORAÇAO 
DRS LEITORAS 

coração saudoso; Eurydice Pinto, 
coração terriveL Da constante lei- 
tora — Borboleta Traoessa. 
Perfil  de  Mr. J. B. C. — (Santos) 

E' o meu perfilado muito joven 
ainda, pois conta apenas 20 risonhas 
primaveras. E' de estatura mediana, 
tez clara, levemente rosada, cabel- 
los castanhos escuros, penteados 
para traz, e que lhe fica muito bem. 
Os olhos, da mesma côr, são scis- 
madores... Sua mimosa bocea é bem 
talhada, e, quando sorri, deixa apa- 
recer duas fileiras de alvissimos den- 
tes, qie mais parecem verdadeiras 
pérolas. E' possuidor de um bellis- 
simo caracter e agrada a todos que 
tem o prazer de conhecel-o. Traba- 
lha na Companhia-Docas, mas re- 
side em Scrrinha. Muito agradece a 
leitora — Esirella D"Alva. 

□    REI    DED5 
5ABEJMETE5 

E. COMO 0 DlhHEIRD 
A T0(70S AGRADA 

Perfil de R. R. S. 
A minha perfilada é muito lindi- 

nha E' de typo mignon e conta 
umas 16 primaveras. E' muito ex- 
pansiva e porísso é muito querida 
por suas amiguinhas. Seu-; olhos 
castanhos escuros, são grandes, bri- 
lhantes e penetram no coração mais 
insensível- Sua tez é morena, de um 
moreno claro. Rosto rosado. Seu 
porte é elegantíssimo. Veste-se cora 
muito gosto e parece dar preferencia 
á côr azul-natié. Seu andar é muito 
engraçadinho, e é o que mais pren- 
de aos seus admiradores. Reside na 
rua Galvão Bueno. 'Da assídua lei- 
tora — Sombra do Destino. 

A Rouxinol Vermelho 
Venho, por intermédio da nossa 

3uerida «Cigarra>, pedir-te o favor 
e publicar o perfil de um moço, 

cujo sobre-nome' Almeida, li na lista 
que publicaste no n.» 150 da apre- 
ciada «Cigarra>.. Não. admire de eu 

te pedir este íavor, pois os rouxi- 
nóes são tão bons, c quanto é me- 
lodioso o seu canto! Por isso, peço, 
certa de ser attendida. Depois con- 
tar te-hei o motivo deste pedido, cujo 
segredo de ha muito me martyrisa. 
E tu, lindo rouxinol, cântaras a 
Cupido. evocando-o, para que seja- 
mos felizes para sempre. Acceita a 
minha amizade e a gratidão sincera 
deste coração. — Maria. 

Excelsior  Club 
O salão da Rotisserie ficou re- 

pleto de distinetas famílias e de bei- 
jas senhorinhas, na festa do Excel- 
cior Club. Pude tomar algumas no- 
tas. Carmen, em animada palestra 
com o seu noivinho. Bellinha P. 
Lima, muito graciosa. (Olha que eu 
ouvi a declaração que recebeu...). 
Odila Pedrozo, muito chie e dan- 
sando muito. Marina Bacarat, só 
dansando com o seu parzinho pre- 
dilecto. Lourdes Pedrozo, conquis- 
tando novos corações. Magdalena D. 
Azevedo, dansando admiravclmente 
o picadinho. Lalita Amaral, triste 
com a falta de alguém. Edith Ra- 
bclln, radiante quando dansava com 
aquelle bello moreninho. Aidi, fa- 
zendo o seu par de palhaço. (Que 
mazinha...) Não tomei mais notas, 
pois tive que sahir. Da leitora assí- 
dua — Sabe Tudo. 

Perfil de MHe. Domingas P. 
E' de estatura mediana. Tez mo- 

rena, cabellos castanhos lisos e pen- 
teados com extrema simplicidade. 
Seus lindos olhos, grandes e expres- 
sivos, parecem ler qualquer cousa 
de mysterioso e sentimental. Algu- 
mas vezes, serenos e calmos, fixos 
no espaço, parecem tristes como 
vagas silenciosas e tranquillas. Quan- 
do sintillantes e irrequietos, como 
duas chammas ardentes, parecem 
desferir rellexos de prazer e ventu- 
ra, illuminando-lhe o moreno do 
rosto redondo e sympathico. Bocea 
pequena, pairando-lhe nos coralinos 
lábios ura sorriso encantador. Mui- 
tas vezes, seu semblante torna-se 
tristonho como gemidos da rola des- 
garrada do bando, sem pouso, sem 
ninho, voando pela amplidão do 
vasto horizonte. Sua alma é apaixo- 
nada do bello, do sublime, porém 
descrente da ventura e da illusão. 
Da leitora — Derprezada. 

Em lellflo 
Kstão em leilão as seguintes 

prendas: o riso de Therezinha C, 
os olhos de Maria do Carmo A., o 
moreno de Christina C. N., a deli- 
cadeza de Floripes R., a bondade de 
L. P. A., os pésinhos de Alda B, o 
pince-nez do Pio C, os discursos do 
Arlindo D. C, a paixão do Joio E. 
A., a bella voz do.V. .1., «prosa, 
do Armando V., e, afinal, os since- 
ros agradecimentos da tua migui- 
nha e assidua leitora — HãzéL 
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:\   alguém 

O sonho é o consolo de quem 
soffrc: é a reconstituição, em phan- 
tasias, de todas as (elicidades des- 
truídas pela desventura c lembradas 
com a mais dolorosa recordação. O 
sonho torna a alma inspirada e em- 
briaga-a na mais ditosa chimera. 
Embora momentâneo, alimenta e 
conforta o coração desilludido Quan- 
do a felicidade é passegeira e deixa 

Agora te encontrei tão mudado em 
tudo, que nem pareces a mesma 
creaturat Não tinhas o rosto pensa- 
tivo c melancólico. Tentei sondar a 
a tua alma, mas foi inútil. Mergulhei 
o meu olhar no teu olhar profundo, 
e só percebi uma certa nuvem de 
tristeza... Porque é que o teu olhar, 
ás vezes, se accende com um fulgor 
ardente, que queima, fascina... o teu 
rosto se illumina e então dizes tan- 
tas cousas adoráveis, e d'ahi a pou- 

MISTURA BROUX 
Tintura para barba e cabello 

Primeira marca Franceza 
24 metizes   \^2 

Em todas as casas de Perfumarias 

zéi 

a alma descrente, o coração procure 
sonhar para a recomposição viva da 
todas as felicidades desmoronadas 
pelo vendaval da desventura. O so- 
nho restaura as ruinas da descrença: 
é o tônico da alma. Da leitora — 
i?osa Damasco. 

Mr. P. Prado — (Campinas) 

E' o meu perfilado um lindo jo- 
ven, de estatura regular, sendo sua 
tez de um moreno encantador; ex- 
tremamente sympathico, amável e 
delicado. Possue uns olhos de um 
castanho escuro, que sintillam como 
duas eslrellas. Seus cabellos são 
pretos, ondeados e penteados para 
traz. Sua bocea é pequena, tendo 
constantemente nos lábios um leve 
sorriso, deixando apparecer duas fi- 
leiras de lindos dentes de puro mar- 
fim. E' muitíssimo parecido com 
Antônio Moreno. Foi applicado alum- 
no do Gymnasio dasta cidade. Da 
leitora — Myosotis. 

R alguém... 

Foram um sonho essas tardes que 
passámos juntos, recordando a nossa 
infância, o <pegador>, as matinâes, 
os nossos potins... Depois de estar 
cinco annos no collegio, sem nunca 
te ver, a tua companhia feriu viva- 
mente a minha imaginação, reviven- 
do aquellcs dias tão risonhos. Mas 
porque desappareceste tão de repente, 
sem me dares mais noticias de ti? 
Faltaste á tua palavra, porque pro- 
metteste explicar-me aquelle myste- 
rio. As tuas prosas ardentes e me- 
lancólicas me impressionaram de um 
modo indefinivel... Antes de eu ir 
para o collegio, naquelle tempo ado- 
rável, eras  tão   alegre,   lembras-te? 

co recahes numa serenidade inquie- 
ta dora? Como te conheci dilferentel 
Uma nevoa indefinivel espalhou-se 
pela tua fronte larga e sonhadora, 
pelos teus cabellos doirados... Terás, 
porventura, uma alflicção que te op- 
prime?  Da leitora — /Içucena. 

Perfil de V. W. Almeida 

O meu perfilado é um moreno 
que fascina, que encanta, que seduz. 
Seus cabellos, oh! quizera ter a pen- 

na brilhante de Bilac para descre- 
vel-os: são pretos como azeviche e 
penteados para traz. Sua bocea pe- 
quena e mimosa, quando se entre- 
abre num sorriso encantador, deixa 
ver uma fileira de dentes alvos como 
as mais custosas pérolas do Oriente. 
Seus olhos parecem duas luciolas a 
vagarem em noite sem luar, e rcfle- 
ctem com fidelidade toda a nobreza 
de seu coração. Traja-se com esme- 
rado gosto e reside em um palacete 
pittoresco situado na rua Peixoto 
Gomide. Amo-o verdadeiramente, e 
quizéra confesar-lhe este amor que 
me consome, mas ai, querida <Ci 
garra>, a iinania verba»: — O que 
o coração sente e a bocea não diz, 
e as confissões de amor que mor- 
rem na garganta!... Dedico-lhe um 
amor como o de Salomé a João Ba- 
ptista, mas elle, quando passa no 
seu elegante <Roamer>, finge não 
notar os meus olhares supplicantes. 
Dansa admiravelmente e freqüenta 
a fina sociedade paulistana, onde 6 
conhecido e muito querido por to- 
dos. Da amiguinha e assídua lei- 
tora — Mlle. V. E. 

Impressões de Pinda 

Notei que: Mlle. Lucila, tira cada 
linha que parece corda; Benedicta, 
está se tornando freira...; Helena, 
anda triste e scismadora..., Leonor, 
entrou em nova lueta com o dr. 
Cupido. Cuidado, moça, porque elle 
não se deixa vencer; Affonsina, jura 
que será para o futuro impenetrável 
ás seitas de Cupido. Não se fie nis- 
so, porque elle é travesso e trahi- 
dor; Alice F., está olvidando o pas- 
sado...; Quena, captívando um po- 
bre e apaixonado coração; Jacyra, 
lembrando-se com doçura de quem 
lhe foi tão dedicado e nobre. Da 
leitora — Tarpeia. 

Se está nas suas próprias mãos para 
que retardar? 

Homens e mulheres, continua- 
mente se lamentam òe estarem com 
o organismo em permanente abor- 
recimento, sem saber a qu; possa 
ser attribuiôo tão triste infeliciôaòe 
e supponòo sempre erraôamente 
quanto á verdadeira causa òe taes 
soffrimentos. O ôesejo ôe urinar 
a cada instante, quasi sempre com 
ôifficulôaòe e sentin&o arôôr no 
canal òa urethra, òôres òe cabeça 
enjôos, vista turva ou embaçaôa, 
cansaço, máo estar ao levantar-se; 
òôres rheumaticas, hvòropisia, in- 
chação òos pés e barriga òas per- 
nas, tuòo isto é o mais eviôente 
symptoma òe estarem os rins òo- 
entios. 

E, não òanòo conta òo facto, 
òescuiôam-se completamente, sem 

prestar a minima attenção, conven- 
cidos òe que a sua enfermíbaòe não 
tem remédio. As PASTILHAS R1N- 
SV, para combater as doenças òos 
rins e bexiga, têm produzido os 
mais excellentes resultados diaria- 
mente em centenares de pessoas, 
accommettidas de taes padecimen- 
tos. Não duvidamos que quando 
V. S. leia estas asseverações, te- 
nha algum amigo que esteja fazen- 
do uso deste especifico e obtendo 
os melhores resultados. Prove as 
PASTILHAS RINSV, para comba- 
ter as doenças òos rins e bexiga. 
Não òeixe para amanhã quanõo 
já a sua doença lhe tenha marly- 
risado. As PASTILHAS RINSV 
acham-se á venda nas principaes 
pharmacias e drogarias. 

Único depositário no Brazil: 
BENIGNO NEIVA :-: Caixa 979 :-: Rio de Janeiro 



Presentes de Bom sosto 

OBJECTOS DE ARTE E B1BE10TS 
Nenhuma casa no Brasil olferece ao publico uma escolha tão variada de objectcs para presentes, 

para cavalheiros, senhoras e crianças de todas as classes sociaes, como a nossa. 
Estes objectos, de metal, prata de lei, terra cotta, de louças inglezas, hollandezas, suecas, allcmas 

e japonezas; de crystal, mármore, bronze legitimo e de couro e seda, estão artisticamente expostos 
nas nossas vitrinas e espalhados artisticamente pelos CINCO ANDARES do nosso vasto prédio. 

R nossa exposição de brinquedos 
abrange três andares 

Vehiculos para crianças — Moveis de vime — Artigos de viagem — Tapetes — Oleados — 
Novidades electricas — Papelaria — — Objectos de utilidade e especialidades norte-americanas — 
Gralonolas — Yiclrolas — Discos — Fina perlumaria — Completo sortimento, sempre novo e vendido 
a preços módicos nas 

Sua o ít noverobror»       SãSijBKãii      Ooslavo figrver 

A maior casa existente no Brasil em artigos para presentes.   Cinco andares repletos das 
ultimas novidades.   —   Telcphone interno, ligando todas as secções.    —    ELEVADOR. 

Rua 15 de Novembro, 55 - GllSfaVO JíQfiW 
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Pcrül do Braz 

Vou esboçar os traços de um jo- 
ven encantador. Chama-se Gaspar 
Benatti. E' sem contestação um dos 
moi"; bellos ornamentos do bairro 
do Braz. E' um rapaz singularmente 
attrahente. Nào possue essa bellcza 
roystica das lendárias ladas; no em- 

UNHOLINO 

Excellente   preparação   para  unhas. 

O <Unholino» communica um 
admirável brilho ás unhas e linda 
côr rosada, que persistem mesmo 
depois de muitas lavagens. 

Tijolo ISOOO 
Pó 1$500 

Verniz 2S000 
Pasta 2S500 

Pelo correio mais 500 reis. 

sima bocea, tormada por rubros lá- 
bios, sempre promplos a deixar es- 
capar um sorriso irresistivel. Sius 
cabellos são pretos, e elle usa- os ati- 
rados para traz. Veste-se com apu- 
rado gosto e é um attrahente almo- 
iadinha. E'lindo mesmo... mas mais 
o seria si nào fosse tão volúvel I.. - 
Dizem que o seu coração é volúvel 
como o travesso colibri Da assidua 
leitora — Galinha do Braz. 

Carta aberta 
f/i' disíínc(a amiguinha Hilda) 
Não te zangues commigo ... Sei 

perfeitamente que não gostarias do 
elogio, pois a tua modéstia nem isso 
pcrmiUc: mas faço-o porque ale- 
graste um coração tão amargurado 
como o meu, o qual pensava que 
ninguém mais o poderia consolar. 
Mas eu me enganei, pois achei cm 
ti o meu anjo bom e consolador das 
almas afflictas. Agradeço-te, querida 
amiguinha, pois deves comprehender 
como é triste um coração separado 
pelo abandono Tomo-te ainda por 
um anjo que desce á terra para nos 
consolar nos momentos derradeiros. 
Da leitora — Léa. 

Cousas do Braz 

Lucinda 6 uma das poucas se- 
nhorilas que bem comprehende o que 

Deposito geral na fi Gauaía ürãnile 
66, Rua Uruguayana 

Perestrello & Filho 
Cuidado com as in nu meras 

imitações, todas irritantes e prejudi- 
ciaes és unhas e á pelle. 

Exilam "UNHOLINO,. 

vianamenle pelas ruas, praças, jar- 
dins, theatros, cinemas c clubs, em 
plena liberdade escandalosa, a con- 
tar as suas paixões e a ouvir decla- 
rações de amor e phrases banaes de 
certos moços «almofadinhas» que, 
não tendo posição social definida, 
nada perdem com isso. Suas ami- 
gas são poucas e essas mesmo so- 
mente são visitadas quando a prag- 
mática social se impõe, com moti- 
vos justificados. Prefere andar com 
sua carinhosa mãe, com suas dignas 
irmãs ou então com os seus sobri- 
nhos, para os quaes tem sempre um 
carinho afiavel e uma bondade infi- 
nita. Emfim, vive humildemente no 
seu remanso, com toda a sua mo- 
déstia e virtude, sem nunca magoar 
a vida alheia, ao ladn de seus ve- 
neraveis pães, que a idolatram e a 
adoram como filha extremosa c obe- 
diente que sempre foi. Da leitora e 
amiga — Lysia. 

Ao A. S. Leitão 

julguei, pelo teu olhar tão bon- 
doso, que fosses incapaz de ser in- 
gra o. Freqüentando o Rio Branco 
com a esperança de ver-te, notei com 
muita tristeza que bem raras vezes 
lá apparece, deixando passar sema- 
nas c semenas, como de facto eu 
posso lembrar-lne. — Rainha dos 
Sojfnmentos. 

Perfil de Rapliael M. 
E' o meu querido perfilado de 

estatura regular, claro, cabellos cas- 
tanhos e olhos da mesma côr, mui- 

fV\ 

Durezas? Tire-As Rapidamente! 
Não Existe Nada Na Terra Como "Get»-U" Para Callos e Durezas. 

Tira-Me a dureza como a casca a 
uma banana. 

Uma mancha de pelle grossa na 
sola de seus pês que tantas vezes o 
faz caminhar a custo,  é  tâo  facil- 

mente tirada com o maravilhoso 
"Gets-it" como qualquer callo duro 
ou molle em qualquer parte de acua 
dedos. Olhe para esta gravura.— 
Umas quantas gottas de "Gets-lt" fez 
a operagão. À dureza despega-se da 
carne verdadeira. Nâo causa ne- 
nhuma irritação. Arranca-se a dureza 
como se descasca uma banana—fa- 
cilmente e sem dor. "Gets-lt" faz a 
mesma coisa a qualquer callo sem o 
uso de emplastos pegajosos, unguen- 
tos irritantes, pomadas gordorosao 
ou ataduras incomodativas. Não ha 
incomodo—nâo é necessário usar 
tesoura ou navalha. "Gets-if* 6 
usado por milhões de pessoas, por-. 
que é um remédio de senso com- 
mum e nunca falha. Experimente-o, 
prove-o. 

"Gets-it", a garantido tirador d* 
callos, (ao contrario se devolverá, o 
dinheiro) o único meio seguro, custa 
uma insigniflcancla em todos os dro- 
guistas e casas commerclaes mais 
importantes. 

A«cnteit sieraei» para o Bi-ailU 
GL.OSSOP A CO, Kua da Candelária, 
07, sob.. Rio, 

sS%% 

tanto a sua belleza possue um po- 
der mágico—6 do encanto. De bella 
estatura, muitíssimo elegante, é Mr. 
possuidor de uma encantadora tez 
morena fiara e de uns olhos escu- 
ros meigos « expressivos. Mas o 
que mais me attrahe, é a sua bellis- 

seja simplicidade; porque, se veste, 
embora no rigor da moda, com des- 
cenda, compostura e sem o exagero 
muito commum nestes tempos de 
«almofadinhas» e «melindrosas»... 
Além disso, não gosta do flirt, nem 
admitte que uma senhorita ande le- 

to meigos. Nariz bem feito, boeci 
pequena a tão angraçadinr.a, que se 
assemelha a um botão de rosa. E' 
muito, elegante e sympalhico, porém 
muito volúvel. Reside .i rua D. 
Freire. Da leitora assidua e amiguu 
riha grata — Coraçáo Caplivo. 



Notas d'uma festa 
Realizou-se, na residência do sr. 

Moysés dos Santos, uma (esta de 
anniversario. Entre as pessoas pre- 
sentes, notei: Mo^as: o chie da Nor- 
ma M., a gracinha da Luzia R., Li- 
na Daniel, !ez suecesso ao piano, 
sendo admirada pelo joven A.; Eli- 
za B., muito linda na seu vestido 
azul e Fausta Freitas, muito engra- 
çadinha. Moços: Amynthas Amaral, 
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quena soubesse como elle flirtou I 
Eurico Ribeiro Branco, porque não 
ioi á festa? A sua ausência foi no- 
tada; M. Santos, o anniversariante, 
muito bonzinho; Antônio Bertolluc- 
ci, muito serio eretrahido; finalmen- 

ZZL 
4 ^gSBSB* ^  .'<~'. 5 

Quantas pessoas conheceis que parecem ser 
mais idosas do que realmente o são? 

Todos os dias v«nos pessoaâ envelhecendo prematuramente. 
Os priraetros signaes da edade. as rugas, chegam incidiosamente, 
porém como nâo nos sentimos doentes. nSo prestamos attenção 
alguma ao estado geral da nossa saúde. 

Muito bem, segundo se tem demonstrado, inquestionavel- 
menie, assim que começa a diminuição da secreção refletem-se no 
rosto, melhor que em qualquer outra parte do corpo, os primeiros 
signaes da decadência:—as rugas. Estas sào por assim dizer o 
thermometro que marca com precisou maravilhosa o estado das 
nossas secreçòes internas, e se cre lógu que cumpre combatei-as 
com cremes e pomadas. 

O único remédio racional consiste, pois. em supprir a falia ou 
defficiencia dessas secreções, por meto das mesmas glândulas 
secretorias; eis, a utilidade do HORMOTONE que é preparado 
exclusivamente com glândulas de secreçôes internas, sendo um 
tomeo natural que ajuda e enriquece a secreção das glândulas do 
nosso corpo, quando sâo defficientes. 

HORMOTONE 
está também indicado para o uso nos 
encomodos mais communs das mulheres 
■■ não deve faltar em nenhum lar. Outras 
informações de grande importância acom- 
panham cada frasco. 

Representante» 
ALMEIDA PRADO. IKMAO * Ca 

Caix> Po«al 1S53 
S. Paulo 

Producto opothcraplco de C. W. CARNR1CK Co. Nova York 
Representantes: 

Almeidei   I^rado,   Irmão   &   Co. 
Caixa 1S53     —      SflO PHULO 
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muito apreciado; Assad Resstonr, 
talentoso orador. (Parabéns pelo bel- 
lissino  discurso);  André, se a   pe- 

te, Cupido fazia progressos nos co- 
rações, especialmente no da collabo- 
radora — Titã. 

lln^i'^iiÒIi di L;b:riide: 

A nota miis sensacional da pre- 
sente quinzem, presenciada por mim, 
foi, sem duvida, o enthusiasmo deli- 
rante de Carlos P , pelo retrato de 
Clara G., que está sobre a minha 
mezinha de trabalho. Fascinado, de- 
veras pela graça irresistível d« Cla- 
ra, que admiravelmente o papelão es- 
tampa. Carlos me indagava se es- 
ses grandes olhos amendoados já 
estavam promettidos a alguém, ao 
que, com muita compaixão, lhe res- 
pondi que <sim>, sentindo a dõr que 
enchia toda a alma do meu pobre 
visitante... — Margarida. 

Infância, Mocidade e Velhice 
Ao meu gentil priminho Raul G. Mello 

Infância, Mocidade e Velhice: as 
três phases da vida, os três períodos. 

Infância, quadra dourada, qua- 
dra dos encantos; passa tão depres- 
sa ! Saudades I Quando ella passa, 
esvae-se como um sonho, aquelle 
passado feliz 1 Saudades l 

Mocidade, rísonha aurora que des- 
ponta alegre, promettendo tudo cor 
de rosa: Amores, Illusões, Chime- 
ras, tudo, tudo nos promette. Linda 
visão, que ás vezes 6 enganadora! 
Verde esperança, como és linda I 
Linda fada. E' ella quem nos traz, 
nas suas azas de ouro, o Amor 1 
Sim, porque somente na Mocidade 
se ama 1 Pode-se empregar a qua- 
dra do  poeta: 
Amemos 1 Este mundo é tão trístonho I 
A   vida,  como um  sonho,   brilha e 

[passa. 
Porque não havemos, p'ra acalmar as 

[dores 
Chegar aos lábios o licor da taça ? 

Mocidade, Amores, Crenças, tu- 
do se esvae com a chegada da Ve- 
lhice, ultima phase da Vida I Quan- 
tas Recordações da Mocidade 1 Vê- 
se aquelle bando de noivos passan- 
do e o que fazer? Consolar-nos, 
pois já fomos assim! Da tua prima, 
a collaboradora — Titã. 

Saudade 
Saudade I Magua suprema de um 

coração enganado. Filha querida do 
coração que amou illudido! Sauda- 
de! Saudade, feliz daquelle que pu- 
der assistir á tua rídente alvorada 
de sonhos, depois de ler adormecido 
á descida de um crepúsculo de illusõs 
repleto! Pobre daquelle que puder 
provar na tua taça de prata o licor 
saboroso da recordação! Saudade! 
Feliz daquelle que tiver a extrema 
ventura de divisar, recordando, com' 
esperança, o sorriso meigo duns 
olhos verdes através do teu manto. 
Porém, feliz, muito feliz será aquelle 
que puder sentir como luz bemdita 
e perenne, como estreita luminosa, o 
azeviche brilhante duns olhos tenta- 
dores e provocadoramente lindos!' 
Da leitora — Carminha. 
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Mr. O. R. (Braz) 

O meu joven perlitado O. R. é de 
estatura regular, ou talvez mais bai- 
xo do que alto. Seu rosto é de um 
moreno que encanta; seus olhos cas- 
tanhos, expressivos, sabem traduzir 
fielmente a grandeza de sua alma e 
a nobreza de seu coração; nariz 
bem feito. Possue uma mimosa bo- 
quinha ornada de lindos dentes. Seus 
cabellos castanhos escuros são pen- 
teados ao lado, e, quando este lhe 
cáe sobre a testa, faz um gestinho 
tão  lindo   para amimal-ol   Elle não 

Eliza, breve annunciará o seu enla- 
ce com um destemido <cow-boy>; 
Mlle. P. Lima, dizendo que o G. S. 
é o almofadinha mais cacete que 
conhece, (attesto com todas as for- 
malidades.)— Rapazes: Cicero, eva- 
porou-se para o Cambucy, (breve 
teremos novas façanhas); José, foi 
appellidado o «Bobo do Braz> (ade- 
quadissimo, se for permittido); Adol- 
pho, o bibelot de assucar, está na- 
morando a filha de um... Conde; 
Gatti, foi considerado campeão pela 
victoria alcançada sobre a «Invencí- 
vel», (nunca pensei que tu fosses pôr 

a altivez de Lúcia Estacio, a graça 
de Margarida Garcia, a amabilidade 
de Sophia Teffeha, o porte de Co- 
rina de A., os cabellos de Alzira 
Teffeha, as saudades do Rio de 
Olympia Estreita, o espirito de Ro- 
sita Garcia, o talento de Rntonieta 
Estacio e, finalmente, o júbilo sem 
limites de Adelia Abdalla. pelo re- 
gresso de alguém. Da leitora assí- 
dua — Tic-Tac. 

Bella   Vista,   sempre  Bella  Vista 

Flores da Bella Vista: Rosa,não 
me deixes; Antonieta, sempre-viva; 
Cecília Louzã, violeta; Malalda Ba- 
rontine, adhalia; Brazilia Lizzi, mar- 
garida; Leonor Lizzi, hortencia; Ma- 

o RECONSTITUI NTE 
MAIS    PODEROSO-MAIS   SCIENTIFICO 

MAIS    RACIONAL 

A MEDICAÇÃO 
EFPICAZ E MENOS   DISPENDIOSA 

PAR/V    O    TRATAMENTO     D/\S 

DOEINÇ/VS    DE   PEITO 
BRONCMITES .TOSSES . ANEMIA II    DESPREZADAS  , CHUOROSE. 
FADIGA    Á      SOBREPOSSE. 11     ENFRAQUECIMENTO     GERAL. 
DOENÇAS   DO  ESTÔMAGO   E   GRAVIDEZ.    CRESCENÇA-CARIE   DENTARIA 

XR1CALCINE. 
I Labonatoine   des   Produits   "SCIENTIA"   IO, RUE FROMENTIN - PARIS 

é verdadeiramente um typo de bel- 
leza, porém, 6 de uma irresistível 
sympathia. E' muito alegre, de ma- 
neiras affaveis e a todos trata com 
a maior delicadeza. Para finalizar, 
tenho a dizer que o gentil NSnS tra- 
balha, á noite, na 5.a Secção do 
Correio Geral. Da constante leitora 
— Cecília das Lindas Rosas. 

Notas do Braz 

Bôa <Cigarra>, vou contar-lhe o 
que todos devem saber. Moças: De 
Lucca, vae dar o fora n'elle; Mlle. 
C, está apaixonadíssima pelo joven 
G., (a esperança é o consolo dos 
que soifrem... comprehendes); Mlle. 

em alvoroço o coração delia. Emfim, 
para Deus nada é impossível. Es- 
pero que te corrijas). Da assídua 
leitora — Pérola Preta. 

R Mlle. <Fogo de Palha > 

Bôa airiguinha, li tua ultima lis- 
tinha n'<A Cigarra, sob o titulo 
«Quizera ter», em que citas alguns 
predicados de tuas amiguinhas, que 
aliás são minhas também. Longe de 
querer contradizer o que escreveste, 
julgo que melhor tel-o-ias distribuído 
assim: Quizera ter: o encanto de 
i\nna Sadocco, o sorriso de Maria 
P. S., a elegância de Rosa Abdalla, 

ria de Lourdes, mal-me-quer; Caro- 
lina Mamano, rosa; Generosa Del- 
lucca, angélica; Albina Dellucca, ca- 
melia; Marieta Montesanto, cravina; 
Geraldina Bomlim, crysandhalia; El- 
vira Guida, papoula; Carmella, per- 
petua; Angelina, açucena; Zilda, tu- 
lipa; Antônio, lyrio; Gumercindo 
Louzã, cravo; Cazimiro Louzã, bec- 
ca de leão; Carmello Mamano, copo 
de leite; Alfredo, crysanthemo; Ar- 
naldo Mello, jasmin, João Serzedello, 
myosothls; Vicente Cucci, cravo 
americano; Armando Montesanto, 
amor-perfeito; Nicacio Gomes, beijo; 
Innocencio Coloneze, saudade ; Sal- 
vador, girasol. Da leitora amiga — 
Rainha das Moças. 



de niysteriuso e sentimental; quando, 
serenos e calmos, fixos no espaço, 
parecem tristes como vagas silen- 
ciosas e tranquillas. Seu semblante 
6 tristonho, como os gemidos da rola 
desgarrada do bando, sem repouso, 
sem ninho, voando incerta pela am- 
plidão do vasto horizonte, e como o 
naufrago sem guia no seio das en- 
capelladas águas do mar fremente. 
Sua alma,   repassada de  sentimento 
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um tanto tocados a verde e sobran- 
celhas curtas. E' a figura viva da 
sympathia e distineção. O seu olhar 
tem um quê de sentitiental. Pouco 
ri, não sei porque? E' professor, mas 
trabalha num escriptorio. Ha tempos 

P»=*=*r*r*=*== •=«=•=•=•=«=•=« I 

PEITORAL DE mQKO 
Do abalisado jornalista Sr. Rndré Costíl, rcdacfor c proprietário do Popular, 

de Mlai.'oinhas, Estado da Bahia, transcrevemos a importante carta abaixo: 
"rtlanoinha (Bahia), 14 de flgosto de 1911. — Sr. Pharmaccutico Eduardo 

C. Sequeira. — Pelotas — Amigo c Snr. — Sou avesso aos atlcstados: mas desta 
vez uma força superior me impellc a dirigir a voctmccé as seguinics linhas, que, 
estou certo emicorrerào de alguma fôrma para augmentar o valor prodigioso do 
seu Peitoral de I\ngico Pelotense. 

Meu lilho Raymundo Cesta, de 13 annos de idade, c terceiro atmista do 
Bacharelato cm Letlras, é victima de constantes cunstipacões, as quaes tenho ten- 
tado tombater com varias formulas de xaropes e preparados. Ultimamente meu 
filho foi aUcado de uma tosse que não o deixou dormir, nem a mim, porque sof- 
ffia moralmente o incommodo do meu lilho. 

Pela manhã, lembrei-me do seu preparado Peitoral de Hnglco Pelo- 
tense, e palavra de honra, com Ires colheradas apenas, a tosse dcsapparcceu co- 
mo por encanto. 

O Peitoral de ftngico  Pelotense   havia operado   um milagre   cm meu 
líll.ü. 

Fiquei tão satisfeito, c natural que não pude furtar-me ao grato prazer de 
dirigir a vocemecê a presente carta, portadora do meu sincero agradecimento e 
cm beneficio dos que solfrem tão incommodo mal, de onde provêm mura vez a 
t-iberculosc, infelizmente tão alastrada no Brasil. 

Sou com estima verdadeira. 
Amigo rautfo grato 

HNDRÉ COST/l 

Vcndc-se em Iodas as pharmacias c drogarias — Fabrica c 
deposito   geral:   Drogaria   Eduardo   C.  Sequeira,   -   Pelotas. 
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C ternura, é apaixonada do bello, do 
sublime, porem descrente da ventura 
c da illusão. Segundo a opinião de 
pessoas que estudaram a psycholo- 
gia dos !>eus sentimentos, cila ri cm 
publico, procurando oecuitar a sua 
tristeza, para revivel-a na solidão. 
Não posso encontrar palavras suffi- 
cientes para descrever esta amigui- 
nha. Da leitora — Pé de Anjo. 

Do pessoal chie 

O que mais notei: o andar chie 
do Borges, a carinha de santo do 
Brazilo, o convencimento do Plinio, 
a prosa do Mnnibal, as tagarelices 
do Leite, o orgulho do Nunes, a 
belleza do Vicente e a seriedade do 
Duarte. — Moças: as fitas da D., a 
paixonite da J. por um certo rapaz, 
(será isso a causa da sua tristeza?); 
os melindres di I, a elegância da 
Lourdes, a prosa da Siella e a bel- 
leza da Marlha. Da amiga c leitora 
grata — Intromeltida. 

De Guaratinguetá 
(Mr. M. B. M.) 

Depois que passei por um leve 
somno, comecei a sonhar que estava 
no céu, onde encontrei conhecidos, 
entre elles o meu perlilado. E' jo- 
ven, de estatura alta, o seu conjun- 
cto physico é maravilhosamente pro- 
porcionado. Tem a côr morena clara, 
cabellos   castanhos   escuros,   olhos 
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amou, porem por ser sincero se con- 
trariou com a sua deusa... Sei que 
hoje ama e teve a sorte de encon- 
trar uma creatura cujos sentimentos 
igualam aos seus. Da leitora assí- 
dua — La Danseuse Rouge. 

Tombam os muros, as muralhas, 
os arbustos e as mais gigantes ar- 
vores. O vendaval nada poupa, na 
sua louca e desabrida carreira, flo 
longe, repercutindo pelas arcadas, 
ouve-se o rugido das amedrontadas 
feras!... 

Um denso véo de trevas desen- 
rola-se do céu á terra... E o firma- 
mento, ostentando rigoroso luto, c ás 
vezes, rasgado de alto a baixo, por 
um risco luminoso e tremulo, que 
dei ia ver sobre o mísero e alagado 
solo, as ruinas e despojos do terrí- 
vel furacãol 

Amanhecei 
Entreabrem-se as cortinas do 

oriente para dar passagem a immen- 
sa e fulgurante «lâmpada do dia». 

Os pássaros, livres da chuva an- 
tecedente, agradecem ao Sol, com 
suas notas harmoniosas, a caricia 
que este lhes vem fazer em seus 
ninhos! 

Rs flores, livres da terrível bor- 
rasca, embalsam o ar com seus sua- 
víssimos aromas. 

Já não ha mais tempestade! 
Já não ha mais furacões! 
Oh! vós todas que soflreis uma 

vida de desenganos, não vos des- 
animeis! 

Assim como uma bella manhã 
bonançosa suecede a uma tempes- 
tade terrível, chegará também para 
vós o dia que vereis brilhar, com 
todo o esplendor, o Sol da verda- 
deira Felicidade! E esse Sol radioso 
e lindo, ha de vir com o flnno 
Novo! 

Rainha das Moças. 
Eu quizera ser... {Campinas) 
Tão mimosa como Suzanna S.; 
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Pliotographla Quaas 
0.  R.  QURRS   PHOTOQRRPHO 

üua das Palmeiras. 59-S. PAULO 
Tclcphone N. 1280 

TRABALHOS MODERNOS 
Premiada com Medalha de Ouro e Prata nas Ex- 

posições õo Rie de Janeiro 1908 e Turim 1911 
Seivito especial para Senboritas e Creanças 

Tempestade e Bonança 
(Para uma Senhorita) 

Noite de tempestade! 
O vento zune por entre a folha- 

gem das arvores, e, agitando-as for- 
temente, deixa ouvir barulhos ensur- 
decedores, que enchem de espanto 
os seres angustiados! 

O ribombar dos trovões e o grito 
desolador das aves nocturnas, que 
loucas esvoaçam, em procura de al- 
gum seguro asylo, resôa lugubre- 
mente pelo espaço e vae perder-se 
no infinito! 

delicada como Antonielta M.; sym- 
pathica como Julieta B.; morena 
como Dulia; carinhosa como flnto- 
nietta; bondosa como Maria M.; 
simples como Helena M.; chie como 
Nicola; graciosa como Henriqueia; 
ajuizada como Noemi; tristonha co- 
mo Thomyres; engraçadinha como 
Carminha G.; intelligente como An- 
gelina; attenciosa como Esther B.; 
formosa como Carmen P.; amável 
como Elza; alegre como Odilla; 
agradável como Maria Amélia. Da 
leitora — Maravilhosa. 
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De Mogy das Cruzes 

Conselhos ás moças e rapazes 
de Mogy das Cruzes. Aconselho a: 
J., que seja menos ciumenta: G., que 
nâo namore por atacado; Odelle, 
que não conlie muito...; Mariasinha, 
que não seja tão másinha,..: Gulú, 
que goste menos de Mogy; Julieta, 
que fique mais alegre; NènO, que 
tenha mais constância; M., que não 
seja tão vaidosa; flntonio Muniz, 
que seja sempre o queridinho delia; 
Emilito, que não bata tantas vezes 
nos hombros; Cicero, que danse com 
mais elegância; Zico, que tome mais 

E' uma flor desabrochada no jardim 
da candura. E' d'um moreno-claro e 
rosado. O seu rosto, deixa transpa- 
recer a meiguice de seu coração 
cheio de carinho. Nos seus lumino- 
sos olhos castanhos, Iraduz-se a bel- 
leza de sua alma e o turbilhão de 
sonhos que embala seu coraçãosinho 
de fada. Seus cabellos, de um cas- 
tanho bem claro, penteados com es- 
merado gosto, cobrem-lhe as peque- 
ninas orelhas, sombrcando lhe o 
semblante. Nariz bem modelado; 
bocca pequena e bem feita; seus lá- 
bios, de puro carmim, escondem dois 
fios   de  verdadeiras perdes.   Reside 

guinhos e amiguinhas, das quaes eu 
faço parte, e, talvez, seja a que mais 
te queira, não podem, por maneira 
alguma, deixar de sentir um alvo- 
roço em seus corações, nesse dia 
querido, porque, cada um, pensa em 
mimosear da melhor fôrma possível 
as bellissimas qualidades de que és 
possuidora, os thesouros de bondade, 
carinho e caridade, que se abrigam 
em teu bello e sentimental coração. 

Eu, como sou a mais pobre 
de tuas amiguinhas, não posso as- 
sim, presentear-te com uma lem- 
brança que seja digna de ti, pois, 
para isso, mefailecem recursos; mas 
venho, por intermio da nossa bon- 
dosa amiguinha <R Cigarra» olfe- 
recer-te tudo o que possuo de bom, 
e que nada é para os que não nos 
comprehendem, mas, para nós, mu- 

Em S. Paulo: em todas as drogarias e pbarmacias 
SOFFBEIS   DO   ESTOMHGO, IlflE R rilADI*NC71ll 

INTESTINOS   E   CORHÇflO ? ÜSAl H üüflnAIlUlA 
A venda em todas as pharmacias e drogarias 

Depositários: CAMPOS HEITOR <&. C, Uruguayana.SS-Rio 
Jè> PPJULO 

cuidado...; Nicomedes, que seja 
mais expansivo; Benedicto, arranje 
um remédio para ficar surdo, pois 
ouve tudo; Raphael, que continue 
com sua nova conquista; Álvaro, 
que não sinta tantas saudades de 
Jundiahy. Da leitora constante e 
amiga — Conselheira. 

Perfil de Mlle. C. G. 

E' muito linda a minha perfilada; 
está em pleno desabrochar duma fe- 
liz existência, pois conta 16 prima- 
veras O seu nome, sendo escripto 
com letra minúscula, é um adjectivo 
qualificativo. Sua alma é dotada de 
amabilidade e gentileza sem limites. 

á rua Bueno de Andrade e freqüenta 
o Theatro S. Paulo. Da constante 
leitora — Coração de Ouro. 

Salve 28 de Dezembro! 
(A' boa amiguinha Ch ) 

Foi numa noite amena, com um 
luar lindíssimo, desses que só os 
poetas sabem descrever com preci- 
são, nos últimos dias do mez de 
Agosto, que tive a grata satisfação 
de saber que, a data que serve de 
epigraphe a estas linhas é a mais 
bella, a ma s grandiosa, a mais que- 
rida, de todos que te querem bem: é 
a data do teu anniversario natali- 
ciol 

Teus pães, teus irmãos, teus ami- 

Iheres, representa alguma cousa de 
útil e aproveitável. 

Oífereço-te a minha amizade; c, 
espero, que Deus ha de conservai a 
sempre ímmutavel. 

Da leitora — Rosite. 

Perfil de Dalila 

E' de estatura mediana, tez mo- 
rena e romântica, como as magno- 
lias que desabrocham aos primeiros 
lampejos da madrugada. Possue ca- 
bellos pretos e crespos, que dão á sua 
encantadora cabeça particular bel- 
leza e uma graça adorável. Seus 
olhos, ternos e seismadores, de um 
castanho ideal, lêm qualquer   cousa 



Porque será ? — (Campinas) 
Porque será que: o Sylvio B., 

tanto gosta dos bailes de Amparo? 
O Hélio fl., anda tão triste e pensa- 
livo? Feriu-o alguma setta ou são 
saudades de S. Paulo? O Moacyr, 
anda tão saliente? (ftttenção rapa- 
zito!) Dddú fl.., tanto se exercita 
no moto? (a machina é deveras bem 
resistente.) Vadico G., gosta tanto 
de automóvel «Fiat» ? rtmerico B., 
anda tão preoecupado ? Lalau B., 
torce tanto pelos Paulistas? Victor 
ü. de L.. não passa mais pela rua 
Qlycerio ? Felix M., gosta tanto de 
Ilôres ? Sinesio, nãe tem sympathia 
pela Escola de Medicina de S. Pau- 
lo ? Chiquinho, gosta tanto do Rink? 
Antônio Viana gosta tanto das dis- 
tinções ? Pedrito, é tão delicado pa- 
ra com o seu «flirt» ? fldolpho, gos- 
ta tanto da côr marron ? (cuidado, 
moço, é côr da uru ... Da leitora 
agradecida — Habanera. 

De Flor da Tempestade 
ao distineto E. 

Deves esquecer a admiração que 
os meus escriptos despertaram em 
teu bondoso coração, sublime escri- 
nio de predicados excelsos. Dicta-me 
o coração a seguinte verdade, que 
ignoras: só poderá lembrar-se de 
mim aquelle que não conhece ainda 
a crueldade que a natureza me of- 
Fcrtou. Não podes nunca calcular a 
tristeza, a angustia de uma creatura, 
a quem a natureza subtrahiu a mio 
direita, enchendo-lhe o cérebro de 
doirados sonhos e justas ambições, 
senão podias muito bem avaliar o 
quanto padeço! flh! soffro muito... 
muito, apezar de parecer encontrar 
iis vezes uma tacilidade espantosa! 
Disseste-me que o meu ideal, cheio 
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que esquecesse o meu ideal de olhos 
castanhos. Então suppões que olvi- 
dar seja tão lacil assim?!... Quan- 
tas vezes, para esquecer, é neces- 
sário terminar a própria vida, quan- 
tas! Se conseguíssemos olvidar, logo 

como um cumprimento sincero e que 
o próximo Anno lhes seja um por- 
vir de muitas venturas e sonhos... 
Tal 6 a saudação que teço, com 
singelas palavras, esperando que 
queiram recebel-a. — Luciana. 

E"»* *» inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

após a leitura de uma carta traçada 
por penna desconhecida]... Mil des- 
culpas é o que lhe peço. — Flor da 
Tempestade. 

O flnno Novo 
Numa monotonia pesarosa—De- 

zembro agonisa... Seus últimos dias 
se despedem de nós, enviando-nos 
tristemente um derradeiro adeus... 
Breve  descançará   eternamente,   na 

■ ■ 
Perfil de Mlle   H. V. 

E' uma applicadissima alumna da 
Escola Profissional, captivando todos 
que a conhecem, não só pelo seu 
caracter franco e extremamente amá- 
vel, como pela immensa bondade de 
seu coração de ouro. Cabellos ne- 
gros como a noite; olhos prodigio- 
sos pela sua attracção, pelo seu bri- 
lho e pela sua côr—castanhos-escu- 

Saibam iodos!!! 
Que a Hgua Branca Neval é o Deus da Belleza, 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras cdosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a flgua 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A' venda em todas as boas  casas 
Depositários:  TEIXEIRA  & C 

RUft ALVftRES PENTEADO, 27 — S. PAULO 
Pelo correio lOJOOO 

de psalmos e trinados, não pôde ser 
encontrado nesta terra de enganos 
e desillusões; achas também que te- 
nho razão de me chamar ambiciosa; 
mas me consolas e me alentas, lem- 
brando-me a esperança, e bemdi- 
zendo a minha inspiração! Não dei- 
xou de prender-me muitíssimo a at- 
tenção a idéia que teve, pedindo-me 

lousa fria do tempo, o esquecimen- 
to... e, num ultimo estertor, se irá, 
envolvido no véu de uma saudade! 
Mas... felizmente surgirá Janeiro, 
numa nova phase, promettendo-nos 
mais venturas e felicidades. Minhas 
gentis amiguinhas, collaboradoras da 
bôa <Cigarra>, bondoso redactor, es- 
pero   que   recebam   estas   palavras 

ros. O seu rosto ligeiramente more- 
no, a todos encanta; sua boquinha 
mimosa, quando desabrocha para um 
sorriso, deixa reluzir através de co- 
ralinos e invejáveis lábios, dentes 
alvissimos. E' muito simples e ex- 
tremamente ciumenta, mas é bon- 
dosa, affcctuosa e bella. Da assidua 
leitora — Zara. 
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Notas  de  Barrctos 

Querida «Cigarra>, escrevo-tc es- 
ta para contar-tc que houve uma reu- 
nião selecta no üremio, no qual no- 
tei: Clarice, pensativa; Nina, satis- 
leita; Tyica, dansando á americana; 
Conceição, muito alegre; Professora, 
extasiada com a dansa. Rapazes: 
Santinho, dansando duro numa val- 
sa americana; Jcronymo, correcto, 
só taltava o pince ncz;   Alberto,  só 

Quanto dóe uma saudade! Moças: 
Dulce: Contra a força de sympathia 
não ha resistência. Anezia: Amor 
é um vento ... Virgínia: Cesteiro 
que faz um cesto ... Isolina : Guar- 
darei este segredo até a morte ! Ma- 
ry : E' no mais pequenino frasco que 
se encontra a mais pura essência... 
Marietta: Vencedora ou não, sem- 
pre serei princeza ! Amelinha : Quem 
tudo quer... Marietta Bruni: Sou 
da primeiríssima...   Olympia:   Não 

admirado por todos que o conhe- 
cem. Não 6 almofadinha, mas 6 
muito elegante. O seu nome contem 
quatro letras, formando, justamente, 
o nome de um santo, pelo qual te- 
nho muita devoção. E' visto, todas 
as quintas-feiras, no Theatro «San- 
Amaro>. Da leitora — Apaixonada 

Notas da Penha 

Estamos admirando: Maria julia 
Godoy, por ser, entre as moças c 
meninas, a flor do nosso bairro, é 
possuidora do mais lindo olhar que 
conhecemos;   Apparccida Bastos,  é 

dansando com uma pessoa (mas es- 
queceu da modal) loâosinho, timido 
como uma creanra; Jayme, retrahi- 
do como nunca; João e Alcebiades, 
numa grande lueta de xadrez. Da 
leitora — Jeanne- 

Moços e moças de Piracaia 

Beijo: Amor, com amor se pa- 
ga... Dr. A.: Quem desdenha quer. 
Augusto: Quem com ferro fere, com 
ferro... Robertinho: Mais vale um 
pássaro na mão ... Romeu: Em ques- 
tão de de amor, o coração não at- 
tende á razão. Silvinho: O mundo 
dá muitas voltas ... Gustavo: Água 
molle   em   pedra   dura...    Alziro : 

ha rosa sem espinhos, nem bonda- 
de sem... Ninica: Longe da vista, 
longe do coração. Esperando ver es- 
ta publicada no próximo, desde já 
agradece a —  Rosa do Stambul. 

Perfil de L. C. Júnior 

O meu perfilado, que conta ape- 
nas 21 risonhas primaveras, é de 
estatura alia, tez morena clara, ca- 
bellos pretos e penteados para traz, 
bocea bem feita, formada por rubros 
lábios. Mas, o que eu mais lhe admi- 
ro, são seus lindos e seduetores olhos 
azues. Foi com esses olhos que con- 
seguiu captivar meu coração. E' do- 
ado de uma  sympathia irresistível; 

o «sueco»; Maria Carolina, uma noi- 
vinha encantadora; Noemia, por ser 
a loira mais bonita do bairro; Eda, 
encantadora; Certa moça, por ter 
um penteado que parece véspera em 
cima dos olhos; Lessa, uma bellezi- 
nha; Colombina, um bijousinho; Fran- 
cisquinha, por possuir uns olhos cas- 
tanhos que seduzem os mais rudes 
coraçãosinhos; Lili Barros, por ser 
de todas a que mais se realça pelos 
seus mimosos gestos e sua graça no 
faltar; Lélia por ter uns bellos olhos; 
Chiquinha Vieira, uma rosinha riso- 
nha; Cacilda Ferreira, distineta; Syl- 
via, esbelta e muito seria; Heloísa, 
por estar ficando ainda mais bonití- 
nha.   Da leitora — Nympha Grega. 

O MESMO 0 

FERRUGINOSO: SETE MEDALHAS DE OURO 
- ■■—IIIIIIIMHWI       II       ■! I       |„     ,J_H    l| W| ■        

Anemia, Chlorose, 
 ConvaleBcençag. etc 

PA RI8 
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O MESMO 

PHOSPH ATADO; 
Lymphatismo. Cscrofulas, 

Enfartes tio» Gânglios, etc 
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REPRESENTAÇÕES, etc. 
Artigos de armarinho e quinquilharia 

Artigos de papelaria, pintura e desenho 
Automóveis Piccard-Picfet (Pic-Pic), Delage,  Citroca 

Binóculos Flammarion et Huet. 
Cognacs Gilson e Champagne Mercier 

Dentüricio Glycodont 
Materiaes para estradas de ferro 

Machinas agrícolas 
Machinas para fabricas em geral 

Productos de Belleza de  Clarks 
Tecidos da Fabrica Harlmann & Fils da Alsacia 

etc, etc, etc, 

Sédc: PORTO ALEGRE —  Rua General Andrade Neves, 7 A 
FILIAL DE S. PAULO 

197,  sob.    —    Rua  Libero  Badaró,  197   (sob.)    —    Telephone  Central, 588 
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R belleza e a hygiene da cutisü! 1 
Adquire-sc com o uso constante dos 
incomparaveis productos de belleza 

CRYSÉA c INSTITUT 
PHYSIOPLÍISTIQUE 

DE Mme. B. DA GRAÇA 
Formulas medicinaes que desafiam qualquer analyse 

O INSTITUT PHYSIOPLASTIQUE    —    o primeiro e mais acreditado do Brazil    —    possue as 
melhores marcas de productos de belleza e medicamentus para a pelle, sendo a sua melhor re- 

clame a clientela numerosa e distineta que o frequenta ininttrruplamente desde ha muitos annos. 

CONSERVAÇÃO DA BELLEZA E TRATAMENTO COM- 
PLETO    DE   TODAS   AS   IMPERFEIÇÕES   DA   CUTIS 

F>ARIS    -    E2IO    -    S.    F»AUrLO    -    I=»OF2TO    ALEQRE 

RUA 7 DE SETEMBRO, 95 «l-0 andar) 
EDIFÍCIO DE   0  PãlZ 

Depositários no interior: — Em Porto-Alegre e Estado do Rio Grande do 
Sul; Gaffrée & Cia.; Rua General Andrade Neves, 7-A. - Agente em 
São Paulo e em todo o interior do Estado, Gaffrée 4 Cia. Rua Libero Ba- 
daró 197, Sobrado. 
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Notas sanfannenses 

Haverá quem resista: aos olhos 
verdes c sonhadores do Lage? ao 
sorriso brejeiro de Araiy? ao olhar 
magnético do Argcmiro Gusmão? 
ao sorriso affavel de Carlota? ao 
olhar indillcrtnte de Pedro Costa? 
ao sorriso atlrahcnte de Olga B.? 
ao olhar moribundo do Florian"? ao 
sorriso desdenhoso de M. Paiva? ao 
olhar    apaixonado    do    Xavier? ao 

6 alumno da Academia de Com- 
mercio, assim me contou minha que- 
rida amiga Jacyra, e mora á rua 
Vitira de Carvalho. Vae todos os 
Domingos ao Koyal, só para fazer 
sollrer esta leitora —  Cecy. 

Perfil de um Campineiro 

Infelizmente não acharei phrases 
que possam, de um modo veridico, 
exprimir tudo quanto merece o H  A. 

simplicidade do Kelix Masuli; três 
amabilidades do Hélio Arruda; jun- 
ta-se ainda um cálice de delicadeza 
do Henrique Hüsemann e 460 gram- 
mas de constância do Herculano 
Pires. Bate-se bem. Em seguida, 
deita-se n'uma forma e vae assar 
no «petit coeur> do Djalma de Mat- 
tos. O bolo não ficará prompto para 
a festa de Reis, pois o «petit coeur> 
do Djaiminha é um verdadeiro ge- 
lo...  —  Geladeira. 

Em Campinas 
As distinetas e  espirituosissimas 

collaboradoras d'<A Cigarra>, Mlles. 
<Mimosa>, <Noiva de Colina» e <Ca- 

Creme de Belleza CROBYLA 
Oe perfume delicioso o  Creme CROBYL/l apresenta  as seguintes  vantagens: 
Em sua composição entram súmente pruduetos de verilicada pureza, com climi- 

M.I'.I'.M de qualquer ingrediente cHimico. 
Assegura uma limpesa perfeita da epídenne, previne as erupções. botA.s, rugas 

e outros incommodos aos quaes e tá exposto o tecido cutâneo. Unitica a pelle, sem 
distruir o aveludadn e fortifica-a  sem prejudical-a. 

Predispõe a epiderme mjis delicada a resistir és irritações produzidas pelo ar 
ou pelo sol. 

Kavorecc a  adherencia ao pó d'arroz. 
Não lica gorduroso, o que o distingue grandemente dos outros cremes. 
Não se altera e nunca  raticifica. 

PKLO CORREIO 4$000 

VENDE-SE NO DEPOSITO GERAL 

PERFUMARIA "A' GARRHFfl  GRANDE" 
Rua   Uruguayana, 66 

c nas perfumarias de primeira ordem    :—:    RIO DE JANEIRO 

sorriso descrente de Iria? ao olhar 
meigo do japias.vü? ao sorriso sedu- 
ctor de Noemia? ao olhar atlrahente 
do P. Albuquerque? ao sorriso amá- 
vel de Maria e ao olhar expressivo 
de Pedrinho Camargo? Da leitora e 
collaboradora — Coração Triste. 

Boatos de Allle. Suzy 

• Tenho feito correr boato que 
Mlle. O. virou professora de dança; 
Edith deixou certa pessoa muito tris- 
te; D. S., anciosa por um flirt; 
Laura está contentissima com o seu 
breve noivado; Odctte 6 uma gentil 
normalista; Cenceição 6 uma ro- 
mântica morena dos olhos attrahcn- 
tes; Aracy está se tornando uma 
senhorita mui graciosa; Nina V. 
apreciando immenso as matinécs do 
Palhé; Ester C muito amável e sym- 
pathica; Sylvia parece não ter co- 
ração para amar; Judithinha porque 
anda tristonba?... Da collaborado- 
ra — Mlle. Suzy. 

Perfil do F. 

O meu perfilado é de estatura 
regular, magro, veste-se com ele- 
gância. Os cabellos são castanhos, 
o seu rost i pequenino e lindo com 
os seus tentadores olhos (com cer- 
teza também castanhos, pois ainda 
não tive o prazer de estar bem 
perto delle). A sua pequena bocea, 
de vez em vez se entreabre num 
sorriso encantador, com certeza ao 
pensar em sua amada!... Ingrato!... 

E' muito joven ainda o lindo rapaz 
de quem tallo, fazendo porisso o en- 
canto das meninas bonitas de Cam- 
pinas... H. A. é pouco risonho; 
creio que o seu coração sente qual- 
quer cousa de anormal... Que será? 
dolorosa pergunta!... Emfim, talvez 
seja alguma paixonite por certa me- 
nina paulista. . H. A. é ligciramenle 
moreno e possuidor de uns olhinhos 
que a todas capíivam; o seu gênio 
é incomprehensivel e com franqueza 
posso d'elle dizer: <les apparences.. .> 
Reside á rua Barreto Leme, n.o não 
sei. Felizarda será a menina que, 
pelos seus attractivos, prender o co- 
ração incomprehensivel do H. A. 
Da sempre collaboradora — Quintina. 

çadora de Sorte>. os mais calorosos 
<parar;h(5qucs> da sempre admira- 
dora — Xandóca. 

Ao H   de A. P. (Campinas) 

La souffrance est faite pour tous... 
mais, d'une manière tonte particu- 
lièrc, pour ceux qui n^ut le coeur 
que pour aimer... Suuifrir... souffrir 
beaucoup, voilà donc, ta  destinée... 

Rose 

Notas   da Lapa 

Notei: Antonia, faliando em es- 
cola; M. F., ainda não arranjou um 
noivo; o longo queixo da N.; as ir- 

P^*^^N5LURASTHENIA' T'S1CA 
" ^ Todos os Médicos nrocluuuB orne 

DESCHIENS 
Todos os Médicos procUium qme 

de 
Hemoglobina 

CURAM   SEMPRE 

Bolo Campineiro 

Mede-se uma chicara de genti- 
leza do Ludú Arruda, uma de es- 
píritos do Carlos Qodoy; três de 
seriedade do Antônio Vianna; qua- 
tro de sorrisos do José Pompeu; 
juntam-se cinco colheres de elegân- 
cia do Adhemar  Ribeiro;  nove  de 

mãs C, começando a usar chapéu;' 
Angela, julgando-se formosa. Rapa- 
zes: F. F., desmanchou o casamen- 
to; que pena! A. Franchini, queren- 
do ser almofadinha a muque; A. 
Medeiros, sempre o mesmo; S. F., 
querendo ser mais do que realmen- 
te é. Da constante leitora e aml- 
guinha — Toul Regarde. 



R Saúde da Mulher 
cura cncommodos de Senhoras 

Snrs. Daudt & Oliveira 

''Após uma época de 
trabalho excessivo, com re- 
presentações consecutivas, 
tomei como tônico podero- 
so - A SAÚDE DA MU- 
LHER, sendo maravilhoso 
o resultado. 

iMura é%6ranc/jes 
(firma reconhecida) 

Rio, 25 üe Novembro de 1915 

A intelligente e popular artista 

éffura c%6ranc/jes 
curada com a "Saúde da Mulher,, 

1 

DAUDT & OLIVEIRA successores de 
DAUDT & LAGUNILLA • «Rio DE JANEIRO 


